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o TEMPO.

I Síntese do net, Geçmet. (le X: -s�rxas Neifô;:,_válido�.:,até
. às 23,18 hs; do dia 29 de setembro de -1968

FREN1'E FRIA> Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1021.,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
22,0° Centigrados; UMlDADE, RELATIVA' MEDIA DO

: AR: 73,0%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nesativo -

]2,5 mms.: Instavel - Cumulus - Stratus --...:, Precipi­
,>, rações espa�sas - Tempo medio: Estavel.,
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Os deputados ,federais�' Cel�o
,PassóS: 'Edgard l\'Iachad.o, ", 'Jo�é
Maria- Magalhães e Si�ãó"'4:i:."Cu.
nha, os uriícos 'da antigit IUDN mi­

l1�ita . que estão' vinc�là'rtQ� '�ao
MnB, \informari\n em .Çelo, Ho­
i'izonte q'ué apoia� a' c;ÍQdÍd3tur'il,
de d.: Sarl Kubits'ehek ao: gover. '

no do. Estado, por ente�àérem'
�

.1 �i "

que ela coincide com' a linlía' -po·
, I 'r' 1, ..,

Iítica- c1 além' disso, "viriíl' 'pÓnsí."
.' ; lidar 0\ movimento de I'��ist�néi:i
'�i'dÔ."'íJOvo mineiro aQ regi��

-

que
"�e in'sta��u,: no 'Paí� 'apÓs :'ádievo.
Iução de m�rço, de 1964". I I r

Realizou-se . em' TJJês Barras
, - I

de 23 ai 26 do corrente, as "Ma-

nobras da Al1tiJharia Dívísionãria,
'da 5" ,Divisão de Infantaria sob o

,
,

-

"comando do General Daltro San-
,

tos "Comandante da ADf.5. pàt·ti.
clpasam das manobras tio Ci'i'UjfO'

, 'de Instrução �arechal Hermes, o
J
1."/20°, RI, 20iso RO 105 de Curiti­
ba é o 5° BE de Combate de;:'Por:
to União. Os'e�ercicios se desen­
volveram em clima de guera con;

" \

venclonal, tendo 'sldo, reállzados.
tiros real da:' artilhada e arrrias
pesadas de" ,infantaria.'O General

,I Campos Aragão ',eomandapte 'da
5" D� c Oíícíaís de seu Estàtln
'Maior assistiram .no dia 26 a um

ataque simul�do, onde foi, t�st�,
da a- pericia e o rendimento (fa
instrução.
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I 'Deputados
,

.
,-

'

l,a'pO,lam
D�Sara

I -;

I
" �'

Realiza-se ,ç� i�g11l1a' ';10 dia
,27 de outubro � Festa do DivinÓ, "I:
Espirito Santo, uma das

� m�is an-' ,
'

iigas tradições da Cidade. ,A ,C'o'·'
roa' que será uma ,inovação '11a"
cerimonia

-

de, cCo'roação dos imíle�
rat\üres da festa, é um.a: p�ec�ó�
sidade do Museu Anita Gari,bal({i,
onde ,sc encontra :em cxposiçãó.,

,
'

WTHMARSUM
__ ),

1\
"

(O sr. Immo Zerna Prefeito de I
,

1\ �Ü�'a�.suI?: ',tIUe' cst�ev�" (-,n", Fi�,' [
nanopohs 'mantendo contatos'
com o €i'overnad'o�

c

Ivo Sil�ei��. f

1 r'
1

I
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,

I

,

- De outra parte encena·se

hóje em :çIumenau o IV FesUvat,
de Teatro limador de Santa, Cata·"
rina que se realizou no Teatro
Carlos Go��s., O Festival que' "se'
\J;liCIOU, no, di'il'� 8,;.i,co-';ltou" c0"1.,," a
aprcsentação ,de 'Gtupo's,':Té:'\trdis

(, , ,

de' Joinville, . Floiiimópolis;, , Rio

Negriúlro, Brusque e.. mrtmenau c,

ho.j�' tem seu encerramento fes·'

tivo 'eom a :é�trega de premio�
,aos ,grupos ,�encedores. ,O Grupo
�xpetiment'al de' = Teatro de Fio·'

rianópolis,..: quc partiCipou, ,do _Fes· I j
tival num' a�rocini_o de O ESTA· I I.'
DO c Touring / clube do Brasil,
vi:íjoü tia manhã. de JlOje' 'para a I,
c'idad'e ',de Blumenl\U 'para partici·

,1m!' dc, seu 'cnc,érra�erito; , "

"

I
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,O, ',observador oficial des�g,na.
do 'll�la Clâ'!l1atà dos" Ncputadps'
pata' 'ir a� Pará' apontou' o Govêi·.
nado'r Alacid Nunes como o llrii1.
,cipaI: responsavel pelo conflito·
de Santarém - que resultado.§ em

mortos c fhidos. Disse que f�i
,con�tatado o uso de baionetas

contra, as Vítimas, inclusive con·,

,ira o Deputado fedem! ltal,',oldo
"Veloso. O parlamentar a�el1iuou
: que o Prefeito Elia� 'Pinto est(l

afastado da PrefeitUl'a de Santa.
\ I � �

'

..(m ilegalmente,' ap_psaJ.; de <ter

-limiriar 'cm mandado, dti seguran­
ca ':'Ím dez' meses. Reveiolt'., que� I

,�"
,- t

uma 'comissão de alto lúvel, in·

,t�g��d<1 po� reÚ;iosos, tCllt.ot� s�.'
'lucionul' a' cI'Íse lllas lião foi ·rc·

ceblda pelo GovCl:l1a.d�r. llaí''al1n§e�

ONU manda emissário ao Or�enle

Um representante especial das Nações Unidas irá
ao Oriente Médio para 'investigar os' maus tratos que es-

·tariam sendo dispensado a civis árabes pelas fôrças de

ccupação, de Israel. -,� proposição foi' Iavoràvelmentc
acolhida no 'Conselho de Segurança por doze votos a

zero e três abstenções. O emissário' da ONU pretende
ouvír : os dirigentes árabes e israelenses.

\
págínas - NCr$ 0,10

O DelJutado Arnald{,''-
-

CerdP.i·

r.t classificlllf de "corlJPlr:tarhente
descahl(Ü�';�: �;, onda dé }Joares se,

bre '\ms�Q.r;t(i';)eia cntré' 'o Go'v;d.
) I t-J.' ir', '. 7,"

, nado r' A'JJr�u ,S'odl'é e '0,PrcsiLtentc
COBta "c .silvà._ GclJlantiu- qu'e !J

P�'esiuente;, d� ltepública aá \'isi.,

'ÜW�S,.ãQ' ra�Ilo em princípios ' de

õliltllhro; comprovará qu Ar!'·

, na-"lJ<!;lista vive em lla'1l110nl,a. O
...

. "!..�. ,
-

'

..

'

/,.�!+ '.<i'

,,9léfe do,�'Goyêrno, durante 'SWl
vi�ta à Capital paulista; Illal'cadl1

..

para d�-s, pr,óxi1,11.os dias, 2 c 3; �ll'

" r� ��is; p,ron�n,ciamentos",,? :,num
<

" dê,l�s� apord: ra ,
o' "atual l11oplento

poj'ítieo brasileiro, devendo foca·

liza'r' ás" (lemlÍlcias do Sr. Abreu

'Sodi'é sôbre a existência de" gnh......

, pos de",eXtrema direÜa que' que.l,
"�.�e� a derruqa:la 'do Govêrno.

J-.. '1 :t .

.. } \
• �!t"'

r

tc,_�e��.,mi�, ,.'_*:9' .ap.Dra,
'maltlelt,çies

'

ItfY1lS atos
c1m1nf UR:SS 'ter.roristas

� ,

.. cl
't �

",..
' ,

•
'\ '''' /','l. '�,

Em, ahertp -des'ilGo, ílOS
'

dil'i, '"
"

Três ,'SilldicltnciiJ.s cstiío em

,gentes: ,�o,;i�tic�s, QS: lÍ�!.lbital1tes (le,
. andamento 'no DOrS cario'ça para

1!'raga�'r,l.Hl�,i��JÍ1.se.(�nÚ�l�} Ü?' ,�ell.' .;' ai)U',��r 1
a '��llosão de pOl�lb.as !U!

tro (Ia cid,ade "a fim. -de) a.ssi�tir,!lm 'l'.esidêIlcia do adido militar dos'

a uma missa. canl.11ãl celebtiadà Está'do� Unidos no 'Brasil, na J'.:..,.
, C111 "Illcmóriac das "itÍlnas df\� in. ,,: cola' de Bêlas Artcs e na Faculda·
vasão do país por fôrças do Pac· de ele ,Direito dil Ulú,'eniÍdade oa

\0 'de Vilrsóviá. .. Na capital tc-hc· ;6uan�bara. O titular do DOPS

ca anunCiou·se 'nov,a 'rctirada das afirmou não haver 11i�tas ainda

"\"

ilares:em,

I
. I '
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'
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,O MAIS ANTIGO OIARIO ,DE SANTA' CATARINA
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No prímeiro, discurso )que

pronuncíará em São Paulo, o, Pre-

sidente Costa e i Silva dará aos
mifitarcs, nu dia 2, véspera 'da

Festa Il� Congraçamento" da ARE·

NA, a reparação que a classe cs­

tá esperando. O discurso será

'incisivo, em defesa do prestígio c

da tradição das Fôrças Armadas.

O Marechal -Costa e Silva também

f�rá outro pronuncirmento de

ca�áter políríco. no dia 3.' duran­

te almoço com que a �RENA
'paulista

>

� homenageará. As Fôr­
,

ças \!rrhadas, segundo Iqueixas 'de

alguns militares de maior proje­
ÇãQ:'itC!11 sido alvo, tem sidq alvo

,
, I

qe, muitos ataques por parte de

figuras mais exaltadas e radicais

'da 'q'posiçã,o., Ás queixas se diri­

gem' sobretudõ contra os parla­
montares que atacam índlscrmi­

nàdl:!me�te as Fôrças Armadas
como instltuicão. Os Deputados
Dà.�i LlJúer; de s. Paulo é Márcio

, .' I

l\'Io)leí�a,' l\lV.�S, da �Guanabara, entre
,

;o,utros, ',silo' -apontados ,,- CUlPO os
, , '

,,1·esPllnsáv.yis por ataques desta

natureza. Os milit�rés
�

uni, "

,

,é'r I' ,\vê
'

Ú�_8fsidâ.dêf.(
;' , l.. .... ' -

, �

/sOb_ .

perito "., �cumuni$tà,.
/' "

'- bala:' Ue ,ubt jovem, que alótld se
. J'" '

_ � 1'\" ,'.,'"
•

�

"-.'eneontra Cl}l" estado 'grave, ,a; ;CPI
,

re,spon�abiltzou '6 coronel' ""e Raul
, �,

r
... ,

Lopez: Munhoz,. Chefe de Gabilíc·

ti�" do' �,iret!lr·,G'Cral do ' D�lHj;·t:.t.
f.nento de "':Políeia Fedei'àl (e na·

�úéJ�( 'dia .respondelld�: pelo. ':ór·
g'ão) '!< o general Diol1''Üo Nasd·
meilio" ,Chefe - de' Opéraçoes" da

"

L 'PoÜ�ia >Federal. Afirma o rehitor
tia' cfiI ,q.ue"1t opet�ção. ,ct:.l �:illva.'
tsão (la lti��iv�rs1dhdc' de :Br�sHia'

� � .', f � •
._ , I

foi�ôda , i:la�
,

'''pre.me,4i,tadfl . f!,

p�al1ejada":, '''PrevÍl'ain as, al:ltori·
'

t" '

\. ....... '''. 't. " ... ",,,',

idad\)s' as conseqüenclas :;;a:ngrell'
tas' (júe �e )hiciàram' ',com' a "pri·

\ 'são ªós, estudantes.
"

'

Tállto, que 'J1edi�am apoio à
pnl ,c, inclusive, a, JI.a -' Uegiau

� n�í���ai'.

A ÇOllÍissão Purlam:mtal'
"

de
�I

"
'

Inquérito' quc invest,igou os inci,
fle�tes na}' Un.ivfrsidade de Brasí·
II... eQ>ne�uiu que "existe lJerigosa
infiltracão eommiista nas lUiiver·-

, ... - \

sidadcs brasileiras, tanto em Bra·

sília, como' no Ri9 de Janeiro,
São' PauÍo, Belo Horizonte e Sal·

/

vador, o que conduz a(l �esre�;
peito e às agitações que visam 'a'­

,

derrubada do l'�g'J11e e das in5tl:.
,-, ,

tuições democráticas, colocando

pará, segundo plano a respqn_sab,i.'
)id�de �o e�tudante' com l1idação
aos graves p,l'oblemas do ensino' "

no �ajs".
� Com respeito às violê.nci�s

,p�ticadas contra estudantcs 'no
tlia 29 de agôsto último c í!UC

cull11illUnHll com o fel'illlentu "a '

I fõrças tle ocupação. A ,,impl'ensll
• da Tcheco·Eslováquia, l'sü,lmtada

� ,) "'-
I',

pela ausência, dos, lll'�ncipa�s li·

d,eres ,pomi�,Qs do �i1is, divulgo�1
violen,tqs . àrtigó;> de' 'c'ríti�a�' às
potencias oçupantes, �lassifieall'
do de "m,entiras, calúnias e insulo

tos" as explicações dadas para
justificar a iovasão tcrl'Ítól'Ío

tcheco por sua3'trop�

...-,

ao aulo

"

ma institucional implantado com

a nova Constituição" bn n como=u

'Lei de Segurança Nacional e a
\ .i!
Lei de Imprensa. .r

" O presidente - seg'unclo con­

fidenciou
.

um , alto lidei' arenísta
.:_ desautorizará os mnvimentns

no sentido de' reímpíantação tla

eleição indireta na eleição dos go­

vernadores de Estado, ,O presi-
'dente dispõe-se a não

•
permitir

nenhuma reí'arma constitucional,

para de quem parÚl'.
Por outro lado, os lideres

governistas' mais , vinculados a�
presidente da Republicá <desmcll'
tem q�e, o 'banquete arenista que

lh� se�á oferecido em São Paulo'

�ónstiiua 1 I na homenagem isola­

da do presidente da ARENA pau­

Iista, sr. Arnaldo Cerd�ira.' A 110·

menagem foi programa com o

pleno' conhecimento do govcrna­
dor Abreu S'odré, cuja figura o

marechal prestigiará, quando de

sua, estada em, São Paulo,
Obser,va�i1o, que o "��overl1f)

cstá atento ás provocações parti­
das 'd � setores extremistas", o

deputado Arnaldo Prieto (ARE·
NA·RS) afirmou ontem, elU Bta·

silia a ser
-

o, Exercito brasi:eiro,
uma ve� 'que entende' q�e a admi·

nistração' do presiderite Costa e

Sih'a não M\ motivos a criticas.
, \

\ "Trinos observado, ultima·
, , '

!
mente, certa eonstancia em p-rovo·
c'aeões' 'às '}<'ôrcas Anhadas brasi·

, >, 'I > ,.r
-

I�iras.' I8tO\ só pode
'

interes;>ar
aos>-radicais que buscam tumul·

tuar a::"vida uemocraÚca ,da 1M,
e

' '

,Qão". �,' tUl1iJ.lltual1do·a� levá-la a')

,<
...

;
r

., '1

para chegar aos responsáveis, não

tendo s,ido 'efetuildas prisões. De­

clarou porém ,ql)C o's
'- atehtadu'l

têm a mestna Órigem 'c' ,flue na

'EscoÍa de Belas 'Artes foram en·

contradas provas de que ali se

fazia agitação muito grande. In·

10r'mou aineia ,que a partir desta

semana as invesLi;a(',ões serão

tensificadas, a fim de apurar

le�pommhilill�d�s.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Costa quer urgencia

,

por Walter Lange

N. 555

r

N� estação de Estrada de Ferro
de St . Caterín>, Estados Unidos,
apareceu um senha!' já de idade

avançada, para saber quanto custa­
va um trilho da Estrada. Depois
'J.e muita procurar . foi intormado

que o preço era de .4,75 dólares
'

Imecliatuill!::ute depositou no balcã,Q
esta importâncià, 'com a s�guintl!'
obsc'.'''�:;�ã'): "S!>Íb:J.m que no 'an!»
de 1930, dnr,ante a gram1e c"is�

reinante, eu ron]�ei uú, trilho para,'
com a sua venda, conseg�ir um:

peql.H'!lO sustento·
.

para a minha
família. DepUis... a minha con,,­

ciência nunca mais me deixou em

'-0-0-
'o t-s1;,,��eJJto de um rico ban­

queiro ing'Ws coniinha as seguint�s
í.!eterr,ia:lGi}e�: Para a minha mu­

lher ,deixo o seu 'amante e a cer-,

teza de que eu, não era tão cegl)
.. como ela julgava; para o'meu filho
o praz.�r de procurar ;iIm, meio de
vida. ,j{t que. êlé, durante 27 anos,
achou que êsfe prazer só eu lhe

Jl€l'::leri�_ dilr; para a minha filha

deixo cc, n mil dJlai'es, \que ,ela
!}()i'·que o único"

130m 'l1c;_;;'<lcio qUI' o S(�U 'nnrido fez,

d.urant� tôda, a sua vida, foi C?s:u
com ela; ào meu criado deixo as

roupas que ê!e me roubou nos

últimos dez anos; ao' meu sócio,
enfim, deiiXo o bom conselho de

procurar um. outro homem in'teli­
gente, que o ·a.}ml.:u.'á a continuar ·t

\
boa vida fwe !e,va.

'-0-0-
o pint0l' Rem�cirandt andava s:m­

pre em d1fieulda:1(os financeÍras. Cer­
�a vez deRa�lart'CeU de .'1m�tardam,
fug'indo dos seus c"er10l'fs. Boatós
d'2 sua.morte nf:o demoraram a a-'

com '. a' reforma '.;un.iversitária

'. �! .

I

.. .' I � I'-:�

. ",; ,�.l�/::
�

.

..' I .. t �

parecer. Também não deixaram
�

, v!tinia de sua 'arte de ,�IlÚJ.� .veJgo:
de aparecer amantes de suas artes "Um ladrão consegníu tira.r-lhe 'Í1;u'
com JO fim de comprar, por qual-

.

-colar d� pérolas dó Q.esdóço,',:S��n
quer preço, todas as pinturas, qua- "que ela percebesse. O eSP,ertanião'
dros, esboços etc., que encontra- JH'aticou êste roubo diante, ol.}·"mc­
ram em sua ·casa. A espôsa de Rem • lhor, entre os seus olhos, �nqu�IÚo

. brandt conseguiu assim reunir uma ela estava ocupada em olhar para
forturna, com a qual ela ponde pa- os 'dois lados!. .',1,'
gar todas' as dividas do marido e �O-O-' ",;""
air'da guardar uma grande reserva. Isto aconteceu, há anos passa-
Alguns mêses depois o artista vnl- ({'os, em Buenos Ayres, 'quando' um

.

.

.
.. ,

. com o ministro Rondon Pa-tou feliz, gosando de perfeita saú- jul.l d�e f1,ltebol, ,jogou uma' f!1oéda "'-, ".'

de.
' ,

.

",'(J ar, plflra sorteár a queni 'úitL!a �"
'çheco, quj'. os encaminhará

"

\ ,1 c;'colha de campo. Os dois.mitpi_
.

," ,pqra votação em sessõe;;;
.. ,..' co.nJ·"ntas d.:o,, 'Con.grasso,.

tães do quadros petserrUir'_-'TÍ"'.'fI ...

. - " .'" , dentro :'de 40 dias.' �ei{> qo::i
C,,"SI} da' moedinha, ollÜll1do ;para' ,

h' '. -deoretos 'serã.o 'publicadoscima., \-tuando esta voltoú, ;,:' 'c;iiu- ,
-

.

\ .-

nos pr.óx\mo.s d.ias é' o <i.uena' boca aberta de um dê!es,' qUk, a'
. :;le. refere ao ,tempo ,il1tegral

.

. inguliu! Os dois quadros, ate'ribr,is.
",.

� depende ainda' de v.otaçao \.

sados, se neg'aram a jogar,. 'á:loga!l,- de uma. da§> ·le.is· que'
.

hão
(I.f' que i:;;to sig'l1il'jcavll um ';l;tÚ, ca_

,

-'

"":'0-·0-
A sta. Caro!y Alson te\:u paix''1o

'Por m�IQes. O seu noivo,-_p:tra lhe

proporci(inar ,uma' a:legria, coni,

prou em uma· v�llda um quadro,
"" rll'esf'ntando . 41 l1e,e:·rillhos, co:n\lel1·
do ,melão. A pin,tura custou app-na<;
um Dólar. Um pàrente, examinando gouro. , .'r..f
o fllUtdro, descobriu que se tl'at4-
Vil de \ ,na pintura de gTandf' va­

l()�. obra do pintor ame;:ican'o Wiml­
lnw HOln2r� Entendidos confirma­
ram e não faltou quem .oferecesse
� importância de dez niil Dólares
l�elo qua:ll'O_ Assim,. a lour� e fcH.�

Caroly poude, com o produto ela

venda realizar o seu casamento, que
estava sendo adiado por motivos.
f}:l:inc:::jrc§�

"-0-0-
'i " ',.,.;'

Uma consulta estatlst:ca reaUz'v
,da' ein Nova York, deu CO'11'O "l'es�J-,
tadQ que 'as mulheú�s, após 35' ;iIi'�s
.de')dade, preferem homens gordos
como màridos ... Como priiicipal' dr, ,

!\',.rri:>ntaçãl!l se alegà ,que ""holh��Is'
'

"�oJ'dos", ef5'0 iuais valor ,à 'arte ,C�l' .'
. _',

liml!'ia da m:lllher, além de qu.e gos-
'

tam ,de a,jtrdar nos trabalhos d� cr;­
sinha. 'Eles dao mais �alol' à páz;\

....,.0.,..0.:...·....
'

ao sossêg\) e não se zangam .J�gn
'Em At1antic, nos Estados \)Ilido:<l, 110'1' qualquer incidente_

'

.

houve' um concurso de ''''vesgos''''.. -0"-0- "t,.
"

..

Mf\is ou mellOS wn'.número de,cem No pá�a-choque de ilm cam!l�)#io
candiçlatas se apresentaram., UIl1a de· São çaetano, no Estado d.e,Sao
comissão cteclar.()U a:' Stà: ,Philis'

.

Paúlo. lê-se a s 2'guinte' {faze: A' vi-
D�lmontv de '19'. anos, vence(lora e da começa aos 40 anos e a'morte a,

ela ficou ,sendo a �"'Rainha ,das Vys- 60 kms.' P9r hora. ,,'

g·as" .. 'Como, entr,etanto, 'não 'se vh,c'
,

.

_. -0-0-.
com semelhante "i'titulo"" lVIiss

.

O piano de ca�da, no qual o .grall­
Delmo;lt' pr�c�iou um hnprego em I de compositor Lud�ig.. BeetlÍo.v�n'
vrna loja éom� deteotiva,,' já que tocou durante os quatro, últim�s' a-
ti�a 'cheg�d9 á perfeiçiio' de 'olhar nos de sua vida, tornou-se novamen

para o's dois lados, para,'a esquerda
-

te .!Itilizavel, depois de ter si�o '0.0.11-
\" -

.

? para a direita, ao 111eSmO t�mpír.
-

sertado por' um / esp�cÚllil>tâ '{l.l'
:'VIas lVUss Delmont acabou

.

.

, (

\

partir. de cinquenta cruzeiros. n,oyos, apenas, C-Q

n��eça a maneira mais prática e segura, de obter
:\

rna�s hlicil:$os, er;n menos tempo.

'I ICATAR'I'NENSE;:,
DE CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
AUT0H'ZAÇÁO 238 DO BANCO CENTRAL 00 BRAS'l CAPITAL [ RESERVAS NC'$10"J4442fi
Rua Anita Garibaldi, 10 - Fones': 2525-3033M3060 - Cx.·P. 993

�!
:a

., .,Ji·

.1 O presidente Costa e 5;1-"
va determinou "úrgência .,
!,'

.

.

urgentíssima" no encarm-

nhamento 'e execução, elos

projetos 'e decretos da re-,

'forma 'univérsitária. Antes

que o presidente, da. Repu­
blica assinasse os doze do­

cumentos, 5 projetos de lei

e :7 decretos, o mini�tro
Tarso' Dutra hlstóríou o tra­

balho de elaboração do pla­
no da reforma universitáría..
Ao término da� cerimônia, 'o '

ministro Hélio. Beltrão foi

convidado pelo � presidente
para relatar, à imprensa o

significado e' objetivos da

�éforma.
.'

O docurrientos 'ficaram

.flo Congresso.;
PONTOS ,

, Iniciando pelos ,projetos
de lei o sr. Hélio BelÚi:!'O
comer{tbu, com áS. ,i.ornalÍ!>­
tas presentes, os pontos. qljc
considera principais nos,

dooumentos àssinarJos. DIS·
correu,. principalmente, ,sô).

. bre a organização 'e fUllCcO-�­
na!1]enta do ensino &uperíor,

I. que é o assunto íifaÍs am­

plo. OpIo. O do..çumerlto pr�·
vê que, em vez de lista tri ..

'plice para a escolha do rei­

tor, serão. indicados pelo
Conselh(;> Universitário 9 no­

..
mes e caberá ao .presidente
da Republica escolher o rei-

· �tor. Dispõé· també� que o
I

reitor 'terá mandato ·de 4 a-

no�, sendo �e?-ada a �'eelfl(,
ção. '.

Detêrmina cu-rr:fculos mais
flexível e carreiras maÍls

.curtas ....Por· outro, lado;, "ns
reitores não serão, necessá­
riamen'te professores", in·

formou ? m_inistro Rondou
·

�acheco, em. aparte. No
\, mesmo" projeto fica preVis-
ta a representação' 'estudan· ....­

til, q,u� será de 1j5 n6 CD·

legiados.
MAGIST)�IUO
O t 't d' I' l' .

U ro proJe o e .. el as[,a-

nado Plelo pre,üdEmte e ,co-

"
mcntado pelo ministro do

"Planejamento dispõe a aite·

facão do Est�tuto' do . Ma-
·

gis'tério Superior., Se1'unclo
o, docUl:nento'; os cargos fi-

"

c.am sendo três:� professo�',
.

professor adjunto. e pro e,­

SOl' assistente. -Não 'haverá
�

,

rr.e.is pro1es'sor catec}ratico. ,

('os atuais. ficarao , protef.';i­
Clo� pela 'Constitui�ão, '

mas.
o 'ca,rgo será extinto l,

I' ,

O projeto PI'f?VÔ' a oYiaQúo
de cargos· ele ::'.uxiliar do C/l­

sino � monitor. Entt;;nde ()

ministro Hélio' Bé�ltrão qlle
o rr.ais import:mte. d!) do­
cumento é a fixar;ãq clQ refI}:'
111e de 'ternI)o' intef;ral ou'

f l � " ....,

semi-integrr;}. Segundo' o

proj�to,�'o- proféso.r qué'
que q'uiser exercer 'suas ati­

v'rJàdes em tempo integ�ar:'
parcüll.'

.

,
"""

\'

\

.

(

A beleza de Raquel
:e o bom-humor
de Jacó
- Eva não ,foi b..onita

nem feia, pois, �endo' Íthica;
não

.- permitia têrÍnos \.o dd'
comparação. 'Mas', já mitre

.r.

'

Léia e Raquel, filhas. de La-'

bão, o pastor Jacó decidiu-
se franéamente pela ,irl11ã
rn'lis jovem, a ponto de 'tr�-

'

balhar J anos gratultaInentc ,.

a fim 'de merecer Raquel.
Mas Labão deu-14e Léitt, a

primogênit�,. e J\lpó. teve

bom,humor de sobra ':parO\
trabalhar mais 7, ahos até ,'''':'
finalmente desposar,' Ra-
quel.
- Mulheres da antiguida­

de, como Raquel, �ão iam

a salões de beleza nem fa­

ziam compl�cados, tratamen·.
tos de pl,ü.'eza da pele.
Mas tratavam de "pur­

gar" as impurezas retidas
no organismo, e .com isso

garantialJI jovialidade talhç
esguio, pele saudável.
- Nos dias de hQje, a tra­

dição de eficiência laxativa
se mantém com LACTO·

-PURGA, que equivale a um'
mini-tratamento de beleza' e
bom-humor.
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..... 'O prop-jet· do momento.

Pn::"ferido pelos que exigem.
,

'
�

o' mêlhor de, tudo.
-

.

, I.. ,

. ,$I.l.per técnica japonêsa.
�Reatores Rolls-Royce. Radar.
Serviço 5 EstréIas_

.
1
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, ,

'5'"'ESTR'ÊLAS
NO'SUL

c, Rio' de Janeíro
J
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I 7 São Paulo'
Curitiba
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(Para os seus problema�
.

-

A SOLUÇA0·
, Pratica·' e 'imed.iata de
u'ma organização criada
para) sua tranqüilidade.
I

..
;'1<

, /

f..... '

\ ,I

• 1<.

/ -

SOCIEDADE FINANCIAl DOS SERVIDORES
.

"

DE SANTA CATARINA

�(so�ando recursos pa�a mul.!ip1icar béneficios)

'�
Um lan'çamento

.

•

. 1;\,�O t J g, n t" -i.:::t .'?mpreendim.entos eW. .
- -.-� - . - I� Çl.dr.r;lInlslracao Ilda.
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• São'mais' econômicas
el1'). comparação..

com broxas ,.-de Igual �

'qu'aliaade "

.' -,' ", "',:

• San-:máis' duráveis<'
'porque' em sua 'fabricação uíj'lz�-se
exclusivarnente floras '\

de grande resistência.

• Rendem mais
por serem de fácil manejo!
proporcIOnando melhor
iJesenvolvlmento no trabalho.

Fabricante

I '

--�3���������
". -� ,-

I

(UMA DAS
FABRICAi'JTE'_' 'j'/ª "C/'IRO(n:;o: 'RlrTF:�JÓ)l:JRT -MÀUFlcj" F.lI\MOs"64..

,

.i' II uf.lIf�i<i")f!OI:IS. SAr:!J,t. (AI"Ar'if,A,
-'.

VENDE-SE
\ '

Com 2 mêses de habite-se:
� , I ,

Sito á rua Luiz Delfina N.o .18.

Área construída com 67,58 m2. Solar D. Tereza.

Em Condições.
APARTAMENTO: CANASVIEIRAS' "

-'"

Construção moderna ___: todos ap lrtame.ntos de frent"e
- �om "Iiving, 1 quarto e .espaços, cozinh'a e areá com

b
'

['
. fJtanque - -ox paro carro. ,olrega em prazo' lX'O de

acôrd� COI�l o contrato. r

V.t;:NDE-SE
APARTAMENTO: EDFFICIO NORMA�DTE. SAL\

DE JANTAR, E VISItA CONJÚGADAS, ] ,QUARTO
COZINHA E Wc. GARAGEM E DEPENDENCIA

-'

DE EMPREGADA.
MAiORES INFORMAÇÕES

VENDE-SE:
Ótin;a residêJ1Cio, local izada Lrua CrispjlTI Mir::t n.o 94
"A".

.

Com: 3 quartos', copa, sola de 'visita; banheiro e cozinha.
Bom prêço parà, velJcI a.

Waílace ganha terreno e
. preocupa cendtdetos

.

WaIlace garante que será elei­
to presidente.

-

O� peritos, pnliti­
cos - afirmam que isso é

ímpos­
sivel, embora muitos deles" admí- '

tam: que se continuar a inquieta­
ção estudantil e racial, é possível
que em 1972 ele represente ,a maio

,oria.

Wal1ace já emergiu como uma

ameaça ,tal para o sistema' bíparo
tite, que 'representa uma possibr- \
Iídade bastante viavel de conse-

g,ui� transferir para aCamara

dos Deputados a eleição presi­
dencíal.. inutilizando a possivel
maíoria do colegio eleitoral nas,

eteíções de cinco de .novembro.

'," O <qué : verdadeiramente é in­

crivel no' fenomeno 'Wallace é

que ele nem mesmo tem unna pla­
taforma ou 'companheiro" de cha·"

pa para, disputar' a Vice-Presiden­
eía, EÍe faz sempre o mesmo digo

,curso," nâ,ó importa onde.. esteja.
Wal'lace afirma que defende "a lei

'e a ordem",: ,o: que muitos' ,

ele
,

seus cóí+eligiona�ios traduzem

'por "àn'tinegro", 'ale,1(}} de tudo, is«
:
so, ele não 'g�sta do que chama..

"de "intelectuais de algibeira", em
, Wa�hiÍ1gtón, 'não gosta da Im­

'pre)lsa e nem das Universidades.

Ainda assim, um apelo tão sim­

;plista atrai aproximadamente
13,5 mi,lhões de norte·americano:>,
seqdo que esse numero põssivc!.
mente ahlda aumentará muito, na

/

EUA perderam 14 mil
homens no Vietnam

medida ,em que a campanha se
desenvolva à aproximação do' dia
'cinco de novembro.
"O fator_ Wallace" pode ser re­

Iâcionado 'com 'um sentimento' de

frustração entre o, que: 'os' caadí­
datos .chamam de "os saturados"
'7' gente que está cansada de ,de­
monstrações ' ,e conflitos, além do
.sacô sem fundo que' é, o 'Viett�,ã.
,Wallace' tem as, respostas fáceis

para essa g-ente" ele faia o ídio­
ma

: que essa gente compreende.
'Isso é tudo.

Seis semanas antes que 'O povo
"norte-arnerfcano compareça às
urnas para eleger um nõvo presi­
dente, o � "fator'WaHace" continua

. fornecendo arguenento. e . temores
, (jlt __

I

aos 'dois 'partidos. _

.

Pesquisas de,' opinião pública
'divulgadas mostram .que George\
Wallace, ex-governador-do Alabama,
que. disputa a .Presídêàcla' ,'pelo
.Partido Independente" tirou, terreno:
tanto do ,repithlicano,. Richárd
Níxon, como do' democrata, H'ubert
Horatío Humphrey,

A pesquisa Harrts, por ,exemp!o,\
de�onstfa "qlle �s possibilidades I
de participação no eleitorado, para,
Wallace, aumentaram _de 17, para
21 por cento em três semanas: "Não.
há dúvida - afirma Harris, - qüe
Wallace atinge a,Nixon muito mais
dó que a Humphrey, nesta' alttirà

da campanha"_
"

,

, ,

\ ..

- ,

Os nelicopteros que
lherarn feridos em Korurn

reco­

per­
maneceram no solo o tempo e=­

tritamente necessario para 'reco-

'j"her os que se encontravam em

macas.

I

AS CAUSAS
O comando �orte-ameri-

oono . em Soigon atribuiu a du­

plicação das b iixas dos Esta­
dos Unidos nos últimos 11 mê­
se« ã camnanha do Tet e a ou­

�as grandes, batalhas >;ravad'as
este ano.

Fontes norte-americanas
disseram .que o Vietnã do Nor­
te está reconstruindo o porto vi

,

, -,
etnamita de Haiphong, que ',no,
dia primeiro de' abril . passado,

foi incluído pelo presidente John­
son 'na área interditada aos

bombardieros dos Estados Nni-
dos. Infórmar�m também que a

partir de então dobrou a chego- -

da de abastecimentos a esse
!

ponto. ' \

- O .chefe das _ torças arma�

clas do Vietnã do Sul, general
-Cao Van Vien, propôs, em um

\
"

.crtigo 'publicado 110' "D�iJy
New" de Saigon, a invasão das
área', do Vietnã do Norte 'utili
zadas 'para a infiltração de ho­
mens e material no Sul, crgu­
mentançlo que "a infiltração do
inimigo é um3. violação cios a­

cordos de Cen'ebro de 1'954, e

temos o direito de repetí-Ia ,'co-

1110 melhor nos pareça".

, ;

l.

,.:;."'

"
,

, .

I'
)

';'-

Colocar u�a peça ,lÍãogenuího' .

no�eu 'Mercedes"é o mesmo, que colocar
,',o seu cunhado no lugar d� pelé.

,
o comando norte-america­

no em Saigon isforrnou
_ que as

forças dos Estados Unidos per­
deram, nos últimos --11 meses' ..

] 4.1 ]] homens, ou', seja 'dual;
vêzes mais do que nos comba­
t-es travados de primeiro de ja­
neiro de 1966 .a 21 de outubro
de 1967. Com a� '290. baixas
sofridas na semana passada, .os

,

perdas totais· norte-cmericanas
na guerra vietnornita elevam-se,
a 28,2] 1 mortos,' 3.418' inenos
que as ,registradas durante à
guerra da. Coréia, ,que _

durou
três anos.

I _

Forças norte-vietnamitas, a

tacaram com fogo� de'. artilharia
o acampamento clás "'boinas ver '

.des", em Katurn, enquanto tro­

:fios s�l-.vi�tnamita'�' impediam
.nas selvas da' simeoiações- Ó' a­
\1:11190 por terra >cje,:, oiltras uni­
dades que pr'etendia'1l1 atacar es

'se" posto est\at�giaQ., ,��,
_

, ,

'Os JiIJo rteiros ot-ingir(l�r.r _.Xa
tum' no' momento, em .quê 'o:' te­

r nente-coronel Robert Campbel
'e' tava condecocando: 20 , defen- '

, "

sares do posto que, repelirem .\1;:,.
m3. onda de atacantes; "',

,.

'O reabastecimento z do 'cam
",po de Katurn e do ccampamen-.
to vizinho de Thenngon- a ,110"
quilômetros ao .noroeste de Sai­
-gon, ao longo! 'da f,ronteira Colll
o (:.àI11bodjo, fój feito por, {neio
de :Ráraquedas, - tal oqmo, se .fez
'duranle o cerco. à base de' Klle.

, SonJ, no ç:omeço deste' a�o. '

"
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A lJ1enos� que v.seja
"

cunhado1do Eusébio.
, ' I

, -

, ,) '.
A

,

v. nã� pode tii:ar� o Pelé dé' c'ampo e pôr nó lug-ar dêle, aqulre"seu'c�nhado
que 'joga na meiÇl-esquerda. Ainda que êle seja o orgulho da família T

'e do "Defensores do Ipiranga F. c." Igualmente, não dá certo pôr um
rolamento não g'enuIno no diferencial do "Mercedes". Como não dá certo'

pôr um a'mcirtec;edor. àú umó_et:lgrenagem de �âmbio. Ou yma porca ,

castelo. Ou uma nlongueira de -�reio. P�otegendo seu cunhado ou aceitando

aquela peça "igualiinha", nos 2 casos p resultado é um só. O conjunto
não funciona" nem no gram'ado nem na es'trada. '

Agora vire·se para saser ql/al a diferença, entre um, "Mercedes"
.

'e um time de futebol,. E depois que v. souber, lembre-se que' somente os'

Concessionários Mercedes-Be'nz e os Postos de Servico Autorizados
é .que têm peças genuínos Mercédes·Berlz para 'velilcfei-. ,Nin_guém mais,.'.

.
....:./ " "

, ::
�

��.: < '

: _'. � Um teste para o� seus conhecimentos: qlÍ�-r;a'diReÍ'en�a' en!'re �m
-camInha0 Mercedes,Benz e ,um tIme de futebol? V'amos aludar,. falando primeiro

nas semelhanças: um time de futebol tem técnico, preparador fisico,
massa'gi�ta etc. Um M�rcedes-Benz tem motorista, ajudante� assístência"técnica

etc. Moi; ou menos com ás mesmas funções do pessoal do time aí

em cima. A finalidade do time de futebol é levar a bola até o destino, mais
_ depressa que os outros e mais v'êzes que os outros. A finalidade do
Mercedes-Benz é levar a carga ."

"

até o destino, mais de'pressa'que
os outros e mais vêzes que

os Óutros. Um .time de futebol,
, para ser time, passa por
uma série de exames ,médicos,
dentácios e de aptidão física, faz
regimes especiais de alimentação, ,

/ fica em concentração etc. etc. ,.

'Um caminhão ilMercedes", a mesçna coisa: para ter

,aquela estrêla na 'frente; êle é submetido, peça por peça, a dezenas de teste.s

. , ,diferentes, supervisionados por 411 fanáticos tun.cionários do
.

Departamento de Corllrôle de Qualidade da Mercedes-Benz do Brasil.

Peçás "pràticamente' perfeitas" são recusa�as" se a radioscopia ou a

fluoroscopia acusar o def.eito mais insignificante. E Çlqui que as semelhanças
aparecem mais: se o time de futebol s� chqma S;anfos F. c., por exemp,Lo,

\

/

Aqui, é o único lugar do "Mercedes" onde v. 'p6e o que bem
entender e êle não reclama.

.

'op�qunj nas \0 olas ,P4,u!z.lonÔ!"r·oile,d ° 'no"!uoJJ� anb'
-
.-

OJ!uÇlJaw.o anq oÚlsaw 'opuapJaâ !O,$,e[l 'apnJo anb Z!n!'l)lf'0gu 'l/sepajJaWIi
ou oUjnup6 ogu oJad pwn Jasnd "11 as 'pl06,p : ?Ied was )OHuo6 aWH
o ap zodo:) ? '069! ° JOHdQ OPU!P a 0pl?yun:) )nas 00 Dl OS!).UOJ'D Jep,'/\ as

.

':;_
, .

- ,

".' -(
'" "",. �"". _---

CO,ncessionário'Mercedes-B,enz em: Frorianóp:oli,s:�
, ,

""'�"�;f";'!
\, OS8AR'CARQQSO-FILHO'&,elA.

��! Rua-Santa, Ll:Jzia, 428'-,F-one: 2920
,

. I ,

),
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O ESTADO, Florianópolis, 29 dé $!t�mbro di 1968, . : ; .'
I,

Prosa de Domingo
GUSTAVO NE\'ES

Tlve, numa' dessas lh:i·
Ilhas prosas 'dcl ninguciras,"

oportunidades de registrar
o fato de a Comissão iCll".

. "' ,
tarmense de Fnlclore, que
tão assinalada ati�idlid'�,:'
apresentava há alguns ànos,
estar ultimamente' 'recollú·
da a lamentável silêndô,
como sc lhe faltassem c,��i.
mulos para, a continuidade
de sua meritória funeão Stj'l
cio-cultural. Àludi, 'à, s,��.,
pensão d� "Boletim Tiimcs�
trai", que se editava ém

1952·1953, a direção , A')
professor Walter Fi, P�az'
za, com a colaboração de
Oswaldo R. Cabral, Gailos
da Costa Pereira, João :ios

'<,

Santos Aí'cão, 1\'it01' �.' .p.���
luso Júnior, Walter ,Spa';
díng e outros,

-

E l11aHif.ést�i
esperanças de qüe, t\g(�.J'â;
quando se cuida de e,ncóll'
trar meios de atraç(i!)' 'tu"
rística para o n05'>'O :E ..�a,
do, se viesse a despb'-lar­
o gõsto 110 ,folcl'or;e ççl'n9'
lcvivclicência de t�l:Uliç�'ês
que tanto embélezam â
história social' de" -'.Saritj
'Cátarina.'

-

:' .'
Ao 111m encontro; ',tlstiJi'

guindn-me com a S�l�' M�I1·
çao, veio, dias ap�s a,o

aparecimento do IUCÚ ÇQ,
mentário . o 'meu

1 nÓ(inr
" 'f

confrade e amigo' -D(H;-�.!:é.·
cio Soàres, S-ecretã,ri� ,:61>):<11

'

,
r

, !

d:\ Comissão, ,Cata.rÍJ.'en�f't
de' Fulclore; '- .e, a�.si..�·'pIe,
fazia. sentir qúe '--aqj;(�h
Comissão não Úa-;vi� "sido

.

extiítta, ermo lhe' .p-al��a;1 ,

q�e'" eu estava SUn';nltQ;
mas que existia e 't����'lb�'.
va, silenciosamente, nq,rn
esfôrço qpe, - 'agora::' ti
s�i -,-é realmente _tJ!.lí�!J
mais gJg-al�;tésco quautl), 'p
enorme "-a indill'(ll'cn�al :" :uf
certos, CÍr<;ulo,s, )larª �;í)l'H
fi 'éultill"a folclórica.

'

FicÚlCJ. entãó ii?�bellilo"
par .exemplo,. qué" em
maio ,do c,orrente' ano, na·
via sidO dirigilÍa a� PJ'�fc_i·
turas municipais, umll, ç�r.
cular. '1\1 'que, a COl�jss,ã:l
Cat;ll'inense de FolC1?re,
soliGita\',a' aos- J!:ove�'nos dos

_ntl1nicíl�i�s catariti�nse�"':à."
incl,usão de pequenlj verb,a
cm . oreamento ,de <cad,a

l1xer�ício: "-le�tina_d� a\ ':�.'
xHiat· as aJividades da;' Co·'
missão. Hou�, certamente.

alguma corre�pondê�cia;-, .',�,
êsse allêlo .. Mas... E' eyi·
dente 'ql}e a circular , não­
surtiu' intetirál ,efci�ó,;.�
que os municípios, Qlcs,mo
aquê!es cm que lindas ka"

dições fo�clól;icas est�l'iam
acons ,lhalldo o apoiil ao
programa dea -Comissã_.L Ca- .

tal'inense; tal,:ez nãó tL..

nh' I '1 recebido a seno II"

motivos expostos l1à ch'cu,
,

lal�.
'

.
,( '.

A vel'datle, pois, é- que
êsses estudos, a resllci'to
dos quais há 1m}.' prÓ"gramp,
llluito bem eláborado;, rtão
lo�rotl aInda "despertar, o

inter�ssc que merece, : ao

lado de outros aspectos ,da
(uItura c das. tradiçÕes'po.
pulares. Por que? '

A Comis,são pedi[!. ipe.
nas cent, ou· ;!l,!!ZC!ItO:>l . c�u·
zeiros novos mens�is, '.), suo

fieiente :para, ainda' que
com' sacrifició, mas m ,1hi,
Úzand� iôcÍas -

a\" res",n�l-S
de boa vontade de 'cadll Uhl
de seus nic';11b���: ' r�i�izar
pesquisas 'fo,lclórici\'s ,Ims
diversas regiões do Esia­
elo, restaocleccr as trÍldi6,o·
na,s f..rstivida�e� po�,i!íp.J,ç':,
que tanto realce en'J�1 ç,s.
tam à história 'd;t evo1tldia
'lWlmlar iJ1�entiva,t -'-ô ,�; tt.·
sana to. organizar o c;alelid.i.
rio folclórico" dos, munlc,í.
pios, )lrçvendo. a cr-iac;'ão de

n)otivos turísticos, e mais

çOllcl'etizações nesse amp.lo
campo de' pesquisas dos

hál,Jitos c da, arte :tiJ.;,k,a..
mente llollUlar.

Eu não sei de razõf'.':i
)Jorventura iuulto imllera'ti.
"as que se, oponham ao

auxílio das llrcl'dturas para
o fllnciol1amento' do - órgãu "

,de estudos e revigoração (In
folclore, catal'Ínellse.

.,

qU�
" ,

é j·iqUl5S111l0. () , ,'izinho
Estado do 'Sul .cst�j a êss;�
rC�]leito, ofereccl1'tlo UIl1

grande exemplo a todo ()

11ais. e pai·ticulanuente ao

nosso Estado. Creio q�Je
não devf'mqs, \de modo
l1f'nIJllIll. esqu'?ccr qU::lnl.lJ
l'C!Jl'cscnta lJ,U',!l um povo o,
CuuUuua 11:1 5'

"

Se
jetos, Além disto., sçri�

-,
·

muito 'óncroso .contar com equi­
pes altamente especializ�dás '''em "setôres distintos.

Pois ês�es moti;os'sdo ;siifitientés para que a preo-, -} ",'" "

cupação governamental cresça em lmportâncla e urgência,
evitando com isto 'o, ass,��h�Dl�ritQ�,iimperti�ente' de pre-

� tendentes despreparados "pa�a �1�rccr, àtividedes empresa­
riais. Se eventurciros ,"sc' ·I�.içati, � ':ca't� .das ,,�rbas finan­
ciadas com juros baixos e' a' �práro.'-l';.go; evidentemente
provocarão "o �istml�i�n��nto d� 'Cmpr�sários conhecid�s

.

pela seriedade e pela segw:�aoç-a •. 'Na{}' faz muitos anos, o

,:' presidente do
I
Banco' _do N�ordésté se "gueixava de público,

,que, pôr incrível que' 'pareç� "os",rectirsôs dísponíveis sob
sui.'i' responsebllidàde, cll!,iéi�'m '�é, ·ptoJetos • .-Mas, frisou,
projetos exequíveis, c, do in�etêssc �ná�jonal� t'om esta in­

fonnáçã�, fez uma impottante,:ádl'crtência.,,__ :

é

usur- ,

par-

/'

/ '.

POLíTICA &: ATUlLIDADE
r,

Màr�Hio Medeiros, filho.
�

.

CANDIDATURA E"
-­

CANQIDATOS DEi 7di:'I

I,� )� t

O apaixonante problema da

suc�s' ão ,tem dado margem aos

mais variados e desencontrados
comentários acêrca dos candida­
turas para 1970, A verdade é que
'não há. nêste momento, nada' que
p,?ss.a ,;;t.ssegurar o encontro de
Ul11 ponto de partida definitivo
sóbre a que-tão, ficando tudo
3 P'�lFl� 11,0 terreno 'áridÓ e vago
d ElS especulações.

*-* *

I '

O Sr. Carlos Lacerda decla-
rcu, de certa feita, que há muitos
postulantes ao poder, no Brasil,
'emb.ora seja, reduzidíssimo o I1Ú-\
mero daquêles que efetivamente
estejam preparado, para isto.
Acredito que, sob certo" aspecto,
êste seja o caso de Santa Cltari-,
no. Entre, os nomes que-vfiguram
ln berlinda' sucessória, há quem
possua inegáveis méritos políticos
e administrativos para assumir o

poder em 1971. Outros" porém,
figuram nã lista de postulantes
movidos por mero espí-rito aven­

;turei�o, precipitação 01:1 imaturi-,
dade, sem dispor' dos meios, ade­
quados para ,empoIgar politica­
mente os Partidos políticos.

* * *

,
.'

Ficam na cristc dos aconte­
.cirnentos, mas Ialto-lhes o chão
debaixo dos pés na 110(� de procu­
rar o ,respaldo pa'rtidário e o las­
tro eleitoral. �ão, é dificil, hoje,
ter neme em' jornal. O que é 'di­
freil e exige trabalho,' esfôrço e

pertinácia é conquistar a' conf'jali-
\ ça popular. Esta vent\lra só a uns
.. �

poucos 't é concedida.
* * ...

o ESTADO
O MAIS ANTIGO otÁRIO, DE SANTA CATARINA

•

r;

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

',1
,

�

.�,' 'Na sua última entrevistá co-

letivà à Jmprensa da Capit-ü, o

Governador Ivo Silveira declarou
.v>-q�{ ninguêm é ca�didato

.
de si

mesll1ó, lembrando qúe , 'existetll
Partidos ,lega!m�nte constituídos,'
através dqs quai.s -, e só por
meio dêles - as candidaturas po­
dem ser tançatlps. Subl,inhou;,
ainda. que o momento é inopórJ
tuna paro o lançamento de éan­
didatos, pois nos resta" 'ainda
mais de" dois anos � até as ,eleições
de 1970.

:t: * *

As grandes decisões políticas
em nOliSO Estado são precedidas

"

de tôda meticulosidade, cautelas
e cochichos, êstes no' bom senti­
do da palavra. Jamais I

nenhuma
delas veio -à tom 110 bôjo de uma
atitude precipitada ou 'na enxur­

.rado dos tumultos, Segundo :a li-
nha desta tradição, é fácil de se
ver que ,o candidato: d r Arena à'
sucessão 'do Sr. Ivo Silveira ,so­
mente será dado a conhecer às
vésperas' do prazo fatal para a

escolha das chapas, Nada indica
0' contrário, 'Quem

_ viver \�erá.
LA ROSE

A viagem dos srs. Jorge Bor­
nhausen, e Fernando Viegas a La­
ges, para discutir 'problemas re­

lacionados, à �ucessão' municipal,
foi das mais, atribulada" '. Reu­
niões sucederam-se' durante dois
dias, de manhã à noite, com a

presença dos políticos da Arena
local. ,

,

Ao fim do segundo -

dia,
quando as hora, já iam altas e

todos denotavam visíveis sinais
de cansaco. o Sr. Fernando Vie­
gas levantou-se da mesa de reu­

nião, pediu ao palavro e declarou,
enfático:

'

_:_: Meus senhores, compa-
nheiros da Arena, a verdade é

, uma' só: L'important c'est la ro­
l 'se!

'

CONVITE DO CEARA

" I

O Deputado 'Celso Ramos
Filh'o recebeu' convite do Presi­
dente 'da Assembléia Legisl::ttin
do Ceará, cónvidando-o a visitar
aquêle Estado, O telegrama, Vla

"western", diz o seguinte:
- Ao ensêjo da próxima

.

vinda a esta Capital de> Gover­
,', nadar Ivo Silveira e do_ Presi­
dente da AssémbJé:a "

Legdativ,a
de Santa Catarina, renovo o con­

vite transmitide pesso�lmente a

\Lassa E,xcelência, com' o fim de,
na mesma oportunidade, conhe-.
cer o fun,ciónamqnto do Poder
LegislàtivG 'cearinse e,' particular­
mente, inteirar-se da' refQrma ,ad-
'rninistrdtiva que se a�ha em 'Íran­
co �ndamento nesta .'Casa. Aten­
ciosas saudações, Deputado, 0,0-

-

mes da· 5_ilva, Presidente 'da As­

,sembléia Legislativa.
* '" *

/

O -J?r. Celso Ramos Filho
não p_ôde ir, em virtude dos com

promissos assumid0s cam a Assem
bléia catarinense no decorrer dês­
tes dias.)

)

Glauco José Corte

DE POLITltA, UM,.P'OUCO
,

,

Não -fará l11al algum, nos pa-' I

(rece, que- mudemos , por hoje a

�ônic(] que tem inspirado os nos­

sos artigos neste canto de página, "

para falarmos dé política" Aconte­
té que neste's últimos dois mes'es,
'estivemos por duas' vêzes �m Bra­
síiia e, à exemplo' do que já ha-
,viamos feitO' qu:mcl'o lá estivemo, s' "

, ,

por uma semana elíll .janeiro, pu­
semo-nos a assistir 'as ses'ões do
Congresso National. Aliás, é o

�

que todos gostam 'de 'tazer qmln­
do em Brasília, turistas ou não.

Ma� o que !'lOS é pa'do a 'ver,
no Congresso Nocional? A menos

'

que o País esteja vivendo sob a

tensão' de algum _ aconrecimento
mais expressivo, a impressão que'
se tem él o de' tlm Poder

\

terrivel­
me,l1te despt�estigiado. O "Scnàdo,
quasé �en1pre vázio. A Câmal a,
do mesmo modo; se bem, que na

Câm<;lra o impacto se_ia maior, tal­
vez devido ao maior número de

Deputados, e,. pois, de cadeiras
vazias" Definitivamente, / o Con­

gresso Nacional se, cdnstitu i, nes,;­
sa, ocasiões sobretudo, em um de­

primente -:!spetáculó para quem o

precura ávido de 'posigGes claras,
independentes e ií1t�!i,gentes,

E' comum, muito comum, o

,Coügresso estar v1zio ,(� qUat�to
a' isto, êste não é):ll11 testemunho
isolado), O que reflete, �e um

tertQ modo, o ec tado de espírito ".

dbs congressistas, De" um Iqdo,
unI partido ':!.overnista 'acostuma­
do a' votar cem o Govêrno" mesmo
quand6 tal procedimento possa vir
a ferir as consciências mais esc1-a­
reciclas. De outro,' a Opo"ição,
carsada de tontos

.

reauerin}entos
e" de tantls CPTs' e,

, ainda, Se.nl

ÜillO definição precisa do seu pa-
I I'
,,'

1pe mtorJco, 1)0 atua momento

pc�itlco brasilf;jro. De ambos cs

� ...-__::;�..::.,_--,,�---,---- -

lodos, portªnto" a falta de uma

cerÍ1· niaturidade política, o que
vem permitindo 'frequentes abusos
de uma parte c reiterados desvios

-

f
' ,

d,e oHtra,
�

,/, -..
"

,

E n:}o seria, eX<1tame'nte; a

imaturidadé política. uma' das cau-,

SOS do crescente s(llitimento de
intranquiJidade que' vem tomandh
conta do povo brasileiro? Acha­
mgs que sim, com

.

o 'Professor
THEMISTOCLES BRANDÃO
CAVALCANTI: "O clima de in­
tranquilidade por que temos fre­
quentemente passado decorre pre­

cis::úpente da"\falta de mlturidact-e
politica, maturidade que se ca-"

J"acteriza precisamente pelas abs­
tr�ções de certos interêsses pes­
soais e-políticos". Procurando si­
tuar a rlossa cultura política, afir-

I
ma lnais adiante o 110 ic Mlrristro
do Supremo TribUl111 F'ederal: "O
paternalismo, 'o personalis�o, e

continuísmo, a falta de apreço
pelos valoris, um �erto pessimis­
mo, �ão algumas, expressões dessa
política" (in C�rta Mensll, no­

vembro de 1959. _no 56,IPág. ll).
O depóimento a que fizemos

referência, parece' que ex-plico o 4

que está ocorrendo com o COI1-
gresso Nacional, cada 'vez mais
,desprestigiado, sobretu,cIo pelo seu

próprio comportamento p'lterna­
lista, personal'ista, c�ntinuísta' 'e

pessimL ta. O Congresso , Nacio­
nal não- está sabendo s'e valorizar,
o que 'conduz a profundas reper­
cussões negativas, no jôgo do
equilibrio polílico nocionol.

Feitas estas con'statações, que'
não são nova'. resta reconhec�r
,que' o bom funcionamento do
Congresso Nacional depende mui­
to mais dos eleitqres do que ·dos
próprios parlamentares. Esta ,1i­
cão infelizmente, não tem "si 'lo
J

s�i"ciGftel1lellte compreendltlo'
pelo eleitor brasileiro.

1
"
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, I

que colecionar selos postais
.

os­

segura' vantagens durante' todo o

período de vida estudantíl (primá-
ria seéundária, universitária)"
pr;p,prcionando-lhe motivos 'para
conhecer, saber, aprender sempre Fundado a 10 de setembro' :: :�At'UG'A":M"'-SE(;'lOS: ,E"SC"R"IT"DR'10:S' ",'!�, �,um 'pouco ,mais, através de pes- de 1968, na casa n" 51 da rua

quizas muito interessantes, ) da Saude (hoje Sacadura Cabral),
"

t ':. " :
, (, ,!, ':;:', ;, ',i !; ; i" . I:

Mesmo para aqueles que o Liceu Literário Português
'

ini-
" ÇONJpNTO,S'; ,C�M� S:"pBÇA�)')"P(t!OSAS, .i;?��

não mais frequentam escolas, co-: ciou seus Cl,lrSC:3 gratuitos um TEE-EFO��" RA:DL0, 'GELADEIRA, ,lA�� çO.t::mJClilecionar selos postais é um pas- ano depois, sob' a orientação do .

ONADO GÊ,' SE,::RVIÇO "DE,:-CAMPA,INHAS,' INS�
,

'I d I Dr! Morques Pinheiro. : _Em _l926; na cidade de Pa- soternpo utu, agra avei, e' que <,

O liceu funciona atualmente TÀLAÇÕESi SANITARIAS
" LtJXTJOSIS�l�MAS, :A-

"ris, , 'reünirorn-se, representantes constitue, além de excelente hi- , ,

. .

" ," ",

filatélicos da <Alernariha, Dina- giene mental, uma boa formação à rua Senador Dantas; em prédio QUECIMENTO CENTRAL E ETC., TAMBEM DIS-

m�rca,. França, Holanda (Paísesj de pecúlió,' construido pelo seu' Presidente POMOS DE t) OUTROS TIPOS DE ESCRITORtOS
Bãixos)"Itália c Suiça, com o pro A "JUVENTUDE' FILATÉLICA Comendador José Rainha da- Sil- . 'OU CONSULTORIOS PARA ALUGAR, AO PREÇO
pósito de fundarem uma organi- BRASILEIRA" ,va Carneiro,' em 1938�' 'E' ,fre-. I>E' NCR:$ 100�00 ATE NGR$ 300,,00, SAE,�S E SA- ,

'zaçã'Ó de caráter mundial destina- A juventudeT'ilatélica Brasilei- quentado por olunos de to,das ,as,' LOES PÀDA BANCQS OU 'GRANDES EMPRESAS;tlit'a promover o desenvolvimento ra, ou seja a organização a, que ,nacionalidades, na maioria, bra-, J.); ,

da filatélio e a resguordar os inte- nos estamos referindo, admite jQ- sileiros, e tem capacidade. para PREÇO Á 'COMBINAR'."
,

,

'

resses filatélicos 'aGênca das Ialsi-: vens de qualquer clasre social, dez mil estudantes. ,pLANTAS'E !INFORMAÇÕES NO NOSSO ES-

fic�ções e emissõ�s abusivas de côr, religião, sexo.idté ta vidade li�, .
Em 5 de julho . çle,"'1943" êRÍTbRIO CENTRAL A'RUA TRAJANO No.-'3 A-

'selos postaisrquer feita. por par- mite de 21 anos completos. sem Afrânio Peixoto inaugurou .alí o "�m;xo -'A"REtOJb'ARIA: ROYAL. .

ticula'tes, 'q�er, pelo -govêrno" de, cobrar jóia, nem mensalidades.
'

rnstituto'de Estudos Portugueses, '. "'.
'-r';.

, .,' ,

V'

"d' FAcÇ'A' DESuE')A' SOA RESER ,A.I olgum país; :j\s'<i�, surgiu a 18!', ,A organização citada, além hoje sob a, direção do Dr. Pe ro ,

de, iunho de 1926 a Fedêration 'de orientar como se coleciona se- Calmon. \;ISrrAS� iN' LOCO PARA ESCOLHA SOMÉN-
Internacionale. de 'Philatelie, a los, cuida'da permuta de cartas, Sua Biblioteca, .fronqueada TE ATENDEMOScOS DOMINGOS DAS 15'" Á:S ;16
F:I.P., que tem, sua sédc pn Ge- cartões postais, flâmulas, etc. etc. .ao público, conta com aproxima- , HORJ\S"

. riebra.· '.
.

' Se o jovem leitor estiver in- damente vinte'mil. volumes, alguns,
, RbTL ROyAL EM TRANSFORMAÇÃO . EM.,: ' teresscdo, deverá escrever meneio-

. de raro valor. I .

• '.', '. \' , /.", ;1" .

. SltRIE TURíSTICA' nando· êste jornal p�ra .' a Càixà
'

Para féstejar O ,
1 ° Ç�n�Ç!ná- ,EDIFICIO DE' ESCRITORIOS.

"

__ ._,.

pOlfruGÚESA P6stal 5398 - São Paulo, citando rio, numá justa .homenagem· a ��������������.-__ ,

.. \
''_',

,,'
,,,,

.Nome e Enderêço completos,
.

bem êste nadrão de cultura da Comu- '

AS'SOCRAÇÃll RURAL REGIONALf\, primeira. sepc ±�rística co'mo o diá, mês � ano do 'Ílasci�
.

nidade Luso Bra\ileir-a, foi iança.:. ,�, ;, ',' '. ',' -

'

, ';
de, selos.: 'em Portugal; 'foi'@mitida, mentô. '-;-.,

.' - do a' 10 de setembro correnle,;;'Ull1 '

,DE FLO'R:IAN'OPOL,iS
.

, errf co'Jr!eri1or�ção à "L'ubrapex 68, TEL�X EM CUR1TiBA sêlo·. c�memorativo dq valqf'·. ,dê '

':é O N V r:TE'
, , ,

,realizada em �gosto pp., em FUÍl- Para comemorar a ii:taugu� cinco centavos, d�senhado por,
ahal (Ilha dá 'Madeira). ração no dia 18 de 'fetem,bro cor-

'

Edson de Araujo Jorge; Referido
,

. ;:" ·05 ,selos" em"Ílúm.ero 'cle sete, 'rente em Cu,ritiba do Servi<?o de sêÍo foi impresso : na Casa' da
têÍn'1 QS�' sêguin�e,s :valorC'-:::' ,e mo- Telex, foi emitido uni. sêlo, espe'- Moeda em' r�togravur:à � ,blho

. ti�'C1Í'çã:o:-; '�50)� "Viahos d� Ma- Cial.'
'

doce, nas côres verde e rQsa .. ,
'

deiJ:a"; ,1$00 _:_ +'Fest:l, PÍrotéc- Cu1.-itiba,- a 25° cidade ser-
. b DCt não f01:neceu dados

n'ic,r 'de Pa:ssagêI11 de;' Ano"; 1$50 v'ida por Telex;, ficou integrada à �obre o papel e a existência de' fi­
';_:"Pai�àgem da nha";,'2$80.:....,_ Rêdl:: Nacional' de Telex,' com ligranagem.
"'joãÜ ,F'er:nándes '. �Vieira'�; 3$50 possibilidade de fgzer ,comunica�
�,"Boràd0s,'da nha'da Mad�ira"; ção jn�tantânea por tele'd'isaagem

" A$30 : , '�" "Gen,çal.ves,· Arco';; cpm/'granêle número' de -' cidades
20$00 +

.

"Flor'" (Muschia: brasileiras e também com o ex-

Aurea,).' '.

"

,

.

ferior.
�.lI,{G�NIi�çÁO NOVA E

.

Dito sêlo; em papel c.ouchê-
:IMPORTANTE:' bobinadô-filigranildo (Brasil- es­

trêla-Coúeio), de formato retan­

g'ular horizontal, impresso'
<

pela
Casa da Moeda, em l�otogravur'a,

, I � � ,;.!

.... rCAJPiuma Sigla de esperança;!,?
,

'Bra�íJio: Pereira I
• Ql:}Olfdo Nutphy - sociólogo; se'mpre' volta, ; cad� 'Vez q�e,' ,��

, ( .. ' ,:r.�ú a, 3.0' de agôstõ ,p'.'p" " na -. Dr�"'J'6ãd Pãü.T5"Ro·�{iotíe§� --;;'c''''ad'-....'··'··o1:5shvê ia' Ig-t,e'J"'a' '«'ji1-etet-se'�\ fl:f/;es�.I �, <, ' • , � \:1 •

J
_ ,

c'apita<l do!, Es�aâe; 'que' ela na{iceu. "vo'gado;"'Dr.' tàÜio lLO'cKS _! iàd-'-" 'teia' (lo· t�mporâl"'oü:' últimilmeírte',"
A nova' eritidàde que a sigla 'aci-' vógado; Dr. Crist,óvão Franco -

.

cada vez que a' Igreja rnesIIla d�­
�a i��ntifica:, COn1issão,Arquidio-' eng,. a'grônomo;.' Pe. Afons� Birlc monstre interessar-se ,de. verdade
cesaria de Jjlstiça e �az

.

a...,_ capelão universitário. pelo desenvolvimento, e seus pro- BE'X, .

M"a.'ICA,.S "E., P�T,",.uTES-CAJP. Urnà' �igla tç,qa \ feita de, '
.

- - -

, 'blqnas: Será legítimo êsse intç- ,A -'
Keil'

e�p,evon'�t1,; pe10 bem;' q?e' podêrá :_ '_. .,.'- /. �êlsse? .N,ão será_ des��?,i?,ai ..�s:a
' ""'_,

" /.
..., ,

.e devera promover. c'
'.

, Mas nao" expllquel alúda por mtromlssâl,o? Nao 'd�V1�!;� ,��lsta0 "',' PEIXO� GUIMARÃES '& 'cÍA
,

\ ,Foi' np, "t�,rmo ,da . pri�e.iríl . qu� �considero' �l1mamente: espe�' desape��r�se d.o m�nd�J ,'Não de-
'. Advogados' e \'A����t�p�,��i����!t*�,�rt�lIJ'de, I��ust�i:l"Semana Cata:l?enSe d� Justiça e '

ra:nç.?saii,�Jef�n�'a. CAJ�, :::-::,S�- .;� a 19rfJa qelxar·a Cesar o que,. -

RegistfC\ de." niârc[�s de ,1'é'Oi,ínier,-Çd.J� e,'l:mdustna, nQ-,Pazl', prumovlqa ' conJlilltament�, mls:sao, ArqutdlOCesanà'� de Justt- e de' ,G'l€sar?
" '

.

,
pelo I;>epartal1}ent<?: ,cje Cultura da ça e"Paz. Os motivos, creio, são A respost� de�-nó-la.o .Con- mes coilÍerciais, J.tltlilos <;ie estabelecimentos, ,msígnias,
Uf.'SC, 'pela -Arq�ldiocese d,?, Flo-, fàtilmente 'identifi'cáve\is� se ana- cílio," ao longo do seu )11<pS volu� frazes' de: propàgàndas; p�teQ,tes' ,de invenções, maroas de

ri��'ópoli.s, e 1':10 'InstiJ�to. je pes- lisabnos se�s" ",quatro objêtivos lÚ�SO e, s�não o�mai�" .com cer- exportação' etc..
' ,';'. .'.'.

qÚIsílS e �studos. ECQ,nomtCos, que fundamentms, 'a saber: a) promo.:. teza um dos �eus mms 1ll1porta.n�
'.

_ Filial 'e'ril' FLORJiANOPQLIS ::_
o. '�:Sr. - :ArcebisP9 Metropolitano ção de "estudos qu� visem a' ela- tes documentos: a Constituição R�a T,te. �ILVEIRA ,�,o �9' -:-: Sala 8 � Fo,n�"�9q.bori,.1 Àfopse 'hó4ve por: bem criar barar, e a désenvplver a gralld'e li- Pastoral sôbre a Igreja 'no niuQd'o
a' referiõa: Comissão", em boa ho- ção da encíclica Populorum Pro- de hoie _ a, 'Gaudium et Spes". : End>

.. TeIeg. "PA.TENREX" -- Caixa fostal 9},
r'i,: 'ltaz��do ,pqra o \plano ..e�tadqa� -gfessi�" b) adeq'uação dêsses es-' Ó· parágrafo inicial dêsse Malriz: _:__ 'RIO DE, JANEIRO :._ FILIAIS: - SÃO
�. �fq1,li:dioceSahO 'os

.

benefúúds tudos ao nível da:; realidades ar- magnífico documento n<?s 'fornece '. PÂULO _ CURI'íFIBA � FPOLIS:' � P. ALEGRE
que a' Nnlifíéia Comissão de Jus- quidiocesana e estadual c) ação à tônica "de todo o 'seu conteú.do
tjç.â ,'e /Pa,z, ,há um ,ano

..
e me,io 'em prol' d�s objetivos �o Depar- encarnado" engajado; coíÍlprome....

,ct,iada pbr Paulo VI em· R0ll?-a, tamento Regional: de" Justiça e tido com o mundo em qúe vi.ve-
,

colima pa:rã todo o mundo.'
.

Paz, 'iá :instalado em 'pôrto Ale- 'mos: "A alegria e a esperahça, .

o
c., 'A "Semana" acima teve por' g�e' cÜ 'a'ssessoàilnen.to das ativi- luto e a angústia dos homen�" de'
.:;bjétivo dialogat sç,bre as ei1Cícl�� dades pastorais e missionárias da hoje, principalmente do� P?bres
'<::as ·Rerum Novarum, Quadragesr- arq�jdioce,se de Florianópolis no e de quaisquer aflito�, s�o 'tam­

Wb Anno_, M�ter et 'Magi,�tra, Pa� que diz n;�p"eito à sua inserção bém a alegria e a \esperarrç�, o lu­
,c'e� in ',Terris, Populorum Pro- 'nas atividades temporais e em, to e a angústià dos discípulos. de
gressio t< Humanae Vitae. Para tan especial no desenvolvimento' 'in- Cristo. Não se enüontra nada vér­
to contou,.com �s exp,os.ições, abá.- te'g'ral do homem ç:atariner�e. dadeiramente húmano"" que não
lizadás· do Pe, Orlando Murphy" Salta aos olhos, portanto, lhes ressoe no coração... 'Por
- 'uma' sôbre o C;ontiôle Popu� que a ptimordial finalid3.d:e da' isto sen,te-se a Xgreja 'na verdade
J.acional e outra. sôbre a Dinâmioa referida Comissão é 'o estuQo. Um solidária com o gênero humano'

.

da pduttina -Social. da Igreja, do estudo sério e concreto da situa� � �'sua histó.ria!"
Pro�essor' Álcides Abreu _j._ sôbre ção: real em que s,e lacha o 110SS0

'

o Fenqmeno. da Industrialização, Estado no' que�concerne às ques- E', p_ois, essa solidariedade,
e do Bis!'o'Dom Ivo Lorscheiter, tões de justiçq social e desenvol- esse engajamento' que quer ser

,de PôrtO) Alegre - lSôbre o te- vimcnto, Um estudo profundo uma verdadeira· Encarnação, tal,·
ma específico "Justiça, e Paz'';. que seja pôs(o à disposição elos como a do Filho de Deus que,'

Interessará ao leitor, talvez,. legisladores, políticosl, governan-. para !wlvar-nos, antes de tugo �e'sáber que entre', 0S nove átuais, te-s, organismos, de planeja):nento fez um de nós, é· êsse cngájamen­
compone'ntes . da recém-criada dc: UIU estudo cujos ,dados che- to que cxplica o aparecimento de
C�JP' figuram �s seguintes

.

ex- guem às bases, à opinião pública,- uma ll.,ova Comissão '.Arquid�oce­
press-ivas personalidades catari- con.scientiZlando,-a :através dos "sana . cerno esta que'éstamos sau­

Ílerlses: Prof. Catlos José Gevaerd meios'de comunicação, social, a dando, a CAJP -, Com. Àrquid.
economista:' Prof. Nereu do fim. de que se dê conh do que de Justiça e Paz, Possa ela ,con­

Vale Perei'ra - sociólogo; Prof. pode e deve ser mudado para o tribuir muitíssimo, e de�de já, pa-
Alcides Abreu - planejador; Pe. bem de todos!

.

ra o desenvolvimento integral do'
Osmar Mue.per '_ teólogo; Pe. E aqui vem a pergunta que homem catarinense.
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A'Tinda fe�t.a"de ,is 'ahos de Thê�' Heléi1{'Silvl que',
será em �Uá c0n'fortãJJI ,i�sÚiêridia" à :r�9 .

Teh��t�, Silvei­
, ra, 133/di�a..5',''PróitmS; '��i:,'�éu�k o,:jqvem -society,

• ;, ;�� :,:,:":, .... :/. "�; ',I,,' '''''" � ,�, .:
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Lions,.cIG�e,:"çedt�6,:il{,�ldúi�;ó�ôliS" ;'dia 5 com

elezante jantar no: tIJbe:jodz!e' d�:;).iÔstq, :cómerriorâ o
,::.

• -')' 'l.
•

i .. ,�', ."t·,..5' ' !'l;·. s
.). '.' .

150. aniver,sário.ge . SI1,,!-.: .fu.n#\lÇaq.. fq{tlClpara, ,,1,0 aeon-
tecirrrento. o' j,Goverrrodor üc{Üons ',clube de" S.C., e a
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filatelismo
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, �. rua' ptcsi�ent�...touti��.�>.,37/.'� �.. �Ú���. ksemana "II�, J)Ji irfll�gu:"ada "\y-albu.�"���ique" ,,;,s�ecla�za9a em'

en�ovais para' nQl'vas e .finos ãrtjgos' pêta pn�sentes. "

.

I
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.
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'

/- .

Ari,tc-ontemj ri b�óÜhhd, lÚtet .,FJrb.at:id� filha do

casal Jo'�6 Naiár�rio' tI)�l�a). Cbêlho, com um� lrlída
, ,"'-,.

festa na residêi1..ciil (te �eus pàis; 'cOluemórot,l, bs seus, .15

:Notíc��
Sugestõe,s .

" '

Ccmcntáríos ,

- nas côres verde c amarelo, é do
valor de 20 centavos. -,

"

'FEDÊRATION'
INTERNÀCIONALE

.

DE

PHILATEU�

"

LICEU LITERÁRIO'Teixeira da Rosa

Caixa PQsta,i 304 Florianópolis,
.

.

do

Doze'

VISITA ESPE�ADA.
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Bast�rr�e� '.có,��o��iâd,�-�'2'0�iic(i� .� ��iu'(à�f6rr'i;' <?
tar do R�t"ry'".q�bê. ��, FJ�r'i�nÓp�Ú�:,\,,)q�:@u�:r���iO .

I 1lace.
.

.
"

'", .

" .:. ·".i ," :;,"'." ':: I' .•

I ',.
I

I
" J .�

"11""",:;:-- '1:,

A mª,ioria 'd�s: jovens brasi-'
leirp� . aind<)., rião !Se deu' c:O�t<} 'de

"A Associhção" Filíltélica ::
S3.nt:a �àtarina, ·que se teu!1e: t��'
das _'a, quartas Jeir�s, .das·: 20�· ás

'

22 horas, 'á ru� Alvaro de Car-'
valhQ, 34;: 1 ° ,fudar'; :aglJ1�rda a

visi,t1 do prezado' 'amigo; . sem

compromissos.

ratíni;
ce.

, ,
,

. .

d.�.
,
.;

I,

" I" .'

4" ,"$ ',*
, .

Iz�bel e' carios' Amado ]>fochadd Filho: que on­

tem na capela .. 40 :plvino 'Espíiito" S6:l1t-O. rccebéram : t.;a

benção matbinoóiál,,, pela
..

tónipanbiÇl "! ti, r � 'S m o

Hdlzniann",
.

viijat�i >,bil' iJa;"de-me1; ,par.a Bu�nos A:i·'
.

S' t·,., "

res.
"

"Lider do govêrqo faz elogio .'..
C�mt. da S.a pág. A divulgação e popUlarização (evar avante, um plano de tal in.
cão federal,' considerando'lse que do Progrzma Estratégico 'de De· vergadura, que requer não só un
; comissão, 'encarregada de súb· senvolvimenio foram também i,il' nível ,t�cni�o como também uma

meter a debate o Programa El'" dicitilas como fundamentais 'à coparticipação dos' setores que
tr�tégico ficou prof�ndaÍlJente sua 'execução pêlo parlamcnta'r 'estarão sujeitos às reações de
�inpfessioÍ1adJ

_

com o �ovêrno cu·
.

arenista, que rqssaltou os paM4 sua aplicação. Por isso' a infIuên.
tarinensc e bom a' equipe técnkta d�s lJoliticos como instrtLlnento C(ia dos setores politicos regionais
filie o, a'ssessóra,.' '08 quais vêm 'intermediÚio para a ação veicu·' será decisiva, seg'undo afirmou,
ret&Uzilndo com acêrlo medida.:' (adora. Sem o entendiinento prin· para a .necessária arregimentação,.

preconizadas no planejamento fc· cipulrncnLc entr!) o Governo c o da olJillião púlJlica. indispcllsavcl
"de·raJ.'

'.
partid'o qUI) ui!; dá cobutura polf- à Gt15telltação da illicirdí va govcr.

PorutAmzAçilO ,
tica - di::s'e - não seri", l1cJailie! Ilamenbl,

;;, til
< i(.� 1

'r
,.

Acabd de' s�t: informad)ü. qúb �s'pii;eto�es do Bàn-'

co da P rovirici� 40 �io CÚ��?e: do, s;u� em, �o�séi .ci?a.?,�·
. recentemente adquitiram Ó prédlO a. tua FelIpe> Schmü:it
onc;:'e cordialrtlente (Jtendem seus Clientes

.

�'�.* -
"

,
, !

" : i,' ", "� �/! .,:�'." .... ,',,'" '".'" ;.jo" ,";;; ,.1, ",I i ""

ren�amelÍt6 db. a.=" AS, ,j'!Jl'vt.jL�() �,6U10 ,n'(le·
d�13" tJ�� 'fhl� p� b�Uiiá� t6m� ��ita�

-

iíi6 vaiem

,L

AGRADEC\IMENTO E MISSA DE 7,° DIA
Filhos, genros, 'noras c netos do inesquecível José

.
Condido de Borba, 'ainda sensibilizados com o seu fale­

.. cimento" agradecem a todos que os confortaram e o 0:­

,companharam até sua última morada. Outrossim convi­
:. dam parra a Missa de Sétimo Dia que será celebrada dia
2 (quarta-feira) às 10 horas .na Catedral M�trgpol��,a�,�.

, I. Ô2-1Q-68\, i:.;:

... ,:

,
.

"

, ,

, "

.,

,

A' A'5sociação Rural Regional, de Florianópolis, cQn�

vida tódos os componentes da Diretoria e Associados

em' 'g���I, pitr-a assistire� uUl:a ,pa1e�tJ;'a a ser proferi'da
pelo '·Ür. Glauc,o Olinge'r; no próximo .dia 10.' qe àutu�

bro, 3a. feira às 20 hrs., em sua sede, relativa a obser

vações e' estudo� 'r€alizados pelo referido técnico, duran
te dois meses· na sua r6cente visita aos Estados Unidos

d� América do Norte e MéxiCO, sôbre ens'in�, pesquisa's
e assis'tência técnica à agrol'pecuária. "

� ,

A palestra será ilustrada com ,"sIides", filmes e
,I

f"fotogralas' ..

MISSA'DE SETIMO'DIA

Amélia, Cadi, Teresa, �ile, ,J9r:ge,'Altamir, Alice,
espôsa; fílhos, i�m.ãos, genro e nora -ao inesquecivel JO·
SÉ 'wADI CHiEltEM; agradecem comovidos, as demons­

ttações de soliclariedap.e" e conf�rto, e convidain p�ta a

missa de sétimo dia; que será celebrada dia 2 'de outu­

bro (quarta-feira), às 7 h e 30 ,fi da manhã; ná Catedral

����X���nJdam�hte) agi'9dêce�h a -lodqs que"'�om1'lare-
'c�rexi1 '�'\fs·t� atô"',ae'fé 'crisÜ'L' , ,

,
" .,'

c ' j.. ..
'

2� 1O�68 '

'y "

Cotitinua'ção d� -

4'
"

Ifiel clilto ..!to seu passado e

"aos costumes, característi·

cas de ordem estética' e

preferências espirituais que
'ilulrunaram o roteirot dó

municípios catarinenses�
haveria de renovar·lhes o

. apêlo que llies fêz, eril

maio dêste ano, a Comis,

são Cafarlnense �e rolcló.
re, numa VIgorosa ínani.·

festação
'

de lioa vontadf:',
. objetivando, a, sobreviven·

cia e a 'expansão do's ,estu­
dos folclóricos de Sinta
Caiarina.
E não seria pedi:: muito,·

'nem despropositadamt'ritc .. �

nosso dêsenvolviintlDlo. 'so­
cial até hoje. I

'Se eu, portanto, pudesse
pedir algo à inteligênéi:;t, <1;0

,'civismo, à cultura e ao di.s·'
.

cernÚnento administrativo
dos senhores prefeitos dos

Empresa "Sto. Anjo da Guarda" L14a •

HORARilO DE FLOIUANOPOLIS PARA:

PORTO ALEGRE...,.. SANTO ANTONIO - OSORIo'
,

_:_ SQMBRIO E ARARANGUA:

4:00 - 12:00 ---., '19,30 - e '21:00 horas
.-". t,

CRICIUMA:

4:00 -:- 7:00,�:-12:00
TUBARÃO: "

j
, �, .

.

4:00 ,,- 7:00 - 10:00 - 12:00 - 13:00 - 14:00
17:30 :._ 21:00 horas: '

,

.

LAGUNA:
"' ", , '

4:00 - 6:30 -:- 10:00 ..;_ 12:00 - 13:00 - 17:00 -

•

14:00 19:30 e' 21: horas

19:30 � 21:00 horas.
IMBITUBA:
6:00 - 7:00 - 10':00 - 13:00 17:00 'horás:

LAURO MULLER - ORLE,:iJES - BRAÇO DO

NORTE - GRAVATAL - A.RMAZEM E SÃO

MARTINHO:
6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

Obs.: Os horários suolinh'ldos não funcionam aos do­

mingos .

Estação Rodoviária - 'Fone 2172 � 3682 --

m,...l;.;a:riúpolis ,_., S,,�Ll C.i..tim�" ' :r
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o Guaraní, jogando' um futebol
que convenceu apenas pela tran­

quilidade e cautela de seus jogado­
res que souberam aproveitar as ra.
lhas gritantes apresentadas em to­
do o transcorrer da refrega pelo
time, adversário, cujos dianteiros
foram de urna íneporãncía de pas­
mar, perdendo ainda vários _ gols
feitos, conseguiu d€rrotar o Taman
daré na noite de anteontem, quan­
do teve andamento o certame da
Primeira Dívísâo ele Profissionais
de 1968, marcando d(�:s tentos con­

tra um do alvírrubro, mantende,
assim, .a liderança invicta e ficando
a Um passo do título, pois está
um ponto à frente do vice-Iíder que
é o São Paulo, no! compromisso
que falta pata o "Bugre" encerrar

seus compromissos do certame e

que se dará, na rodada-fêcho. Ao

mesmo tempo, 0- Tamandaré vía­

se sem chance alguma quanto ao

título, arrastando na sua desdita o
"

Paula Ramos, cem o qual passou
a' dividir ° último pôsto, com 4

pontos perdidos. O encontro valeu

apenas pe}.)' entusiasmo das duas

equipes, com � Tamandãré lutan-.
do com maior' ardor o que pouco
lhe adiantou, já que,' o ataque 'yste-

\
.

,
'-

Ir

•

I

/

fica a ,um P
nío Silveira, bem auxiliado pelo
'bom comportamento discíplínar­
das duas equipes. Os quadros:
GUARANI - Dáíltcn: Luiz, Mar­

reta, 'Elcio (Orlando) e' Felipe (EL­
cío): Celso e Tião; MO\1_esto, César,
Lohmeyer e Sérgio.
TAMANDARE-:- J. Batista; Adil­

son, Giton, Wilson, e Waldir; Dal­

ton e Amilton '(Ademir); Juarez,
Machado, Gerson (Amilton) e Hé­

lio.

A CLASSIFICA!ÇÃO

A classífícação dos conctrrrentes,
efetuada' a peleja' de anteontem,
passou a ser a' seguinte: por pon­
tos perdidos: Lo' lugar ......: Guarani, ,

1; 2.0 lugar - São, Paulo, 2;' 3,0 lu­

gar _:_ Postal 'I'elegráfíco, 3; 4,0 lu­

gar - Paula Ramos e Tamandaré,
" J'

4,

OS,JOGOS QUE FALTAM

A próxima rodada marcá para a

noite de terça-feira próxima o' con-
I '

'

fronto Paula Ramos x "São Paulo,
seguindo-se Postal x Tamandàrá
(5.a feira) e finalmente ISão 'Paulo
x Guaraní, na- terça-feíra seguínte.,

�II

D)e I'
"

o

�

ve'. completamente I apagado, com

seus dianteiros arrematando muito

pela linha de fundo ou por cima da
meta sob' a guarda de Dailton que
se'hoúve com firmeza, embora não

I tivesse' sido empenhado em bolas.
difíceis. Já no primeiro tempo ven­

cia o Guaraní, com' um de penalty
bem assinalamo' por Lohmeyer, e

resultante de um foul de Adilson
em César, depois dêste ter passado
sensacionalmente por Gilton e i-

I deritrado a área, isso" aos' 29 minu­
tos.' Aos 28· rnínutos . do- segundo
tempo, Lohmeyer aproveitá indeci­
são da defesa adversária e: frente a

frente com .J. Batista; 'atirà -num
dos cantos, elevando para dois a

zéro a contagem, -Aos 35': minutos,'
o' Tamandaré consegue seu \ t�nt.o'
de honra, assinalado' de, penalty
por Gilton, acertand� o árbitro, na

marcação da falta máxima, pois foi

flagrante .o foul de 'Orlando em Há-
,

lío quando êste procurava' finalizar.

Dailton, Luiz, Celso; Sérgio,' Loh­
reyer e Cesar foram os melhores

dp çonjuntô yencedor. Nj( vencido,
J'. Batista (que não teve culpa dos

gols+que sofreu), Wílson.. Giltón ve

Dálton foram os 'que se salvaram:

Arbitragem convincente de Ante-

,

lçjas

O returno do' Estadual 'de Fute­
boI de, 19(i8, iniciado quinta-feira,"
com a peleja entre Caxias e ;R,enaux

que jogaram no campo do prir,pei­
ro, não conseguindo abrir a conta­

gem, terá esta tarde, quatro en­

contros que não atingem a Capital,
de vez' que seu repfese'ntante -_o

\ l'_va: -� rH'-+-*:l1"9- ,-"1,.. $<"1 .... ." ...... '1 :�}d2,d1.,

u "l,ne

�)iUjhi(':.
-

....

cip"

! ,"'I' de

,� (' ,

.veío- a -constítaar-se 'na 'primeíra .

I grande surpresa da etapa fi-
nal do Campeonato, Agora, jogando" _

em seu reduto, espera o Come-rciá-

rio, que vem de duas belas vitQ­
rias fazendo tombar o perdigão e' Q

Hercílio Luz que defendia a, co-li-
.

derança, desforrar-se do revés sb­
·frido na serra', embor� se admit�
:;:'-:01"'; bem remotas.

,

as ,possi-'
,:'::: d,e devolver o escore, .. já

IV"
C O ] nternacional tem demCiJUstra­

I pado ser 1 das melhores eql,lip<;,s
'-, F:"t�,do e-estará na liç� parª, t�- '

,
I -j;}r' para conservar' o pôs­

" ;r�] qHe divide com 'o Fer-

Pêr.digão fí F:erroviárió ,

\

';, 'da se!rá '"'" Outro 'que. corre perigo é 0, Fer-
,'� 'ir d ,,8.3 l'ovj,srio, de 'I'blbarão, qtie, comó

• < " -,' -;;" 1 co· � <",",1'�,r"-1p"nheiro de põsto '- o

'1'1")" '

'

.. _- ,j()�,a no reduto ad-

(:u 'O,

'V g'-'''., in

'f.U.giL�
.

Ü cO:!1tu ente 111c�r;,:ador de

quatro tentos a z-éro, resultado que

:1:':en:am os t.ubaronén­
(_
',") G "nn,iunto do Perdidão, ,q'lile

. não deseja sÓfrer nO'la tunda" pois
sabe que novo marcador adverso

, ,

';
"

/

e c010caiá_(lad�-_a lacl0 com o .Avaí,
que folga na rodada. E o segundo

jôgo em importância da roda:da íní

cial do returno. O Ferroviário foi
vencedor no turno por 2 x Q.

Guarani- x lVlircílio'Dias

q Mareílio Dia,s,-'vencido âomin­

go em 'Tubarrão pelo, Ferroviário

que conservou a liderança, será re­

cebido hoje pelo Guaraní, de La­

ges, que também' foi vencido �a ro­

dad9. anterior. Um bOln éncontro
que os lageanos presenciarão.

Hercílio Luz x Prósperà

I

Ê o terceiro jôgo em importância
da 'rodada, tendo, por 'lacaIo cam.­
po hercilista que, aliado à torC'ida
são fatores importantes para o vi­
ce'líder que sa_ge qUe o quadro cri­

,ç:iumense é perigossfssimo. No tu�'­
no houve' empate e� bl'anco.

'

.• . . 'ANTECIPADO O BRASILEIRO'
DE REMO - O campeonato, de re­

mo marcado 'para Pôrto Alegre; a

princípio para o dia 22 de dezem­

bro, vem de ser antecipado pe+a
Confede.ração Brasileira de Despor­
tos pa!a o dia 15, atendendo assim'
uma série de alegações dos clubes
do norte e'.norcl.este do Brasil.e da

\, própriá entidade sede.

IVAN p,ODERÁ, FICAR À MAR­

GEM DO BRASILEIRO - O rema­

dor Ivan Vilaín que forma dupla·
com Rainbldo Uásseler, no dois
com do C, 1\[. Riachuelo e que re­

preseptou o Brasil no Sulamerica­
no de Temo, poderá ficar à mar­

gem do certame nacional de remo,

l.\ma vez que 'no mesmo dia do cer­

fariié brasileiro, estará
\
colando

grau na Academia �de Comércio

Santa Catarina.

A CLASSIFl'CAÇÃO Ij)0 ESTA­

DUAL - O eampeOliato catarínen­

se de voleibol, masculino, apresen­
ta a seguinte classificação: 1.0 lu­

gar Vasto Verde de Blumenau com

,O p.p. - 2,0 lugar Cruzeiro de Flo­

___...-'rianópolis com 1 p.p. -. 3,0 lugar
Ipiranga de Blumenau, com 2 p,p.
e 4,0 lugar ,,:mmtleirantes·HdeflBt.uS-�fh

"

que com 3 p,p.

ROZEN,DO PRESTA ,/'ASSIS­
TÊNCIA - O treinador Rozendo

Li�a, erhbora t'ivesse sido atendido
no 'seu l pedido de dispensa da sele·:
çã.o salbnista! de Florianópolis que

di�putará os Jogo::; Àbertos e Tor- :
neio �vo Varela, continua prestigian
do o treinador Oswaldo Oling�r,
comparecendo a todos os coletivos
e contribuido com sua esperança
para o sucesso da mesma.

ENTIDADE VAI DESIGNAR RE­

PRESENTANT..E _:_ A diretor�a, da '

'

, \

Federação Ca-tarinense de Futel;Jol,
de Salão, através de sua próxima
Notà Oficial, estará designando o,
sr. Raul dos Santos Fernandes, co­

mo seu l1epresentante às disputas
da I.a Táça Brasil.

QUADRO DE ARBITROS PARA
RA A TAÇA BRASIL - Segundo
orientação da C,RD" a Federação
Catarinense de Futebol deverá or­

ganizar o' seu quadro de árbitros

para às ,disputas da' Taça Brasil, dá
seguinte maneira: Guanabara 1,
São Paulo 1, Minas Gerais, 1 ,Ceará
1 e Santa Catarina 2. Anotadores:',

l'!I'Gl.l8lI1abara l;r'Siíd':Paulo '1'F"a "Santa' ,

, Catàrina 2 .

, '

T:j!:NIS FEMININO FORA DOS

JOGqs' ABERTOS - Parece ,que
está definitivamentl' à margem dos,

'Jõgos Abertos, a delegação de tê·
nis :t:emin\na qe Florianópolis.' A
contec'e' ,que a: tenista Ane ,Maria
'Beck estará aúsente por questões de

estudos, 'nascendo daí a d�sistên,
da da capital de se fazer presente
nesta categoria esportiva.

BALNEAR,1O QUER FICAR
COM TITULO - Os ciclistas do
bairrÓ do Balneário, após a reali­

zação da prova dos Bairros e Ci-
-

dades Vizinhas, continuam treinan­
do com mUito entusiasmo, prepa­
rando-se para a grande finalíssima

que será disputada em percurso
que terá por lQcal as principais ar­

térias' da cidade.

GINKANA AUTOk\'[OBILISTI­
CA :- No próximo mês, teremos

nesta >capital ·uma grande ginkana
automobilística, patrocinada' "pela
TV Piratini, em comemoração ao

3,0 aniversário da instalação da sua

repetidora, nesta capital. O, Auto­

móv"el Clube de Santa éatarina, :se- '

,rá o organiziÜi:lbi: dãC'-C0uipetiçãó:).

IIAdolfo
-

Konder"
sem: jogo hoje

, .Não foram bem sucedidas

as .dernarches para a' reali­

zação de um amistoso .
in­

termunicipal nesta capital,
entre Avaí' e Olímpico, a­

proveitando a folga -do qua­
dro ilhéu no certame esta­

dual, visto a participação
do conjunto blumenauense

nas. elímínatórtas do Tor­

neio Centro-Sul, pois hoje
enfrenta o, Barroso, de tta­

[aí, 'no reduto ,do clube ita­

[aiense, Assim, teremos mes

mo' que passar um domingc
em branco, acornpanhandó
pelas transmíssões-rradíotô­
nicas os jogos do. Estadual
e dó Gomes Pedrosa, êste

marcando os' .epcontros
Vasco' x Santos, Oorintians

x Éotafogo, Atlético Parana-"
-ense x Internacional, Atlétíco
Mi�eiro x Flurninensé e Gre

mio x Bahia.
\. \_

Clube NauUcQ Fran­
'élsco Marlinelli

O Presiden�e do CLUBE

NAUTICO FRANCISCO MAR

TINELLI, no uso de suas a­

trtbuíções e, de confçmntda-
de com os estatutós da entí­

dade,
.

convoca a todos seus
'associados para a, assem­

bléia' geral\qc:)J será \-reali�a:­
da no dia 6 de outubro, as'

:10 'horaS, na sede social" do
clube, para cumprimento da

seguinte ordem do dia:

1 - Alienação de imóvel
2 - Assuntos gerais
Florianópolis, 20 de se-

tembro de 1968.

,SAULO SOARES - Secre-

tário'

Osni Mello '-

delegado, em ,l,ecile

\"

1 Viajou novamente para a

OB o Presidente c]:l.,rCF sr.

Osni 'Mello,ionde, [untarnen-
te com o 'patrono do Metro­

paI; foi a CBD rara resol ..

ver em definitivo a situa-,

ção ·dos jogos pela TéÇ'a
B�asil. Da Guanabanl" o "Sr.
Osni Mello irá a I.z,ecife on­

<;le 'hoje será o r�elegadd dÍ3. ",

CBD no jôgo Náutieo x B.

C. Bahia. Posteriormente irá

a, Manaus, 'assistir as fés!

tividades de m'ais 'um ani-'

vetsário da entÍçiade Ama­

zonense, juntamente
.

com

João Havellange e Qutros ,al­

t0S dirigentes do futebol
brasileIro. {"

Ceniro-Sul·
começa hoje
Começará hoje o Torneio

Centro Sul patrocinado pe­

la' CBD, com. p;utidas ape-

nas regionais,-,':entre os dis- )-

putantes de cada , Estado.

,Assim é que jogarão Juven-

tus x Olímpico e Pall11ell'as
x Barroso na primeira ,roda
da, :,fOlgandO o América de­

Joinvil1e. O Torneio' tem sua

reg'ulamentaçã0 ,�própria,
com árbitros designados 'pe-
la FCF com a' taxa do Es­

tadual, isto· é_, NCr� .100,00.
Sairão apenas dois, ciubes

após as disputa� regionais,
para' disputas com equipes
'd� cJUtros Estàdos, que co­

'meçàrão também domingo a
j

jogar entre si.

Suspenso o Brasilei­
ro de .A·:madores
A CBD oficiou a FCF, co- ;­

municando 'que não ',hav�.
rá o campeonato Brasilei
ro, de Amadores durante o

ano �de 1968. W provável
que, também em 1969 não

.haja tal Campeonato, pois
estarão em andamento o,;

p'repara,tivos para a Copa
do Mundo,

Assumiu
Manoel SanlQs

,
P'Or'motivq da viage;n do

Presidente Osni' Mello a

Guanabara e norte do Bra·

sil, assumiu a Pre:�i.dência
,o Vice Presidente ManeeI

Santos, que alem da parte
administrativa, cuidará da
escara de árbitros para o

.

;!(Estadual e, �ntrb Sul.- .,_,: �

rr :

\ r

�

..
s:
u
a
E
"
J:
u
V1

Carvão. 'Tecidos. Porcelanas,,' \
Metalu,rgia.- Agricultura. .

A flore_licente indústria do pescado,
A energia ainuulanre,

.

As' novas estradas rasgando o interid1' �m tôdas as direções;
É, Santa Catarina traha{hando, ,: -

crescendo em iodes os setores.

I É o sonho de um futu�9 de prqgresso e bem-estar)
'tornando-se realidade

,peld traoalho pér;sistente.
,

Não poderia haoer melhpr .ambiente para o

Montepio Nacional dos Bancários: f, 1

Porque nós também não gostamos de ficar parados.
"

i
Estamos sempre crescendo, sempre melhorando. ,�f'
E depois, sabemos por experiência própria) :I:que quem trabalha txmto, precisa .

.

, .�� ;-
uma garantia para o '[uturo, Merece tranquilidaae_\ !
E é para isso mesmo que viemos, Para oferecer aos: "

-

catarinenses progressistas a' oportumulade de

,garantirem bem estar/ e segurança econômica)
para. seu futuro e o futuro de seus. filhos.

'\

,

,F,,; -,,� �QoEM·tRÃBÃLHA PE,NSA.NDO N6�F_UTÜRO -Q .:�

SABE O QVANTO VAlt A SEGURANÇA

.:t. 4
, ,

.

NACIONAL· DOS BANCARIOS.

, I'MONTEPIO

Rua Ten. Si IV�i'p�/- 21 / �obreloja ��

Ed. Centrcu Comerciai d� Florian'ópolis
k

'·I! Í%miii#JMWI���
. ." r

o Esplanada tem a Qualidade Chrysler e por
isso, a maior garantia do Brasii, 2 anos ou 36,000 km.

Você,não sente vontade de dirigi-Io?- Pois' bem:
A quqlquer·hora, os R?vendedores Chl'ysler têm um

Esplanada à sua dispo·sição ... para Você dar urna
voltinha. Finalmente, Você vai ter

urna, npva s�nsação de dlrig'ir. E,sAem':. /f'nenhum c;ompromlsso de comprar. Voce vai
'

entender por que todos estão mudando
para Chrysler, Por que todo mês

aumentam as vendas do Esplanada e

Regente, Venha dirigir, nem que,s,eja só'
.

para comentar com os amigos,
Ou há algum impedimento?

/

E SE/ VOC� RESOLVER

'�
,

,

RE'JErmEDOR AlITORI�DO �� CHRVSLER
� doBAAf:!:ll."l.A.

J
, ",.Rll�: Fulvi9 �(�ucc�j."n\,597),,�,,�,

Estreito "'.:.:::..." rrélCfo'�: '6293·
\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"·,nópoli::, domingo, 29
".

so riso'�de seus
I fi'íhos�'" �������\�������:�m ��:�EJ�l�����

� -'

Santos disse que o projeto -de comercializadas- -eomo=títulos -de-

regulamentaçâo das debentures renda fixa - e; portanto, disputa-
I;;onversíveis em

.

ações não te- rão o mercado com as 'l�tras. 'de
'Irá maior efeito se não for' apro- câmbio, imobiliárias, etc. Com

vadio simultaneamente um tra- dqis anos de prazo não teriam

tamento fiscal favorecido para maior possibilidade de .conquis-
'este t��ul�o. Projeto neste senti- tar a aceitação dos investidores.

do já fOI elaborado e está sen- 2) Preferência: Sustenta'_'

do examinado pelo ministro da f ram os corretores da Bolsa' que
Fazenda. 'o direito de preferência dos de':"

benturistas não pode preceder
ao dos acionistas, que" é assegu
-rado, com precedencia pelo De-

· creta-Lei
.

2627�40. Para ' iguo­
,lar .o direito-dos debenturistas.
ao dos acionistos teria de haver

· uma, modificação \

'

por· lei.
3} Conversão: Se os de­

benturistas -tivessem o .direito- de
, COnverter selJS' títulos em' açi5e�, _

· a, quolquer momento, as .empre­
sas, se ,veriam. às voltas com, ��
mensas complicações contábeis
-Poderic 'haver. 'o caso de' .

uma
empresa, te; de elevar todos os"

'

.meses o seu capital sociol. A. s.

· Bolsa suger�, ,por isso" que se-.
:jam fixadas datas, certas em que. ,"­

.os .debenturistas possam exercer
-

o direito de', conversão ou" de

P ESTADO, Ftoríanépolts, 29 de setembro de 196R � Pág. 7

i

le com o GBOEx.
,.

I

Sel; rag�i;n("1tO ck NCr$ 6,00 ou NCr$
1:,:.'0 pu!' mês para 'o, (]BOEx assegura
;<('I�í ](JOOO,OO ou NCr$ 20.000,00 aos

bcnt,;,I;'lric,;. Í� o Pecúlio Integral! ()
.

CIJUÍ',x_ ]i;1;!"" de ag,tJsrr) de 1965 a "

d ' I • C'f) r\�( 'I f.,"
-

2? "92 "O L

(�II),,!(i (,t: j,h�, :" r" ;,L .. lI:, fO, G!l1,� r,'CU'JUS e outros Den'efJclos. Ha. tarn- .

il[rll o "Pecúlio A-plic�do"', SelLs bene- :

rlêl,�r;0s podem optar entre receber o

,)ccúlio, ou determinar o ue ê,le sejà, no
t "

.

\

ludo ou em p:rrtc, aplicado pelo GBOEx,
1 f' "I'

'

'rou ;11cr,ç;W() mancerro, proc uz in do uma

rC!1.(la trimestral paga em cli'nheiro, O
c,;:;;':\I continua sendo de seus bene�
fll";Írios,1 disponívc] a qua lquer momen­

to, () Cno.E\: ainda lhe dá plais van­

�;:;�"r:s: "egl1,ro acidente, seguro família',
seguro ;0 ,:,,'ide7, diárias hospitalares,
c()n\'�nio,; médicos e comerciais, Você
(;sr�i '1;:1 família 'tranqüila e segura dos'
SOú,()Ua br,\s;lciros associados ao CBOEx
Continue' ada!

,7 1I):a-SC�C�ll:�a�)I'�ença -;;e--:r� repre'sen�1
I t:mtc do GI30Ex, 1);15ta recorra r, preencher I

I e enviar eSte cLiporn ;,0 A;;ente Autorizado I'.
ClIJO cllL\'rêço está no fodr-tpé dês te anúncio.

I 'I·
I Nome I

I
----,---'---- ,I

I
'

"I
I
Cldªde. , '--------

1Estado

L - _�_-_---="-_-_----_-_-_-_-�_J I

I EnJerêço,

TODOS OS pl"At\'(..),S DO GDOEx FORAM APROVADOS' ,PELA SÜSEP

t. GRÊMio BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
,

SEDE: Ed. DllqUC de 'Caxi:.ls - Rua dos An'dradas, 904 - Pôrto Alegre - RS

I

é: tempo de festa! .

, �

um espetáculo ,extraordinário, para,multi�ões!

você jamais viu ,nada igual!
� ,

'

�ão deixé'para amanhã. vá'ver hoje mesmo!·
/

\
'

I

EYER centro: felipe s€brnidt, 33
'\

_,t'

Fázenda mllstra infrações da Sudan
sr. Furtado que os dirigentes
procuvaram descapitalizaro ás
) empr�SÇlS atrav�s de' ,distribui­
ção de ren,d.imentos, em dinheiro
com o deliberado proposito de

, /fugir às resPQns,abilidades pe·-. ,

'rante a Fazendà Nacional.'
NÃO LQCALIZADOS

A Polícia ,Federal ,de �Sã<:>
P81110 l}ão éonseguiu \ai'miá ·pren

der nO',éamehte os cihco dirf':
táes das f.abricas, de , eigarrO'&
"Sudan", "Tabaearia de Lon­

dr�s" e ,·"qarul,>rr, 'que artt�ri�
r..r·mente haviam sido relaxados,
Desse forma continua em vigor'

nis�r:otiva d1queles diretores. pór
já1strativl;l daqueles dirt(Hes J pqr ,

90 diQs. ,:;
Q DPF formoú duas equi

pes 'p'ara tomar ,a .executar os
termos da Portari,a ri�\ pelos
quai,s os

-

d'iretóres haviam sidp
incriminados. A primeira des­
';af . f'lPl:re,','\ chf-.fi>-'rl.a� nrlr: rIr,
LU��t' jc,- O:;y·�,jr? ·L,lma k---.D1Fa­
receu, à -, três fábrica, de, "GrÜ'_
po, Sudàn". Novamente fora,;n
,a'plfeencLidos dàtumel"�s cont<t"
bei�, e valores e lacrados os co�
fres. da� empresas ago.ra cujto­
d,iad'as pela, Polícia Federal. As
fábl:icas estarão paraÜsadar' \e
os ,trabalhos de apreensão' ,de

f, bens e ':documentos estarão' ,C�)ll-
,
cluídos "

"Os fatores que p�ertllrbam
atualmente' o desenvolvimento

do 'mercado de ações - e que
são basicamente de ordem fis­

cal - perturbarão o desenvolvi
menta, das debentures se não
,\, I I ,.
forem 'i!;l1odificados.'\ )l,evelou" o

sr. Azeíiedo San�Ü's. A�r�scent,a
,�inda q�e o, projeto .otigínal '��
Banco Central s ôbre as DCA Ja
'foi sensivelmente' modificado pe

'I\a 'cemi��f�o, que" oceitou algu­
mas sugestões, dos bancos, de in

vestirnentos e da Bolsa' de' Va­

lores, estando na ordem: do dia
da reunião de, quinto-feira pró-

, . 1 ' .

xima o exame das sugestões das

financeiras, formuladas por u­

rm comissão especial .da ADE
\
CIF.

SUGESTÕES DA BOLSA
Na reunião a Comi�são

Consu��f'l� examinou ';as1 sugeS>-J
� tões da Bolsa de' Valores' do Rio

qe Janeiro;'. expostas pelO' pre­
sidente da entidade, sr. Marce-'
lo' Leite Barbosa. e, petas sen's,
asse�sÓres Maurício 'Cibulares e
Nelson Motta.' ./'

,I) Prazo ,de um ano: a ,pri
meira sugestão da Bols� fO'i no

'

sentido, de qlJe as debentuíes,
conversíveis, pudessem ter o pra,
za mínimo de um 'ano, e, não ,:de'

J

Enquanto ;informações che

'gadas da Polícia Federal ao ga­
�inete dO' ministro da Fazend,a' ,

da\'iam conta de ,que ds� princi­
pais d1ri�entes' �a ",Fá.b*a de_
,Oigarr� SUidan\'" estavam fora_,'

, gicÍos ,em local ignorado 'dtwidd
à ,nova ordem de' prisão admi­
l\i$trothÍl, o' Departomen�o de
P,eu,d'lS Internas da FB.2'enda a�

pontaya O acúmulo de infrações
fiscais da fábrica, qüe Gulmina­
ram no crifne de apropriação in
débita :clü IPI:

'

O L· G" P
.

'r. UlZ onzaga, Á urt"-

do ,de Andrade, diretor do DRI

explicou qu'e 80 empresas pau­
lista� utili?�ram um dos expe->,
dientes da "Sud�n" no sentidO'

, de f�gir ao recolhim�nto, do Im­
\' posto sôore Produtos Industria-

I lizados, tais como recorrer a es,

ctit,orios de advocacia ,para jul-'
gar

.

.a validade da incidência do
,IPI sôbre o ICM, "mas não c_he­
garam a cometer tO'das as 'frau­
des do "Grupo Sudan" __: "Su­
dan'J,. "Tabacaria Londres'" e

"Rabrrca Caruso" - das q'uais,
i ,principal foi a feitura de gui-

._/ a� falsificadas que' permitiram'
o, não pagamel1to do imposto 'à.
União durante um ano".
IMOORTANCIA

, Para aquilí:lta,r a 'importân

resgate.
'! 4) \1alor:, Para 'que o dé-'

benturista 'possa julgar da, cónve
niência ou não de' efetuar 'a con

v�rs?O',' segundo' '�s ,,['epres,en'­
tap.tes da Bolsa, deveria haver,
úrrui ,forrúa' de definlcç o: valor'

,

da: clep��twe:., Esta, form;a :é', a
,

cotaçãp em B01s.n: 'as ',debentu­
res deverjam, no 'seu entender
ter curso, na.B'olsa para

-

re'gis�
trar esta' cotação.' '.'

"
5) Instituições: Os, te.pre�

-

sentantes da Bplsa não,'" 'concor­
dahl com 'a faculdade estendida

da do crime éometido 'por estq

industria de fumO' contra a u-

nião, o sr. L:ilís Gon:?Jaga. fur­
tado apres�ntou' dados a respei"
to da partioiPlaç�Q dO' Í1;nposto
sôbre cigarros nÇl reçeita tribu­

tária, dizendo que todas, as em

pre�as .... ele {umo �st� sob cQns­
fante fisca1izaçã,o especial do
Departjamento de Rendas Inter
nas:

n 1_- O IPI cQbrado sôbre

cigarros, representa' 13.,63 por:
cento do toJaJ da receita ·;tribu:'
tária, da Uniã'" e 2R ::'"'�' cc;nt� ,

de total do IPI:
2) - A alíquota do IPI

cobrado sôbre' cigarros é da Qr­

dém de 365 por céritó sôbre o •

'iPreç� '.do produto ,de fábrica.,
'Pa;pa um cigarr,o' de NCr$. 1;00,
o montante, do imposto sobé �

NÇr$ 0,66',
MEDIDAS " ,:�

Disse I O' sr. 'Furta,ao, que °

1\/r:n;�tro Dolfifu N;'t� ii t"n1-":'!
;;;edidas c{)�tra 'as ;�e�p';es�� ie.�
vedoras C!!, impostos que ,argl}
men�;:uri ã. ilegálidade do IPI S0

bre, o ICM., Estas empresas 'já
, fonam Jntiri'ladas ,a recolher os

seus impostos 'num prazo de '30
ldias a, p'a:rtir da segundo quinze
na de, set�mbro.

.
.

Fazendo uma ariálise' da a­
ção dq "GnlPO SuêHm"., disse o

Trabalhadores discutem
Com o objetivo de exarpi­

nar com aS Confederações Na­
'cionais dos Tra.balhadores' pro­
blemas 'relacionados com o Fun
do de Ga'fantia ,de Tempo de

Serviço e estabilidade do empre
gado, foi realizado na sede do
Banco' Nacional da Habitação,
simposlO, que contou com ,a

pre'sença de delegados daqul!l�s
eI!tidades nas emprêsas dê cr\s
dito, em educação e cultura, co

mUllicaç',;!s, ind'ústri'l transpor
te, d,a Confederação Brasileira
tes marítimos, fluviais e aéreos
dO's l1rabalhadores Ctiistãos.

Instalando o encont'rõ, o

presidente do BNH, engenheiro
Mario Trindade, afirmou, ao

ler, O' memqrial enviado pelas
Confederações Nacionais dos

iT�ab'athadores ao presidente-'
Costa e Silva, -consubstanciando
recivindicaçõ�s re�.ac�adas com

o trabalho que vem sendo reali-
" lado pelo BNH, que toma>nt a

iniciativa de promover o encon

tro com os representantes dáS­

sjstas, "ccrn vistas a melhOl-ar
as comunicações e o entendi-
mento recíprocos".

1,.5'1 i_lMIL NOVOS� EMPREGOS .

De,tacou :0 sr. Mário Triq
dade que a política habitacional
do Govêrno Federal, somente
'nns primeiros �rês meses dêste

ano, possibilitou a criação de
51:mil novos en{pregos mensais
"Somos, capazes de resolver nos

sgs próprias prol;llemas - as­

simlou - e de, colocar o País
num pr()Cesso \ de desenvolvimen

to, auto-sustentado. Tôdas a '

crítica e sugestões apresenta,­
dãs estão sendO' e sempre serão
bem recebidas pelo Banco, em

benefício da Pá1.'ria comum".
DEFENDENDO O
MEMORIAL

Defendendo o memorial
fa� u o 'feRresentante da Confe­

deJlaçãp Nàcional dos Traba-
'lhadores nas Emprêsas' de Cré­
dito (CONTEC), assegurando
os seus bons propósitos, ao mes

111\ tempo em que s econgratu­
'leu com a Diretoria do BNH

por patrocinar ') conclave, "quI'!
dará oportu.l,1Ídad� de deba,te di'

)reto dos ponto> con�antes do
documentO" entregue aO presi­
dente da República".
REIVINDICAÇÕES "

: São, ag'"seg'uántes'. aS'!reiyj,rr.,

c,

em ações
fiscais

.

aos bancos comerciais para
subscrever debentures conversi­
veis. Consideram que esta fun­

ção lhes é irnpropria.
'6) Reservas:' Lembram os

representantes da Boisa, de Va­
lores que a lei proibe que as so­

ciedades, anonimas possuam re­

servas superiores ao capital so­

cial. A conversão das debentu-

'res poderia criar, por isso, um
importante' problema fiscal pa­
ra as empresas. Seria o caso de

'ç,1teirar a- Iegislação neste .pon-
to.

'

\

, COMISSAQ
<,

.

0 Prof. Teófil:' 'explicou'
·

'i,ue
'

O';" �n :" ::C\ ", '�)�'�lH:\' ' ... ft:"

aceitou' a iieQatã-\ -:ie! '�i.ue '-):::�

'bàntos' come;c:;is sedam insti­
,

tltiçõe� incdequadas para 'ope-
'

,

ror· cem' ',c. deberrtures, Preferiu
a '. �cmiE,são CC\ls1derar os ig e;­

.rei es gerais de expansão ao
, >'Mercado de Canitais Brasileiro
'buscando 'a colaboração da, re­

de: bancário. Entre as outras al
'terações- já consagradas pela co.--
· iniSsã,o:;' enumerou as seguintes:
a 'conversão poderá ser feita 'em

·

àçõer ardina-rias ou preferenci­
ais" QU sem direito a voto, con­
: forme o modo. do Ionçamento
dos títulos. Haverá uma, citação
expressa das 'instituições que' pó
dérão operar com d�bentui:es,
entre as quais;'''os bancos �:omer

- 'dais. bancos' ,de investimento' I.
>

.sociedade�' ,de credito .e fihan-"
.

'�,cialJ1ento, dist.ribuidar�as e cor­

retoras. A emp'J;esa em'issoro
não poderá disc1riminar entre, os
debenturistas chamados' a res-'

gata[ ,Eeus titu1'os. Terá de esco

lhê-Ios, 'no caso 'de, des�iar res­

'gatq'r apenas p�rte da emissão,
,por sortei?

o FGTS
Confederações Nacionqis dt;
Trabalhadores:-

1) Estabelecimento do (iqs­
tituto de 'estabilid3.de em tôda a

plenitude, uma vez que sua co�

eXlstênc'ja ccn1 O' FGTS não pr�
judicará o Plano Naciona� de
b:tação, 11.5.0 criará problemas
,,�ra a c,cnom;a nacionál; mas

def;nirq � ·�c l.pm!'\T:':7açQr, do
Guvt;no:
\

2) Supressão da figura do

optante, com ,simplificação do
sistema; medidas :

que assegu-
"rem a fd':lbilidade dos depósi­
tos, garantindo a execução do

plano e o pagamento dos valo­
res depositados aos seus titula-

res;
3) ReforIl1Uhção do Plano

NacionaI de Habitação, confe­
rindo absoluta prioridade à Car
teira de Cooperativa de Tr':lba-,
lhadores ..,...... O faixa mais neces

sitada da pOpUhlÇão;' e
4) Correção monetáriá apli

cável aos finj1nciamento conce­

dido,.; pelo, Banco Nacional d'l

Habitação' n o Plano "A", na

,"1Jesma proporção em que o i­
tem "habi�ação" concorrer para

, a: t<lxa de .reaJústamentO' do sa-

,
....
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Ação "na\ "agropecuária'
tem o I apoio de Fontana
Ocupando a tribuna do Sena-

, do, o -sr, Attilio Fontana disse
aco'ffipanhar "com todo interêsse
.os estudos que se realizam, na
área privada e governamental,' a'

, respeito da 'agropecuária." Abor­
dou, 'assim, a realização, em Bra­
sília, do II Congres:so Agropecúá­
riS>: sob .a presidência do Se�adot
Flávio. de Brito e .que

'

contou com

a 'presença do Presidente da Re­

pública e do Ministro da Agricul­
tu�a,; o Programa Estratégico de
.Desenvolvimento; e a conferência.
p�'o1ériàü P.eJ.o Ministro Iv'o Á'ít­
zua, na Escola Superior dé=Guêr-
Ta.,

'.

I

lo
•

r

Não resta 'dúvida

.Os cursos de introdução 'a
· Biologia T de, Pesca', � 'à: ,'Arte (;, Tec­
riõlogla de Pesca,' ll1iQÍstrado pe�
los técnicos do Instituto' Maríti.
mo de Pe�ca ,d� ;Santas, srs. �Ma·
noel Nino - de Morajs e Shitfro
Tanji, tiveram seu encerraménto
na' manhã de ontem, nesta Capi.
ta;l. ,Os cursos foram" promovidos
pela UFSC; através do Grupo de

· Trabalho, do Setor' OceanográrI.
\ co e do Departamento de Cultuo
ra. '

No ato de. encerràmellto, o

Professor Paulo Fernando Lago
declarou que, os resultados foram'

excelentes, ,em vista da qualidade
dos ,técnicos que prestaram co·

laboração ,com a UFSC ,e pela

de fertilizantes, em nosso País
afirmou o senador Àttilio Fonta­
na '....J.. não tem merecido aquela
ênfase, "preoc'upação/ e , providên­
cias que seriam -de desejar, para
proporcioner

'

,,' aos ", lavradores e

pecuarias de regiões e terras em­

pobrecidas,
\

.condições para recu-

peração do solo,
(

ca.

flP, encerrA) rennjao e'
delegados 'regressam

Se-m que no seu tl'anscúrso se

tivesse tratado de qualquer assuu·.

to de política interna das nações
continentais, de criação de ,uma

Força Illteramericana de Paz ou

de p,l'_?blcmas relativos ao atomo,
encerrou·se no Rio, a VIU C!>n...

Cerência dos Exércitos America­

nos_, \

D encerramento da reunião,
':l.l:ió solene presidido pelo min!s�
h» ,Lyl!'<l '1'&..\ ares, do E'Fército,
iuli :(,;a.l!.J,lillu ,no auditório da Es·

(Í),H .... ,k (;om;ltl1.1o L E�tatlo,Maior
do Exércih): ,

Lo�; " a,pó!:> a abertura da
5C&são foi lida ata dos trabalhos,
qui) fito.u'a ..rquivada nos cofres
de i..dail.g)V!.aio_' é'lll �__.é_'_h.J, se'.?"

do el�V�B:�as cópias", àutentic�s: a'
todos os particiPílntes. No encero

ramento, todos, o�' delegados' f'a.
laram,'. agradecendo a hospitaU1ià:
d� do ÊxércÜo brasil�iro ei fo:hÍlU'
lando votos' de que' os Exércit.os
americanos mantenham sempre a

unidade Q.elllonstrada dur,ante'
<

a

conferência.

Ontem os' delegados foram a

Brasília, pnde, almoçara,m com, o

presidente Costa e- Silva, no Pa.­
lácio da, Alvorada. A' delegllção
norte.americàna seghiu·· diretà.,
mente dá Capital I Federal pa�à,
os Estados Unidos, enquanto as

demais iniciarão a volta a seus

pa!_Sf>5 11 !.1f1:t;�!.r (l,e ll(i j!',

(

,
,

PETRO,LEU"

EDITORIAL PAGINA 4
,

\
..

\

,

PROJETOS
EDITORIAL PAGINA 4

Ainda recentemente, quando
da visita' de representação /páFla­
�eritar da Coréia

-

do' 'Sul ao 'Con­

gresso' -Nacioncl, soubemos .que
áqueli nação a?iáti�a, Gónsidera';'o
problema, &t ,fértilizântes como' o ,

mais importante para aquele país,
ci'aIi4Q todo apoio para que' o Jà�
vrador 'consiga produzlr-' s�mprc
mais, nas mesmas -velhcs . terras

daquela pátria.
0, 'mesmo' se verifica em 0'0-

'tros p�íses': Itália, F�,anç( Estados
Unidos ',e .taatos outros povos de­

senyqlv_idds: :.que ,!êm suas -terp:Js
cuItivada�� há séculos e, obtêm

sempre", maior- reiidimento; por
área .GUltivada. "II 'Sole 24 Ore':,
jornal de Milão, em .publicação de
14 de, setembro do corrente es­
tampa gráfico onde' se verifica -qué
as, várias regiões italiaI?:�s em, que
se ,eultiyo trigo vêm, ,.co.fiSegl}illd<?
resultados excepcionais, diminuip­
do a área' cultivada e" aumentando'
a "'c@lh�ita' a"nuálmente., "

"

,

,

;. 'clü' pgnqqe' enteade o, sc�a­
dor' cqia).'ÍÍlIill1sS) -,que" no Brasil,
estamos' lon'ge ,de.-eiifrentar\ -, com

cbjetividade,�e os tecUfso's ' neces­

sários, a ,qu\?stao ctl, 'féc_p.peração,

-do, 's1510. E (Por 'ii-so i:hifot-izou a
- _ ,

necessidade de o <
Govêrno inves­

tir' em' maior escala �esse setor,
qU'{i'l.édÍlsiôera' condicionante ,do '

\ J r • '1 J.� �

iii
d"

.

plvimento i\á�çi11à" nacio..

,�U "n � g rt��';,l�' :l� ;;;:;1\" " ,

r�il ��- " "", ,1 '� ,1:t'I·I�' n!� h,!i1'1

· tursü!sl� para :�'a
�

fjiestft: "

serão' p·erma.nentes,�
nu.m�iolla: assistência, 'que ·'a�o�. '

� , ," �
•�, _ l.

-panhóu os cursose universitário�,' ";)

� empresários.
<

professõres c àuto.
( •

� I )' �

ridades e liglJ,.das . ao setor' de' P.cs·
ca estiveram p-reséntes, deb�tcn·
do

_

os diversos aspectós �m estú'
do.

DecI�rou ainda que já está

planejando ,o Curso d� , Intr'odu.
cao à ., Tecnologf�

<

do pcséailo,
que será ministr�do pelo. PreCes. ,

sor AI)toine Berberian, '

Dir�tor
'da Usina Pilôto." de Siiõ' Paulo,
Conforme estud1Js '.feitos pelo .....

Professor 9swaldo' 'Maciel, o curo

so reaIiz�do cm. outubró; contàll'
do com' a disponibilidade de, pro·
fessôres e equipamentos d�. Fa·

culd<;tde de Farmácia e Bioqu�i.

�I

.j -Celso convi�,
pàr,a posse
,na �IESC

O EST�DO recebeu 'ConviI
do, Senadorj, Oelsó �aIi1.0S parI
assistir, à so'I,cnidade de Posse' d
,nov;l Diretori� da Federação d�
Indústrias do,', Estado de San�
Catarina, a reàãizar-so amanhã no
auditório do P�lácio .

da lndú\
tria, às 17 horas. O Sr. Celso �
mos, que' havia adiado 'sua viagelil
para Brasília, especíaímentc para
presidir o ato, tr,ansmitirá a Pie.
sidênçia da entidade' ao indus.

, fria!' brusquense \ Carlos Cid R�
�au:" que cncabeçôp a chapa ú�
ea que, foi eleita para a FIESC lia
último dia 21.,

,?,

8ROE'· estudar\
linanciament�

1 -

,- "de}"um milhãl
Pal;''!- participar da reunJln

de Dii:et�ria� do Banc,? RegiouiJ
dc -Desenyolvirrrento I do Extrem�
Sul, segue, amanhã para Curitibl,
o Sr. Fradtisco, ,GrilIo, Superl�
tendente 'dà'quêle organismo em

Sapta-.. Catarina, Fonte do BRDE
lníonnou que. durante a reunl�,'sçrão 'debatidos vários l;rojet!'

.. para' financimrientos a indústril;
catarírrensés. Disse. ainda' que o

plenário apl'c&eI\tará e d�fendeci
, ,

'a 'aprovação dos financlaments,
_
I"

- ..
� • • .�t, \

,�. :"If�''I';' :t�U;)9Jmonta�te ,ele.lfa.se a 'um to<
•

""1 ,taI: de _NCr$� 1:,627:000,00. Após o

encontro serão divulgados
suUádos. do -mesmei

.

"

Planalto, c, o Oeste, ,interliga�fdl)
,as reg�ões' de prhriução com as
• zonas consumido'l'as 'e ,os merca·

dos êle expo;tílÇíi.O.' E por fim', no

J 'setor,' ener,gético, o n'osso, Esta(lo '

se apresenta COll1() ,mn dos mais

bem .servidos do País; nos 'seto·
\

,

res urbano e rural".

'"

,l\'íA�Si REC_U�SOS ..

. O Prograwa:' EstratégicO', s,�,
gundo '

afirmou, lJOssui
'

alguns'
" ,

, aspectos :-negàtivc;>s (I n, rela:ção <õ

Smlta C:atarina, ligados principa'l·
mente','à destinacão de meios 113'
ra a 'pr'eter:dida' diI�amização, das

" I
fontes cl�' produção em to�o o

Estado. Aô' ,'deixar' de 'consignal�
os l'eeursõs- necessários à cano

c,retização das BRs 2�2 e 101, roo

,dovias de vitál' 'importância pa'.'a,
a' economia' catarinense, "o Pro:
grama não consultá a realidade,
de Santa Catarina e frustra as es·

peranças
" de quantos desejàni -

vcr resol\idos êste gTavc ·;J.1roble.
'

ma dá· no&sa infra-estrutüra". \ Es·
te pmÍto --entl'etantõ, acredita que,

possa ainda 'ser reformuiado pela
ação' das lideranças p'olitica-;' inte·
ressadas no solucionamel�to dos

problemas' catarineqses, c 'o' pro·
jeto do Govêrno Federal poderá
contr4buir decisiyamente para 'en­

riquecer ainda mais o 'lJatr:mô.
nio"estaduaI. acrescentou o líder
do Govêrno que algumas outras

,',reiv!ndicações do Estado po�erão
ser satisfeitas

/ pela administra­
Conto na 5.a pago

.•. "Reitor vê
;psJcolÔgia
na UFSC

,no diferente".' ;

,

"

, ", ) �
SlruAÇ�O ,PROVAVEL,

Analisando os

toe 1,.recDuiZJl:QfJ no Programa,

� () Reitor Ferreira Lima ,'isitou
sexta-feira a� dependências da

gahinete de 'psic'ologia da Facuf
I """ .

'dade' de Filosofia da UFSC, quan,
do ouvlu uma explanacão feita I, '

'lo lnofessor Robeft� \Cael�.
Castiglia, dirctor do gabinete,' a

respeito dos trâbalhos que vêm
sendo desenvolvidos, ressaltan'
do o desempenho dos alunos do

cursQ de psicometri� em Ia'

y', vor do estabelecimento de uJ1l

'o víncqlo 'entre a cCr11unidade e �
,Universidade. Os alUllos,_ daquelo
curso já desenvolveram suas ali,
,

vi,dades .no' Colégio I C:lração de

J'�sus, onde' realizam , 'trabalho!
de 'prientação ,:oeaciónal. '�

\
-

I

\;

�

'Arf,�cpdação
,.

'alerta os'
contribuintes

o Sr. Moa'cyr de Mórais L:oIS-'_

Delegado ,Seccional de Arrecada'
cão informou 'h O

I

ESTADO 1jue
,�s 'contribuintes q"e requereraUl
parcelamentos

-

t�os débitos pa�a
com a Fazenda Nacional,' aÍlldJ
não apreciados pelo órgão colli'

,\' 'tlJ� pet,ente, devçm r\!colher 20% u

valor do débit� para ser dádn
'curso ao processo c igual porcen'
tagem, mensalmente, das 11lul�as
regulamentares c correção ��.

, netãria para os casos a que esta?\< '? j-

sujeitos\
'

As exatorias federais ,de' La'

dos os municipios estão aptaS ia

llrC!:l\ar. quaisquer· esclarecII neIl­
tos e iÍlformações que se iize,rê?l
necessários. A falta de pag'�iue'
'to sujeita tiS contribuintes �o q'
tal do débito. Transcorridos, O>

pra�os regulamentares, os mes:] t
serão inscritos em dívid� atl�ti
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FOTOS: Paulo Dutra

/

Olhai as
flôres

. do campo
Flôres, prímave a, ' p"1esia.

')

Três palavras dístíntas entre si 'e

ao
,

mesmo tempo com grand,�
afinidade. Fala-se em primavera
e logo vem à }�elJte a beleza das

flôres, fartas .durante 'a' mais Iíni­

ca- das estações" do ano. E f1ôres

e .prímavera são dos poetas gran­

des musas inspiradoras, Vinicius,
o' poeta que de tanto amar toro

, '

nou-se o .mais _ amado, é dentre

todos' o que mais canta o 'encan-

'to das flôres e da primavera. Em
"parceria" com Johann Sebas­

tian Baql, o nosso poetinha Ci'iq,u
) o espetacular 'Rancho das Plóres,
onde 1105 ensina que "uma rosa

'não é só uma rnsa. Uma rosa é

uma rosa, é uma rosa, é uma TO'

sa; é a mulher se excedendo de

amor".

Vivemos atualmente o' es-
plehdor da primavera. Os carn­

pos e os jardins .enchem-se de vi­

da', COIl} o constante desabrochar
das rlõres. Margaridas, cravos,

rosas, , camélias,
-

jasmins, amõres­

perfeitos, papoulas e' tantas ou­

tras 'espÉcies de perfumadas flô·

res, formam nêstz instante um

panorama dos mais belos que rt

natureza é capaz de criar. E a

vida chega a ser mais viria nesta
;

época de Ilôres.

/,
.

I ,
I

[,
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{lar ser um' ant'icr'acldnalí,mt;l, �� Zen
-,

ra':.fl acm das G.::fi'niç0cs, 'A� definicóes
sào 'cu'ncc,)'G's :ràcior;á � . "que ternos' ,

_

das
coisa" Urri cego jarndls poderá conhecei,
uma côr, o' 'urdo, o'' sQni.,: não há defi'ni,
çãe.< ljÜe possa diz;er,' e�,atâmé-nte, q qi:J'€, é
o amci' p'lra 'quem �il)�,� hã6 ,o 'prov,Qu.
E a razãçi leVaqta problemas 'qüe: :,ela-

'

me$m\l' depois :se s,cNte" inca,paz de" resol�
,v�r. EO,r-issd" o 'zeif' milnçl", ãs. pessoas' vi�
verem \la co�ir�rio' de', ficar.' pÍ'oimran�ló,
o s�fitidé)/_da"-vida: se íoOnos' diSc'utir" os'
iligredie.ntes de,úme'prato:'de ccitnida, se·a
:receith ,d�ve ser assim ou assada ou (Jllal,
a IÍl1nç:ira ideal de se ptepai'ár o olimen- ,

to y:ei:feito" o resultado é ,a gente m6�-,
'rer elc fome; O mesn10 com o âto 'de vi-
ver. Tjl:{eoC1lpamo-nos com dú,vidás, exj,:,

'

tenciàis, 'oe esta. fil,osofia é melhor' 'qUe '

a-:ue'ao 'enquonto o s-ol, forà de nós, per-
t:'" de"-nó, a um !lasso de nossq_ ,ment€
nnb aeia e tr,iste,' aquece e ilumina' a na­

tlr,['ezi ,

"

Dai a importância elas historinhas
o�le se 'seguen�� Elas registi'al'll ação, ex-"
periência e por i so 'valem mais _!,ar'l o·
c(':lhccimento�de zen do que, várias J."{j�
g:nas de - textos explicatiVOs, Gei'almente
111(]�:' am o diálogo-entre lO' me tre zen e ";'1;­
se'u eii:",cínulo.' E' são usadas como exer-

cícios 'auxi-li'lres no al')renelizado' do z.::n,
,

_-

,.'

j
l.
I,

I

,

i

"Meu care", disse o Me·tre, "eu
.!eix-ei aqlleh móça há muito tempo lá
na cidade. E' você que ainda a 'está càr-: '

re2:ando!"
,

�

L - Mest're e discípulo, pas a!ld(,

\ !'''1' L�l11a rua, cheia de ,lama. 'encontram
UIll" linda jovem ricamente vestid1. Ela
vacila em �trCl.vessar a rua, teme' 5uj,ar-

"" "e: "Vf"nha� jovem", disse o M�stre. E" "

c-n"e".andoca em -seus �)r:aços, coloca-a
llr) Gut-"o Ia.do, Deoois dis o. Mestre e

elis�ípu!ó não troca�], palav'(a's até o cair
,la no;t�, E. quando já se recolhiqm, i o

,1iscíplI!0 não se contém: "Nós não deve­
mos' nos aproximar:cJe moças, principa!­
,nente quando são belas, como a que en­

contr�mos. Por que você procedeu da­

quela maneira?"

2 - Bankei estava ensinando sens -,.

discípulos: A conversa foi inter!(ompida
por alguém que acreditava em milagres"
e tinha a cert�za de que se podia akan-
çar ,a sa',vação repetindo palavras sogra-
clas.\ Foi imoo<;sível a Barlkei

.

contirlUar
e perglllúou- ao visitante o que desejava
diier.

.

"O ineu Mestre", xangloriava-se o

visit1nt'ê" ,"ficou de um lado do !río· com
um pincel na mão, Do·' outro lado estava
um seu discípul.o com uma fôlha de' pa-

- -pelo Então, o Mestre escreveu o nome �

de Amida no oanel atrav�s do rio, pelo
ar, Pode ,Q' senhor fazeir milagre �emelhan­
te?"

"

,"Não", disse Bankei. "Eu .FÓ posso
fazer peql1enos mil,agres. PaI' exemplô:·
Quando estou com fome. como, OoancÍo
estclI com sêde, bebo. Quando sou insul�·
tado esqueço".

3 - Um viajante, fugindo ele um ti"

gre': que o persegü"ía, cOI!reú' até cheg1r à
beira de' um precipício. Lá agarrou-se ao

galí10 de umã yidêira e fico; dependu:ra.
do sóbre o precipí�io. O ,tigre i'ugia. Elill

baixo, 'outro rugido e lá est'lVa ou!!;'o ti­

gre olhando firme paro êle. O galro su­

portava-o entre, dois' tigre'i. De repente,
dois ratos começaram a roer ó galho d1
videira. Êle !)odia ver que i-oiam rapI­
damente, Entã'o, à sua' frente, bastando
esticar o bi'aço, viu um belo.' cacho de
uvas, Se2:urando-se ao !!llho com apenas
uma das" mãos, estefide� � outra e. apa­
nhou o caébo:

l

Começou a cHupar as uvas_oe excla·
mou:' "que elelícia".

, \
-/ ,
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Lamentavelm,fote, ,lima.' grande
parte do pú�co, que frequenta; os
cinemas, tem uma, tendência «para

gostar e vibrar unicamente com a­

quilo que �S:tá em moda, ra'l'ão por
,

que o =westém" .de, enenflra-que se

· fitz na ,Eln'opa� por exemplo, déstru­
\ ta de tanta I?bpularjdade, quando o

espectad 01' esclarecido' �"de·' bom
senso sabe'que, a condição 'de cine­

ma ba�tardo, o ridículo 'é a m'istiÜ:
caeão 'são as, suas

m�j�' marcantes.
earacteristicas

r'/(�
./ ,

Flemming, a reapresentação de DA
'fÉRRA NASCEM ,OS -HOMENS<;
(The Big Contry ) dé Wiiiiam ,Wyl:

, ler, filmes de ímportaneía inegável, , ,

itratados d.á forma =toais ro'tinei,l'a
v- "

possível:

(
. É um estado de coisas que preo
cupa aqueles CrU? vêm no cinema

,

um veículo de cultura e de inteli­
gencía, muito embora haja nele, co­
.mo em qualquer ramos de 'ativida­
des, a infilti·ação. de ]'lidret�gem ,�

oportunismo -,

,

,

, ,

� /
" Após uma serre de 'êonfel1êncio nos

Esr idos Un'iclos, sôbre o futuro que a.

guarda a humanidade, o famoso 11i teria­
dor Árnold J. "Toynbee relacionou os te­

\11aS "das várias palestros e, escreveu um

livro dos mais curiosos de sua obra nu- f
mcrosa e importante, O DESAFIO 'OE'
NOSSO TEMPO, que temos agora : eí�l

'

tradução de Edmond Jorge para a Eoitô ,;
ra Zahar, Na primeira parte, Toynbee F1-'''-:
nolisa are' istência à mudança de hábi-
tos ao longo da história ela hum 'midade
'e considera a lição do passado, seu va-
lór e limites; na segunela, analisa a ne-

"
'

cá,s\dÇlde transcendenlt,3!1 de, Çlrdem n.a�J:, .'�
politica, I deeltcando o tercéif�� iparte .ao

TI: ;, o;,
e,stuelo das religiões; finalmente:. exa'trti. ,�',\,i'
na o impacto da tecnolô2:ia �ôore � vi:' '�
da.

- �

� o,,
, ..

Darcí emita

FILIVIES, PROGRA�1AS,
COMERCIO

, lmpoAsíve,I,-.nl'll;llr a preocupação.
do .aspccto 00111f'l'-e'1:11 em qualquer
esquema, .para a pi-ogramação de

filrÚes cínematoeráftcos em qual
quer' cidade;', ab�urda e jnadmissf!
vel uma, preooupação total e volta-

'da: exclusivamente para o lucro ta­

pi! pois.' o que dela ,resulta, é ape­

nas urna 'programação degenerada
QIJ.de os' ah,'os: atingidos são a apo

logi,a do mim gosto e a g'lol'H'ieação
da' luirrlce. ',."

" ',()fJ:M1nrf'rllrÍt'iiút<i que, á exíbicãn

'rl,,-(ii.�cs: p;Hncipalmentc muna' :c!!.
.

'('.' ....., - j .
.

pitál,'de ;es.tajo, onde o g-rande IH."
iHico' se divide 'é'rri' diversas' cama,
ftas que sã� distintas e ao mesmo
tempo se ;nesclafu, 6 assunto que
deva merecer ',á orelhor atenção; pa­
h, glol'ij:{car e difundir o mau gos­
to uriica,mellte, !ião teria sido pre­
ciso iíi'ventar" e cinema.

"Por'�utl'O )'ado,. fllm.es de catego-

,É I�l'ecí�o, agora maís -do que: l1U1l·
ca, sacudir o ranço e.� letargia l:h�
uma mentalidade que não enaís cor
responde aos' anseios de-uma. ÇalJi­
"tal' de estado, pl'incipa:lment� a�o­
ia' que 'sumos capital .nníversttártn, '

• '
,_,I, •

, 'pias,melhores ,já se anunciam, e
-:.»,

o cinema' em, nossa 'capital VO'ltíll'á '

a ser motivo de prazer e de eneon­

tamento; estejam, certos .de que .a

semente já f�i--' lançada ao solo e

esÚi cril fase rl'e ger�,ni,nação.
, j '; , ',.,

.
_,\.

i .

Mais uma� ,Tárzan reage E�p'E;
TAtlULA�MÉNTE-e, �alvo' alguma

. 'facêta nQs próxil'nos episódios
salvará a aterrorizada Jané e a pró­
pria e pre,ciosíssima pele."
Torçamos, torçamos! '':
'I _,

.-----

A seguinte: Mandraque está às
voltas' com

-

a terrível tl0'ssibilidade
I de qu� "O ,CQbra": este�a vivinho (ta"
Silva. No caso, sei mais do que O;'

'lllágico 'bmoso, 'porque li a estória'
, .,

.

.

em outro local. Mas, ,deixemo·lo' a
br;1ços com o se� problema, qllc
'êle o r,esolvei'á. 0, ,

'

--""""---r.-

Quem dificilrn'ente leva � mel'hll!',.
é o sofrido Pafúl}çio, a' qu:em non�l
Marocas faz questão de ,ter 'em'

permanente estado d� obediência.
Ain:la por c�ma,,'o, manInho, da Ma·
-rocas, o indef'eetível Dodô, "afana·'
lhe" os charutos: ,mais valiosos.

"
.�. 1

y
•

--:;;----
E com tanta estória, não preten·

do fazer história e sim apenas lan�

çar algumas amenidades' ao pa'[iel.
Hoje é domingo e se tudo correr

como espero, estarei assinando o

ponto de frequência à rua F�lip'e
Sehmidt, 'rua-termômetro cda capi·
tal catarinense, síntese das sínte-
,ses de seu tribunal de opinião pú­
blica, plenário de uso direto dos
cidàdãos.

Amada,e glori'osa hipocrisia1
� ,..

,

,: .Momento�
" "!. :

lileráriô' .
' � i
i; I

I
I.

I

I

! '

1
..

-

tia. índíscutível, repletos de aspec­
t.ôs -que merecem a' atenção, exibi-

,

dos 'P(!� acaso eu .por forçá de cer­

t�s. iwnos,ições contratuats, : rece­
l;f'� t_ratamel1to que .. ijl�iis' se' aso'

s�rt.elha� 'ii, atô de - "aild�lh:l10' ou

qu 3 se �9nstitue e�' atestado ,deig.,
!Iorancia,' passado publicamente.
,'Exemplo do, que aflrU-;�mós:' O
HOMEM DO PREGO ('file- Pawbro­

-

kef) de Sidney Lumet, a reprise d�

Q l\1Aârco�DE' GZ '('lhe Wiza,rd of'

Oz.). 9, ,m�l'a.vilhÓ§� filme fie Victor

· tais devaneios" que as asas ide nm.

__

,' Si!l,�pãtico, peI:iqiJ_ito" ,:deseÍtcarleoLl I

'no (a�tor.i Escusem-rtle� qúand\l re

tiro;'di)� 'armários de minh�- memú,
�:ia 'fatos; perso�agens e ioéais ql{�
me :'ámparam' ,nas -an:lahças' pejas
lihhás 'retas dêste jornal.

'

.

')
.
-; -' r-

Quando o tempo do, pres:l1te me

esc!lseia:. valho·me do passadn, não.
só p�r!í pre�ncher o espaço que me

· d�stinarll-m, como por p',·azer. E
> não' m� detenho em 'proclamar e"

.

" ""-

repetir, por exemplo�' a exuherân·
, 'eia de uma cidade que não tenh�

. .
. '\

abandonado o culto àS"'"esquinas, ,

l\,[�s, quase tudo quanto, aqui,
foi,Adiro' n'ão seria ríu:i'ra i'eprise de

outros capítulos produzidos' pela
caneta',' que vos procur.a servir?

�. ',,......,. .

; ,Para 'encerrar, �ão �lgumas notí,
cf�s das estÓrias ,�,';' quadrinhos do
ve�pe�tino "O dIobo". '

.

", ;À 'primeira, colhida pela reporta·
geiu em' absoluta primeira mão: há
fortes indícios' de' 'que o· Super-Ho­
mem acabará por triunfar na com·

petição" de fôrça e destreza que

disputa em outro plan,êta, repre·
sentando os interêsses da coletivi·

dade te)'ráquea.
_ _..;..---

,

.

eutra: o rei Guz já conseguiu
,

sensibilizar os seus ar,tigos súditos '

d� Mú",para a reto,mada d,o ,trono,

mag:istral interpretação dos seus

, ,liersonagens e em cujos trabalhos

,'nunca foram vislumbradas inten·

.ç:5es polítiCas oü�insinuações de ca·

-ráter subversivo.
Ao mesmo te,mpo em que contra,

atlJ-ea 'as histerias senís da Mori·
neau de·olhos·rosados, que akg;a a

existência da sarjeta nos textos mo"
dernos" a imprensa paulista, arl'asa '

a, censura federal q1le libera, roti ..

,

neiramente, para o h,Qrário da:;; 19

lioras, espetáculos de televisão de

péssirilO gôsto literário, com r:>.fe­

'rênCias, nem semp;e 'veladas, ao

adulté'!'io, à vi,olência e às manire:;­
tacões de sentimentos primárIos.>

I '

Mas, é" claro, de nada valei'am

,as argumentações.
A censura foi itredutível e Caçild�

saiu fuesmo do Canal_ 13, sem que
'o órgão purificador dos brasileiros,
apresentasse razões que justificas-
'sém a "sua atit�de..'

,

..=É tal e qual a estória do censor

de Brasília - um tal de sr. Leão

qIie,�a� proibir "�Um Bonde' Chama­
do 'Desejo", de Tennessee Williams,
taxando-a de imoral, ficou tão em­

polgadq com a atuação de Maria

Fernanda, no papel de Blanche Du-

/, bois, que não conseguiu dissociá­
la da peça, chamando a atriz, públio
camente, de vagabunda.
Ninguém entende mais nada.

" .',
" ,�' .

1-

".Di Suares

O DESAFIO DE' NOSSO TEMPO

'PROFECIAS DE MOSTRAÚAMUS
,

J\fichel de N9stre-p?�me; -1n'ais co�
I

nhe'::,:cLo por NostracJamu� (1�03-11566),
,tornou-se' fam<?so; sobretudo, depois que"­
teve, confi rmad� uma de suas, profecias: .

,

a' da morte' do rei Henrique II." �e Fmnça"
"ps;r' simples duelo".

.

Sua '!Gentúri­
,1S", em sua maioria enigmátiéa, vêm sen
do interp(e.tada� \através dos tempos, por
vários estudiosos, e).ltre, os quaIs o 'Prof.
José Mârques da Cruz, cujos comentá­
rios históricos, cieritíficos e filosóficos
em tôrno do profeta ele Salon form'am o
volume intitulado PROFECl'AS DE
NOSTRADAMUS (até outubro 'de 1999

,c -;- "Fim dos Temp05")" A 15a! .,K,eçli�ã�aÇl obra do saudoso orofess(')r da Uni­
v�rsidade de São Pau-Lq,' cigora lançada
pelo Editôra Memphis, foi revista e re­
modelad'a por Sérgio Marques da Cruz"fiJho cio autor.

,

-MEMORlAS 'DE 'l:(M GIGOIp
"
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.'� � 'esca'êUl 'htütgyru,s�' do Co�po c.l,_e
, Bói:nl1eÜ'os' estê\;� ein açao, ,atendel1
do à súplica dX garôta cújo periqhi·
to, àlçanéIo-se �,�ôos mhis elevado�,
eucontra:va'�� nuÕi� das árvores do

jrirdim "Ollvei,rà Belo".

'_f'oium irishntc ·aiJ.leno, de sillg-e,
Ia poesia� no' aia-a-dia du'ro da 'br�-
va comporação.

'; Em momentos' assim, a Florialló-
, I

p'oli!l ,ruidosa dê hoje reencontra-��e <

consig'o mesma. Ela adquiriu a aI·

,ctll1ha' de "Terra dos Ca�os c' Oca-
so's 'Raros;' e' o acontecimento dos

últimos dias', se. betp pudesse oco!,,'
reI', em �ualq!Ier latitude do plane- ";

ta, confirma que o nôvo rítmo de

construções ainda não ,desfigurou a

a'l na da cidade, de irreversíveÍ ca·

ráte!, afetivo: A Florianópolis de
h?j,�, írepídante, subindo. ,cada

I

'jez "

ma.i,s em direçii'o ao azul perdido d.o

�'irmamenio, :plep'a de angústia d(�­

:t::mvolvin�entista, não deve' renegar
a outrà, a que, teve a 'rriag'ia do Lar·

go
'

Tr�ze' de Maio.

Nessa,s linhas dorninic::lis, per­
doem·me os leitores se desatrelo
com :tama-nha insistêúcia a imag-i ..

, \ ,'" .
'

, nàção, fazérido-a viaJar, ora ao. ter·

ri!õrio ,do passadó, or� ao ljeiwJ
,h encantado da fantasia. Relevem·me

,
�.

�

MaQro 'J. Afllorim o

Enquanto a milenar Henriette

MOl'ineau, ma:! sustentando as pe­

lancas, "senta a pua" no teatro mo­

derno, aêhando q�e a vida é côr­

dé-rosa e ouro e 'que, no palco, só
,

devem' ser mostradas' as coisinhas
sUaves da 'belIe·epoque, Cacilda
Becker s�i do Canal 13 �.TV �an.
deirant-es, porque a c{lnsura, achou

que a atri� estaria corrompendo os

jovens puros e as castas donzelas
que, aos 16 anos, não dizem m.;;

" ......

mas fu,mam, maconha e carre·

gam ,pílulas antI-concepcionais nas

. bolsinhas, preparadas, para qual- ,

quer deleite de, emergência.
De um Jado dona Hel1l'iette Mo·

rineau que, há bem pouco tempo,
ainda insistia nos papéis de ,lI'do

, lescénte e,que, sem dúvida, algum!)" ,

.iamais terá problemas com á pro·
,

funda se.nsibilidade\ e pureza da,

censura. Jamais irá ferir a castida·
, de daqueles que, ao seu bel' prª,zer
e' ccm' a intelig'ência que lhes é ca ..

I'acterística, mandam ,e desm�ndam,
na engatinhante cultura brasileira,
dizendo aos, habitantes desta DE-

MOCRACIA, 'o que é e o que não é
-

,

" } .�. ,.
I

E a, censura não percebe. a imO-
ralidade real.

.

,Palavrão, é dizer SBACEM e

exemplo de, xingamento, pornográ- \

fico, é ser éhamado de agent'e dó
dito palavrão. ,I
É como naquela ,Cidadezinha, 0)'1-

,
de a censura estadual era amigui·
nha íntima'da maior quadrilha bra·
sileira'

.

apoiada pela lei; tão, ami·
g'uinha que lh� dava inteiro à,pôio
no fecha�ento de elubres de operá­
rios, cancelamento de festi]:!lms
(mesmo as beneficentes) e cobran
cas exorbiiantes� até ,de rádio de

ba�beafias.
' ,

E quê cobrou, assim apoiad'a, ta·
xas sôbre obras de Tchaikowsky',
,Lizst, Chopin e Debussy, fingindo,
animalesca ignorância_ 'e alegando
que cobrava sôbre os "arr:mj6s" e

que, po�t�nto, o "arranja:i:!or" deve-'
I'

ria ser pag'o.
-

Arranjador dé ..
música/ clássica de�

ve ser a à�ó do Ílesta'rado!'
Mas todo m�:ndQ pag'a sem bel'-

"ra1'.

Ah, lanudos' tosquiáveis, 'que se

deix3n:I roubar à luz ,do dia! prêsa
fácil de vigaristas inescrupulosos!
-Que o vosso pêlo. produza bons

assentos para o cOQfôrto dos mais

espertos, �á que, alIei,mesmo, é a

'd� ,selva: vence o mais fOl;te.
\

"Há ' pr�fissões mqis p�'eaminosa�
que a ele gigolô, embora mais cercácJa'>,"
de respeitabilidade, Não çOÍlvê� enume­
rá-Ias aqui. 10 marginal é sempre o me­

nos 'responsável pela suc\' marginalielade,
e simpatizar-s'e com êle é uma forma tí­
mÍcla embora; elyJ reprovação ao o'rga­
oi,smo social que o criou", Estes concei­

lOs} enunciou-os Marcos Rey a propósi­
to. ele seu último romance, MEMORIAS
DE UM GIGOLO, reéentemente ÚlIlça-
do" pela Editôra Senzala, (\:om apresen- 1-

tação de' José Chasin. Pará' este, em

Marcos Rey, "a s,ignificação social elo
"protagonista-marginaL"\ 'é os�ensiva, e

ganha caráter simbólico com 'relacão à
soci,edade global", o que vale diz�r: "o
margina] não é mais literariamente uma

individu�tlielade, mas a ,expressão sintéti-
ca da socieelade que o� contém".

,

AS SOMBRAS DO CICLONE'

A Editôra Vozes, que fi.OS deu re­

centemente um, belíssimo livro infantil
de Mário Quitana,: pub-lic'a um romance

de Luís Beltrao, AS SOMBRAs DO CI­
CLONE, boa' amostra elo talento de seu

autor, céÍnhecido não só P9r sua ?tivida-
-

de jornalística (Intinerário da China),
éonlo de livros antériores de Ificcão:' "Os
Senhores do Mundo" e "Qúi!ô�etro Ze
1'0". Manejando uma língua -literária
bastant� rica, qu� sabe usar éom propri- .

•

edade, Luís Beltrão arma a tfoma de'
seu' nôvo romance em tôrno -de person��
',gens simbolos, ó que lhe., pel-mite acen-

tuar certos valôres da estória.
'

HISTORIA UNIVERSAL DE CANTU

\

A bibliografia, de divulgação his-
tórica. vastíssima, estende-s� pela ficção
nródi,ga, em romances e �ontos baseados
nos �pisódios da Antiguidade, Idade- Mé
dia ou nos tempos moelernos. Mas o s -

e:esso permanente, como o das obras
'cJássicãs é o próprio texto' histói'ico�
"9uando tratadô, ao nível do leitor. Istg'
talve:z; explique, o êxito de qu� goza" há
:l,1leio século, à HISTORIA UNIVER­
SA( de Cesare Cantu. Após' mais de u-

ma dezena de edições, no' Brasil, a obr�
maior do historiador -italiano vem sendo

efivulgada p�la' Edameris, com enorme

sucesso, em volumes mensais, e popula­
res, O décimo da série iá está nas li­
vrarias e bancas de jornais.

i
[',

r � ,

ft
I';
1

I

, imoral.
De outro 'lado', Cacilda Bec]rer,

primeira, dama do teatro, brasileiro.
entregando·se' de corpO e alma, à

.
,
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Máximo Gorki vivia no sul da
R.lJ�slà quando por lá p(lSSÕ� .ern
I,' _
',. ,

. excursão, U1ll:a companhia teatral

dê q�e Anton Tchecov ero dire-

'tal' literário.' Estimulado p-elq
grande e' critor êle escreveu suo

.primeira peça, "O� Pequenos Bur�

gueses". Logo ,depois escreveu .a

.ségunda á' que deu inicialmente o.

.título. de "O Porão /da 'Vida",

'abr€v}::tdo, depois, parq O Po-
j'ão'!r,Cqnsiderado a sua obra-pri­
.ma esse drama f?i logo traduzido'

pára várias linguos: e representa­
do com sucesso n3.S .grandes cida-

des cosmopolitas: Berlim, Poris,
,� " \

Londres e Nova Iorque. OBra·

si( só o 'conheceu ao ser traduzi­

do com o título de Ralé, há cêr-

':�; de 15 anos, e encenado pelo
,

"

Teatro Brasileiro .de Comédia. O
êxito foi imenso, mas a peço nl111-

•

,. .' f •

ta mais havia sido reencenada. O

, pJ'blic?' " carioc� só
\
agora a co­

nheceu através do excelente
-

es­

�etácul�. da Companhiá ,Dramáti..'
ta di) Teatro Naya da Guanaba-'

(a. 'Esta. � a peç<;l que o público
'Horiatlopolitflno verá a partir do

dia-:8 de novembro, no Teatro Al­

varo' de Caçyalho.' Gianni Ratto,

dif€tor e cenógrafo formou uma

companhi'a est�vel, de gente no-

.....-,

vai rapazes e inôças, selecionados

após rigorosos testes. Nomes que

ilté a noite 'dá estréia nadá sigQ-i­
ficqvarn para �s e<pectadores, da

noite para fi dia tornqram-se �a-:__-
-

mosos e admirados: Geir Mace­

db Soares, J.' Ker,enskir Cláuq'ia
Ribeiro de Cast,ro, Ana Maria

Tab01'da. Ida G'3uds, Diana An-
, t •

tonax, Valquíria Colares e Qutro�

,Çoj�lpÕem' & elenco . que Gianni

" �óú6� o,�$ahizóu.
'.

Com perse.ve-
r í

.'

�.r.dnça ê'le 'ensaiou "Ralé" 'exaus-

tivamente \para extráir o máximo

de cada um de seus jovens intér­

pretes. 'E. conseguiu resultados ;111-'

pressionaotes, �m expressividade

e harm9nia.
,
"Ralé" não vive de artifícios

,<' ":.:
: ..�

" ..:.

-::.;'

.. ,'. "
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de encenação, mas de .urn ..: cru

realismo, 'apresentando, rium ,Çl111-' �
biente sórdido, personagens que

"

.' ,

.o próprio. qo,rki descrevia . C91110

"ex-ihomens'}; mas que mesmo,

em sua'. degradação guardavam
ninda resquícios de dignidade

.

e

nobres e, elogiáveis anseios huma-

nos. "Gianni Ratto asseverou: ter

encesado "Ralé" por' entender \

que a .peçq. 'é tão atual nos, ,�lias

de ;hfl)e .corno o era no principie"
do século: O espetáculo' tem 'c,an�

ções compostas especialrnente pa-

ra 10 Teat'ro'Novo que o t�'ar� em

.novembro 'a Florianópolis.

\ f····

as mais encenadas são "Os Pe-

'q'uenos Burgueses", "O Diário de ,

, Um Louco" e "Ralé", F-o.i, presi-
r, 'dente da União das B'cri._tQres So­

"viéticos e a sua morte ainda hoje'
envôltc ,em mistério .

<,
.

,
..

rene baldio, atulhcdo de ·ferro- ,

velho' lixo e plantas daninhas. O
,. . -z

Ó •
•

I

porão qra' explorado' 'como
.

uma

espécie de ho-pedaria noturna,

para, fregneses ,avuJ'sos. .Gorki a

princípio. quis chamar essa 'peça
"O Porão elo Vida", mas depois
abreviou, o Út��lo para No Porão
- em· russo N ,1 Dne. A peça

criada no an�' de 19.03, teve COIl­

sequência � singulares. Em
�

primei­
ro lugar Chd{�ov tomou a seus

cuidados' amenizar algumas pas­

sagens dei diálogo. que- poderiam
'sofrer irnpugnação., djl Censura

Imperial. Mesmo, assim, .verifi­

cou-sé ullJa crise. no -Teatro de
, Arte do: Moscou, de" onde retirou­

se o f�lllOSO �rodütor' 'e diretor
-

.
-

�

Vsevolod
.

Meyerhold, que diver-

giu de -Stanislavski quanto à rnon-.

tagem, ,le'Lando' em .sua \ compa-,

nhia os principais artistas.' Mas

o milionário. S. r: Morozov. de

Moscou, .Iabulosárnente rico" for-
'

'neceu os recursos, necqsários para
recotl1pó�, a companhia, Olga

Knipper Chikhova "interpretaria

'mãgl�(raIl11�nte Nl:'Ísp�, '0 prosti­
tuta, O' mais, importante ·dos gua-,

tro pap'eis f�minil1o ,da peça, Ou-
\

tra das consequências dessa re-

present'ação:; Máx'imo Gork� Ja
,

l'
'

tinha SIdo eleito membro da Aca-

demia dos Artistas Russos, aceito,
"

portanto, pelo estabelecimento de

que o· cza!r era o pontÕ'culminante,
fôssem quais fôssem as idéias an­

teriormente expendiç1as. Mas após
as rcpresentações ele No Porão a'

sua eleiçã,o foi anulada. A peça

contuclo, seria representada' no

mundo iritelro. Na Inglat\:rra � e

nos Estaclos Unidos teria diversas

[traduções. The �ower Depths, ,A
N ight's ,Lodgings, At The Bottom

e DOWD anel Out. Na França, fi­

caria oonhecida como Bas-Fond.
,

'

, �,'"''
'

.' ,

)

'.1

,

, r

!
f
I
I

,I

l
i

Máximo Gorki, 'aos 33 anos, ...

já era um'Inome nacional, quondo
'outra "g}.·ande ,fig� ra Iiterária.; An-'

tOM Cliekhov, tam bérn contista e

famoso autor 'dramático, procu­

rol!' atrof-Io para � teatro: ,"Es­
creva para o nosso teatro - con­

vidohl� Você-'tem talenté C01110 'já
demonstrou no conto e no roman­

ce. Venha' ver os 'nossos ensaios,

para ter· unia. idéia do 'que é i q

técnica teatral", disse
,
Chekhov,

com aisua autoridade. de senhor

.do mister 'e, de homem oito anos

'mai� velho'que' Gork/ .:este. ceei- .

'tOll a, convite e_ começou, pouco

, depois," a )dear Uma peça, ..muito
'.
influencjado' p�lo ,esti;lo �de ;é�"e-

. "

,

�hov, que ia ci-iticançl() o sel.i �ra-'
balho e, ajudando a' construçã'o
. ,/ .

.
. ....

dramática: Foi assim que surgIU

�, primeiro énsa.i� t�ªÉ'al de Ma­

ximo Gorki' "'Os PeClueHos Bur­

oueses'''' que lev�)li em TUSSO o
:o /

nome de "Os Çidadãos Conven-

.

cidos�'. A peça, ainda que tives­

·s�- uma est.utura um pouco va­

cilant_e, tinha tipos muito' bem

achados e um çliálogo brilhante,

o que lhe asseve'rou. considerável

"

,

GORKI, O: AMARGO " .

"

'

"

Máximo Gorki foi um, escritor

e autor' tectral aqlargo.·· Alexey
Mami�ovich Peshkov .:.2, êsse o"

'"
I "

.

_,
"

..

",

,'.som verdadeiro. nome � ficou, ór-
"" c, .. ião" m�,i:to, cedo. e': for· crlo'do .r=­

los ·'ayós, 'dos quais fala erÍ1 'iIn- "

fância,", publicado em 1913 no

, . .

pnmelro ,de seus, três livros auto-,'

biográficos .. Com nove anos,

.

ga-:

nhava
.

o próprio sustento, traba­

lhando em diversos Qfíci'Üs 'e ,viã-
jando. por. todo, o país, o que não

lhe perIT)itiu estudar. Leitor vo­

raz, tomou-se um autodidata e
/

\ .....( -..,
.

começou a escrever ficção. Obten-

do êxito com a pLlblicação do .con�

to "Chelkash", em 1895, 1111nia

reyista de São Petersburgo. Ape­
sal" de sua ad'esão à \1 evolução
bolchevista, Gorki não pode sef

consideradp um
. típico escritor

,proletáriei, ,El' um remane"cente
.

do realismo do século XIX, espe­

cialmente destacado na pintura de

retratos de personagens. Oficial-

,\ .

titldo com que aliCts foi firmad1!

No 'Brasil, seria dada pelo TBC,
em São Paulo, com o título de

cle Ralé.

-.

\

.;

sucesso.

\. Uma de suas, figuras. 'l de um

jovem escri'or, era inspirada ' em

Leonid AndreJev, an�igo de Gor�
ki.

Entusiasmado, Gorki escre-

veu ·sua segunda peça, consideraM'

da, ainda hojc, a sua obra-prima,
úela apresentando i.lm glrupo de

náufragos da, vida. de âerreJitos

\. sociais, com o primeiro, o segun- .\
do' e o quarto ato passàdos num

pprão nauseabundo, ene!'!recido

'de fumo, e o terçeiro num' ter-

-mente, seu rcnlance' "A Mãe"

(] 907) � considerado o rírimeiro
,livro do realismo socialista. Ante,s·

dêle publicara contos ("Meu Com-
.....

panheiro de Viagem" e "Vinte e

Seis Homens e' Unia Jovem" no­

velas e peças de teatro, dos quai�

"
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velo e a moda
Sérglo
Co'sta
Ramos,

, .

o andar é até gracioso. -Nccn
tão' ,grave quanto o d9S homens
de antigamente, nem tão trejeita­
do como' o das ��tlheres de ho­

-,ic. Contudo, um andar. Quem ano

dava éra homem, mas 'em outro�
tempos dir-se-ia que aquêle não
era um fanático.' Os, quadris 'qua­
se' tcmínlnos ,cacikl�r", nervosos,

corno se (cada anca fôssé� um

prato' de balança despojada subi­
tamente daquele frande, ; pêso,
pai-de-todos. \

E a cadência outrora tão

apreciada nas mulheres lá pelos
idos, �le, ]9G8, quando às 5, Rel, taro
de a marrnaíijada tÔrJa se a;;lo·
merava ali pelo Chíjuinho e

ad.iaeênei.as p<lra paquerar as

meninas d� mini·saia, era ,agora
atributo de um barbado, bigodu·
do" e:,pilaqo nas pernas bl'allcas

e mini·vestidtls.'· ,

AlI,' que saudades do
I

'T1eu

teI11}l0! 'Hoje me conside':arn UlD'

saudosista pílgas, inteirr, nent e,
"out". Um baslJaque. Outro dia
a I'risqu�i' sair de calças c 'qPilSC,
Lii' )Jrêso. Causei UJ;n'reboliço tão

grande que o conturbàdo ti-ânsi.
-

�
.

�_
.' . 'l .....

"V
r'

I

').�

tl h 'l!jdhí\�!' li,I, u!à ,H;1' -

\
ií' �t :-'i";4�1J'�u. f�lf�i� '. '.I: \ki�, 'i fft-
,
rÓI" que "ocê voltou, A.Ifredo?

Qqi1ti,��-r trauquilidáde eu senti na_
sua aus,ência'j q,uaut'l paz ,seriti lJO

,
• '�"1 {""11 ',' ,e' 'ft ,·�{.�}3''''':i��

,úeu espírito, quanto s'ono nas':mi·

'lllia:s �(ljj;�s'rll;"qlÍànta,; ca�m\t,:i�i'�OS1 '

m.c,im,: 'l1101l1e)ltos! ''Por quç1 v(),cê
�'�,! " ':í \1 t,' ;(, �� ��� -

1�

,.-oItou, Alfreuo'? ,
,

,iE ,;\�cê n)ltm�.i. AU\C,do,! ,cQm ,
... - '.- .,.

�- t", t., ;"1 �n .q'J�\J
aSlJecto tl\O n:hculo, qtte nem 'sel

Oi qllé,'pcn$iir' de você:' iS,< '()H�ro .. ttd,
- \

' ' ..

al�l,arg:I�,�:,c\ ou, se l:i�; ��é ,Jlerd.�l' !'l,
, f'Ôi\.1"g0) ",I Onde fOl' arranjár 'íegsas
ealças; justas, ,êsses 'sai'pa�?;!!: de

fiv-clas douradas, êsse' blusão preto
amarrado ao pcscdço, essa ,@ami's'a
';ermclha com botões azui's, essa,

barba 'IOliga, espessa.' lae i'Fídc't
C�lstro, êsses óeuló�, l1ç !tr�" �i!1o;

,

�1
.,

\1 lt� ,"(' ('
t

de. �idros ::.em grau :e,;'p��a !pa���ir�
(le Roberto' Carlos, cl6,f,eitil, caiHUô'
sÓbre, os olhos e' desceu:lo p,elo
po:letó, surrado? "'.

'

,'1'ocê, t.Jfi'cdo, s,cm])Te 'foi um

:' 'l'bceil, e eu sempre tive, uma pro·

J'Ul1(hl ,pena de vocr, mas O 'que' é

{jué 'você llrQcura provar? Será qúe
nào vê que, assim caraeteriz<ido 'i\
lIHlderna, se torna tão ridículo,
eOll10 se estivesse de casaca, com'
c;ia.yo' na lapela, e que êsse '�'iolão­
dthaixo do sell' braço !!. tã'O cho<!al1.
'te COlÍlO um: cego S':)111 as lentes

, '.

,

to 'desta cidade cngarraêsu de o mesmo?" A' opinião, clnbom
vez. Risadas cscarnínhas, risí- suspeita não deixava de ser -inte­
nhos. Discretos, sardônicos; mor- rcssante.

dazes, de todos, os tipos. Foi trls- A�sim encorajados,' os homens'
te, Voltei para casa escoltado }10r' adquiriram hábitos e gestos Iemi­
uma çorja de rapazes �

todos ves- ninos, roubados às mulheres
tidos conforme a moda vigente: com a maior sem cerimônia. 9
mini-saia 20' cent'r netros acima andar que não· consegui assimilar
dos joelhos, sôbre pernas depi- é um" sincretismo, uma simbiose

'�aydas, ou rlão. Riam-se de mim, dos antigos andares: metade de

velho l'eacionário, amo da 'tradi. homem, metade' de mulher. JA as

ção: homem tinha que usar 'cal.' meninas, 'aatigamente tão bem

ças,
,
mini-vestidas, perderam hoje mui' Certa' vez" não :faz muito, rrn

Nos dias de hoje, porém; não to 'do seu encanto e "do erotismo velhote vestido 14-' antiga reagiu
se encontra um só. Andam todos semovente. - Para COlJCOrrCl' com à 'goz�çlo Jl,?� maís : môços e foi

1)01' aí, serelepes, as pernas .de .o- rebolado (los hrrnens elas ano prêso, O; d.e�eg�dú' nem quiz ou­

fora desd� que adot�ràm a' 'n'Qva "dam HUi}1 'frenesi 'lou'c'o ;; arfiíl-' vi-lo e', O ':vellÍo acabou" �heal1ado

moral. Bflu' me lembro quando .�ial: São bem menos desejáveis, pela a�torÚI_'ad'e�mini.saiada.
'

tudo começou. Um 'grupo de ar· altas e esp�daúdas como fazi� , 'Sçndo 'âssiQl,' vítima r:J,e tanta.$
tistas do ll-jo lançou 'um -saiote prever o métro e oitenta e três 4iscriJllin;wões;, 'não sinto mais

que evoluiu para a mini·saia de (54 kg., pé 41) de Veruska. E di· nenhuma'" vontade de continuar

hoje. Na ocasião, vários pronun· go isso ,com a maior llonesÜdade' vivend�', e creio'- 9.uc vocês ',," me

.ciamentos de 'g'ent� 'ihtportante. c não p01:que sou um velho imo entendem.
"

Um, do sr:. Austregésilo' de 'Atha)'. prçstável c extemporâneo. O que ,i\. mi��' pobre velho' de mini.

cle, presidente imortal da \ Aca· el1trist,\ce os velhos de hpje não sai:a, sÓ nte' resta o lúgubre cami...
demia Brasileira dê ,Letras diver· é a :Illpa�iência nem o exatislllo nho "4as ,três ,pontes + e um der.

tiH' e chocou./a muitos: /'Se itS da moda, E' sim o ridíeulo a que, rl,tdelro'�' _'reJ;iit��té pedido: quan.
�

mulhere� pOdc,n mostrar as'.su�s 'submet�m, sendo obrigados ra "'do eu' m'orrer,' 'não quero chÓl'o

maravilhosas 'coxas,' POl';( q:ít�: '!hão, adotar o extravagante e o
..
bul'.· ", liCm' veia.

'

'"''

permitir que, os homens" façam �esco, sob pena de sofrerem, a i Q��to q�a ,calça àmarela.
! -,

':

reação dos mais' jovens. Um \"c.
-lho' dç mini-saia. De' minha par­

te,' .tenho ,;árias _no armário. em­

bora 'não, s:tllpaliz� particular,
mente -eem' nenhuma. Saio, àS. vê­

ze�; �OÍll uma. tô(Ja xadrezinha pa­
recida com aquelas usadas pelos
escocêses de'''unía: 'banda de ro­

leso 'E' a q\lJ.- btáis assenta é .dif'e­

re das dos jovens, enfeitadas com

motives "OP". ','"
'

,

-: "

,',

-.\
,

"

eseura�, Olt" Cl:Jl�?
sem 11l01etas?'
Vem ,:��t �][r;edo, que qlíllJ�

quero ve� de p,e1'to" a' você' 'q'ue
agoNl ,",ã'o '�'orri d itiaiJ' e' \11aSca:
,gom�, ,e 'trllz )U,ll:1"tra:v.o de amargu·
nt, dc iir�s6r�2iô',í';iio' emito da bôca,
e muita"intel·ectualizhüfe nos .'olhos
distantes;, e uma "atihule de, estu·
dada dis]Ílict'ncia, c diz que' faz

...
'" � � �,� .,' .

'versos e' �oca bossa, nova,"
'_,

Vem çá: Alfredo, que eu lhe

quéro -.ver de':porto, a você qüe
voltou qlJ�ndó eu menQs esperava,

assiJ;l1 como sarampo' i'a]jQl'eeen(10
na idade 'adulta, assim' coinó &ra·
yidez em ,:uulher desq'íi'ltai�iJ,f'I;as$h,�,,'i ' "
como uma ,'fa,tàlidadp, 'fora do

tempo, PO�q��'��:��aha�des devem
aparecer com, dafá: m.'a?cada, por·

que só assim seriam melhor SUp01:·
tadas e rião traz�m êsse impacto
que você pro,duziu,'
Aliás, pensando -bem, Alfredo,

você' tem' taras da itlfância, pois
"'uito bem me lembro do�quevocê
fazia COln as galinhas e do scu

pl'ofmldo amor por aquelà,,: de
olhos Jânguirlos, ,E pl'ccrsaria
d�lem]jral' mais. 'Alfredo, para
mostrar o'monstro que sempre
existht em você?

So�n!l
.

�ºIiveira

1 � Ya]:;lJ1do de, Para _ Nin·

�!'l!{int !'ntendcu pOl"flue a Fel{era·

(;;)n (h-i):ou de ,·so"I"I.', 11<\"" al,'rn.
lll\lla rI', r'stadual. I'e 110jC, O ál"

11Ürh YoJai1(lo nQ\ll'jg;'l('s.
'

Tf'tlo') J'"conhc('i'm qlÍe n a1Ji·
j;1(!p1' ,'1'1 C';lusa' f. dos lllcÜtor19'S '

11l!e te'n:Jo", UO ... '�tado e que não

dá n�n]P'�;l l\ ti)".)e algum.
pl)ác>�e [l.·lmHi1', (1111', a cxo:;lÚ'

r
'

:-.:�n �l'n f"�f"��t�i1�.!f' .i'!�Z1 tf'nha si!lo

rHliÍ,h 11'l1'(jU� rll"lOis (W:ig'entes
{1;--s ÚOfiS;'IS �fpdn(�r; ni rt

(Í" "lodo ('01''"1,'1;, 'o in "If'l'
C()�tú111il (,(ll�f,,,'"i;· nas

sob às �uw:s ol'd,t'I1�,.
1\f'1�;'_ (I 'lt":\-lcnnt.é·c

g'ostam
como <:e

lJa1'Íiltas I

j.;.'f'O.·� nt·.,'! C::t,hn � ll'rf'lenv��o a

JII<1.. r.r.H!,úJvi!. :-;a'-"f) CUm1Hll. (l('ur·

<,.�! •

Essa não," Alfredo, essa bmbém
" E ClJ 'q�c�o ;,l,lOl'rer, Alfredo, com

é tÍemais, você fazelido versos ao o '�eu terno, 'a�ql'ma,rilllto e com' �
violão sem COl'dll.s, como se 'eu nãó qu�' i'eS,toq �e�],.ul'o de uma infância'

conhecesse a noite ljue mora rin I d,�tart�i, q�ç, -éu,:,��nJio ,lut,adQ l?aTa
voc(�! Você' se IBmbra daquela noife, cIÓ'ns:éjivar;'t�â� <tU� 'n�'o, t�nho' tido
à bcii'" do iágQ_, do lago pumdQ no, ' forças e .tc'nh(\ ,féito COl�<:r�sõe��;
silêncio, refletindo o 'luar súbre as, que acho mesnlo: que vou nÍorrÓr

.

ciulOa::; adormecidas, e eu lhe clisse eoJl'lo UJ11 t,P\�fo ,

'

q�e desejam ser. lag�
,

,tramluilo
.

E; nor' iss,o. Alfrçdo, Qualquer d,ia
,llaJ'a refletir tôdasc as lua� e�', c!A��e� e�: 'lhe ��_�, ;,_j�m "��li�r'
'martÚ'io ('c você riul com aq'bàí6 J�es,�igios, 'J'�, 'p.lids l)��re�to cr.iij1e;
mesmo l'Í'so, 'do, passado, e disse' já praticadiJ no ,pu'ndo, bem' no
que tarnbém quer.ia' ser lago, m�{s, centro ;do lag� Íle.' {,água; 'eséuras}\
lago erótico,' para lavar' tôdas "as' nós dois apenas J.entro ,da pequena
IÍmlheres da aldeia? Ah, q�'e pruõ; canoá inconseqú�lité ,', , , í 'I, ,:;" ',\

funda' pmta eu tinha de :você, Eu levare�\ a minhllt arma, cl�litro.
Alfred�!' :", ':"��i!�; .. �:; .

ii l!�tl;j, ,do hoÍso dol'�siiê(ft,�t(;líJ'íil��#eJf�1
, Qualquer, dia' dêsses eu lhe nlató', e-.xa:'t4'i: /s�m tQP& ,per�eber, AIÍ'i:edo';\
AÍfredo, 'como qu��� lhrtpa a ��n"

. ·��r�H�a4�����i�O!!.ijhi��1!!ijum gesto
cha de óleo do terno branco, Qual. r,ápido, e; as :fôlhas� 137, começarei
quer diil dêsse eu lhe ',mato," à lér o "Gúatd�dÓr de Rebanho�",
Alf'!'cdo,\ como quem aco,':da' par3 di': FerJ;1a:�do Pessóa,' lentamente,
livral··se do pesadelo, Você, não p�u'�!ldarntiJfte: i:)()�ma por poema;

pode continüar existindo porqae,·�té ,compfetai' os '49, e você, antes

que' êo terminl;!; estará irremedià·

ve'lnente :m'orto:
você 'é o cinismo I congelado' ,nos
gestos e nas faces dos que nmÍca
foram l1atur'ais, porque você sufoca / '''ore· �eIn, chegará a escutar as

eHi ;nim o que resta tl� Pliro, ri é . úlÜmas� ��trÓfe_s:' ,�·.'<i�ando se :vai
tão pouco. tão, pouco m'esril�, que mOi'�é�, , 16mj,1'�.se ". de "que' o dia
eu' o quero' guardar eom o avaro morrél E: 'q,ue ,o poente é beio é é

sentimento de que'm guarda o belà .ÍI ; óoÍté que.· ficá. : ,/ Assini é

/te1'11o azul para o e�1têrr�. e a�sim 'sej�>.. / .

..

�, �
,

;' .

assim mesmo
(I \

'

,/

••••

,

l1erlido í:l�s cluhcs" intpressados Mas a yenlade é que os dois

nos J'��mJtados dos Jogos. timc s';!linos, juntn ne�lte C,OI1l I)

:' -Afinal de c(llltas. e ..'ht\�, 'J1>\ ln;{'!'nacion�l, não 'tiveram, [ncdo

Fed�rf_ção um' Departamento Ite Oe C;\J'1t feia c partiram i,anl li

Arbitros. com E�!),l)a e, tudo. rltle� Inh com enorme' disposição; os"

é o órg'ão entendido no assunto a tpnl,llll!n,' a;tOl"a. a, invc_iável l-i·

que e<lb."ria. entã{., {l,� apontar j""";;o [lI' n<mteiros na tabela de

[\(J l)re�Lle.nte [la I"-'Iltidiltle..- os' classifir:�l(:ií,o.',

WI lio" í1í"íJllt"nt" .. , '1'-',' j','"-,,, Cl1ll1'peonato CSt"dlUd'. uma yez

• ,� ",rhÍuo" J,i:.la US J'-'gtm Jo ';s· (jll� Caxills 'e Carlós Rcnaux, cm·

uiuu,,;. (paiamlu' de �el'u'. em .JoÍnvlllc. nct

Ora,. ,_,,: e ;. l>l'Olli'lu l""f\,-r",,, ••• , l\ltifIa' 'lIJinl<! feir;l" se eon::.dLul·

<jt(v ,I" ']lU"!.:" l,Cll1!JU dl'�J;;HtHI (J ram nus "lIel.lllf.ltntt:s" (la faEe

)'1-'1"1".-111 (J"llitl'() Iwr;, O�' .IU:';IIS ;'inal \lu l.OCnawe.

tia "Tar:a �,�nlsil", CVIÚCI""W<,'í.,'; Como se yeril'ica. da c'a'i·

t:"Jlt;lll"I;�I1l(líl'O ('nInu hOlIl, ,!W�' _;i1'icarão' atual, constitui Slll'lll'ês'l'
''-'IH itl�(lra (I exeluHo l\a ,JÜ<l[1;.t P'f"'''[ a l1usiçiio dos c,tlld:d,ltos I)

hU1U?;itral do r!'tUl'llO, c purquc, tíLl110 máximo, porque Ilillg'uém
clltilo.' o crit'�l'io de ,eseala�:ao n�(l acrcditava nas possihiticlarles (1m,

eslii s�ndo seguido pelu maIOr,,' I'Cpr-2sentantcs de Tubarãu, 1- el·

illtcrêsse da e�1tid:.lÜ0'.i MHi, '" roviário c Hcl'ciuü Lid,.

Ü'_h
se"

luga·

A rélJrCsclltação de San,a Ca­

tllrh-i�,' com dóis clubes, se;:<Í

apontíuia M,tre o primeiro c se·"
iimdó 'cóÚlCados tlum torado, Ue

tllr�lO e 1'�tnrhl), eilt'l'e o Amériea,
dé joinviJIé, l'ahrieiras e Olínipi·
r�f). :de Bíllnl�ha:lI. Barroso. de

,ItaJllí � JÚvenh'''. de Rio d,o ,Sul.

Como Se "ê' os ,nossos ,repl'c,
scntànt-es :_ se 'o' Centro ,Sul foI'

flllclite '_ terão' - de J'ornu- ' l1f),5
- \

- ,

fUlilttO e�tl!(lti$ dá slIa' chave. on·

de sé encobtra o longinquo !\'lat.o

(11'O�"o. cuias i:Jesllesas de loco­

moção e estada dhCl)l estar ",o:;

'olhos da carà". pa'ra c,tubes 'uu�

reeiamám." idênticos encal_'go�,

qmifJc!o se trata 'do, nosso cnnpco·

)

Os descaminhos de uma cartilha
Sechet

.
,

'. \1 I"'. "

vive tão brabo? Eles vlvem,;\JClgando (\S
coisas: nos outros! Vivem jogando fora:
as coisas! �: <

Bem feito que o :roaquirii' levou um
tombo! ',', ,�',

/ .Será que eram estas' as coisas boni-
tas' da nrofessôra?

'I' ... '

II:,'
Eu- não �'chei nada bo�iÚl�! C�isas

.bonitas é o céu,' as flôres, os amiguinhos,
os' irmãozinhos,' o gato, o cachorro, b vo-

vô; a' vpvó!
'

Nada dissQ_ eu vi na,' c;rtilha.
Eta, proíessorinha mentiroso! ,

A professôra nos' disse, ainda, que
nós. iríamos,_ conhecer uma porção de a­

, miguinhos Os amiguinhos' eram' os no­

, ,lpes, dos.fneninos 0-, das meninas, que iri­
.üm anorecer na ': cartilha. : � ,;
, Ê daí, a gente ficou conhecendo

" que a Didi dei 'o. dado a 'Dudu; que o
,

"macaco '(eio da 'Amélia' comeu a comida
':' ..dela ç que' ela ficou Gmua'd�; que a So-

. -Iia era" lima '1?le,ríina má; 'que ela deu uma
paúlada .no S'lPO;, que a. tia de Tito deu '

no Totó; que' só a X,áx:á podiei méxer. no
caixa de xadrez d'o seü tio Xiemenes'
que o Renato foi aborrecido porque der�
ruboll a �arrah d�. leite; que o Joaquim
ficou todo machucadó" porql:le caiu da
escada; que .o Braulino quebrou à b'ra­
,ço; que rias hóras de descanço, Guilher­
me e Miguel - êles .são soldaclo� e es­

t'ão na �ucrra -, tocam gujtarra.
Puxo, que gente azarada! Que IUUll

, do fe,io! Quanta violênciai"
.

, Quando' eu 'f6r grande se'rá que vai
- s,er assiJIl? Pensava

'"

en'quanto' se iam
desfiando meus oito anos., �

.,

(O engraçado. No sonl�o eu dei Uní).
pulo Iío 'tem!'o. E vi que," em t968�' -um
'�cara" chamado 'Marcuse iria explicar
,tôda esta violência. Todo êste aiçlf. Tô­
da eota fei1;,lra.)

.. Lá p,elo ,fim do ano, e quase no
fim do livro, encontrámos um gurizinho
chamado �X (xis): E que· estava ,sempre
rinJo. ' .

.

"

B ·dizi� que' estava assim "porque
gosto de atrapalhar as crianças. Quando
elas.me lêem errado, d'ivirt9-me basfan-
te',','''

'

Fiquei com um ódio daquele bês�a!
Fazendo pouco coso dos outros!

Nunca mais eu li palavras
"x". Com 'mêdo €Ie errar!'

,

Q.li'mdo veio a "últiJina página, eu

estava assin1: 00111 raiva .. clã prcfessôra
que mentiu uma porção de vêzes (nada
I
der que ela tinha �dito estava na. c1Ttilha);
com ódio do livrinho que só di?:ia çoi­

,sos bobas. Que só dizia coi!:as' erradàs .

\"'Qli'��<'rÓ ,,' n;'b§i�?i�'tl')\?8is��i'fêdl$'?"E �más.·
"

'; Pois não é que; �aquela última pá­
gina - era a 62 - ainda, por cima, es­

tavà, escrito dssim: "Todo aquêle que na

da procu(a oroduzir é mau brasileiro".
, -

O pai -do Francisco estava desem­
prega�'o.

.

E daí, êle protestou: seu pai nãÓ e­

'ra m:1U bràsileiro. 'Ele 'nada p'roduzia
por,que não cla:va'. \

A pfofessôra ficou má,.' Mandou 'êle
sair d�-auIQ. ,', ",\

,Nós ficamos cem pená do Francis-
co. E"com raiva do profes'sôra,.

'

Foi com um livrinh0 dêsses 'que,
no sonho, e fui alfabetizado.

Me ,disceram Qtttro ��dia, ali nq, Fa�
cuidade de Educação, que .êle é uma das

carf}lhqs mais utiIizada� €m Santa' €a-
'tarina.

'

.

lnClusive em Florian,ópolis. E arre

,dores.
Norile
No

coni

l'CS _ a isso vai.
3 -; Pilhada Cameja Haje'-­

A' (')']ll'esijão "pilhada", no voea·

1m I ,í ri" 'vl1l'!ar �lO ltio 'Grande do

Snl. sJ!!,nifíea as eOUS;1S que não

,,;io' dar certo c_ C]l1e são .feitas lia na,to' intcrnó.

base do acomodamento .

,rois ,bem. Juntamente com (I E' ,,,erdatie., Que os clubc',

:r":'-,lp{'olia�o {�sta'dlml. a!!ora no flllc se arrj�cltram à tl'enlelllla em·,
.

"eu Íln'no filmI" ,olld:! a� a,{cl1çõf'S ,,.,,','.ii:lna., Il;r�1!eceni c�rta i\iençãil
�'(' ,,,íblicn esportivo crescelll dê úa l'e{.éraçau em !açe da tcllio_:';:1
int."I'�:';!") pelo resul,tado final (hl, parlllúaí;ão 'de athridades cm, qt!'�

r:Ol11pdir"� O. a Federação inventou
\

se encõnttaí1l.
{Ir: iliieiar o "�'amoso" tOI',nei,o 1\-las, jogá.los em eITIIU'C3:t
f'I,'ntro,Slll que l!evI'rá s::r Úi8llU' 1111,S oDsctirÍt" cómliçõ�s dêsse

, /

tado entre 05 Estados do ltw tOl'lJdo", caç,á" JHljuel" lia C,H.!} .. f:
•

'

j .

Grande fIo Sut Santa Ca�arllla,. IdesseJ'vlT �) tuttbol l.Oalar'l1teIlSt�,

São PRlllo, lh,.hJ Grosso, IS .b Ma· ,'po.Çflue o L.11 rotndo ,CCIH�o fJüi

jaiimis lu .. o 1j"U, fin..l.ná. ,\

Ontem, eu tive oito anos.

Foi durante um sonho. Que gosto­
surá de! t· i

) E C.o111o' foi um sonho difcreu :

te! Nêlc, eu mo .vi .durante um 'ano intei-
rinho.

j.

Um professor' �fe português dirio
que revi todó o�meu oitavo ano de exis- �

tência, numa retrospectiva realizada pe­
lo mundo do subconsciente! '

Mas, o ma;ls sonhador do' sonho foi
que estava frequentando a escola.

Sim a Esç0la Primária. Escola 'I­
selada. Lá €m 'Naya Veneza.

De' manhã, eu corninhavó - de-:;�
calço -.' dois' í'quiJômet,[os 'em cima d�
morros. E pedras: IPara ir até

-

à sala de
aula.

-

\;;,
.

·(Dc tarde :�,u trabolhavo na roça).
Pois, cu ia,"para a escola I para apren\

der a escrever. 'A ler.,A contar. E para
ser alguém, meu pai vivia me dizendo.. ,

Para apn;tíder a ler me deram um'!'
cartilha. Até que a capa era bem boniü­
Ilha. Feila em S. Paulo. " Apróyadl pe­
Ja Comissão Naeional do Livro Didáti­
co. Pareceres 398 e 43 L'l. E de vinte a�

,

nos 3nto<. E que já estava na 70'1, edi­
ção.

,

Como, devja ser interessante a mi­
nha Cartilha!.

.No �rimeiro dia de aula, a profe�-
sôra nos diz � éramos uns 30 pirralhos
,q.uase todos ,filhos de c'olo)1os - que, o
'livrinho estava ,el'aborado no m6todo ana

lítico-sintético. M1s... partindo (./ pa�avra.
_

E que haviam sido escolhidos vo-

cábulos familiares de fácil articulacão
Vàcábulos' familiares; ela disse!

.

E dai, eu 'não pude cqncordar.
Logo na 'primeira página, lá estava

a pafavra !'elefante''. '
'

, •

, E eu', filho de uma p�bre cidadezi­
nha do interior, nunca tinha visto êstc
tl1 de "elefante". Os meus,', 'col�gas, tom-
bem não, ,

')
E depois, vinham "zabumba, babá,

cuia, cuco; c,uíca, fubá, jarra' bojuda, 'ca­
juada" - isto atê a página 20 ..:__ que
para ,nós, nascidos e criadàs na ro­

Ç,l, poderiam ser tudo. Men'os palav{as
familiares.

nta, professorinha mentirosa "co-
,mecei a pensa!'.

} '. ,

Mas, havia qliem sabe, ;is palavras
de· fác.il articulaçã0.

Fác�1 de articulação quer dizer, fá-
cil de ser pronunciadas. '

E daí, quando nós chegamos na pá-
:,g,i�lS< 2�.,.!,assJíTíI?1 u� ,b9RJ1'��;í,pl;ilJ p�ralji "

ler 'esta frase: l"SO Xaxa mexe 'na caExa

de xadrez". IS; logo em ,seg�ida:' "Zuzu
foi à casa de Zeca e Ziloca", "Chico to-
ma chocobte na xícara".

'

Pfllavras de fácil, articulação, uma
r

ova!
•

I, "
,

Eta, profes<o,rinha mCI)tiro.sa! _'

Muis, i professôra tinha dito que
qmndo a gente' soubesse ler; a gente te­

ria: aprendido uma porção de cbisas bo-
ni,tas. , I' ,

E daí, eu, 'curioso orá burro, fui .fa­
.

zendo uma fôrça Zlanàcta para aprender
(logo' tôdas os' lições;

Por, elas, fiquei sabendo que a :Jiji
jogou a cajuada da jarra; que a· Lulu jo­
gou alaranjo' de Lili; que a Rita jogou
a roua na, rua que o Mário atirou o sapa
to :na' bai'atà; que o Cássio j'ogoú o pês­
'sego no lixo; que' o ]oaq,uim levqu u,m
tor'nbo da es�àda e ficou I todo machuca­

�o; que o dra�ão - que, biçho é êss«?
sana fôgo p'elos olhos.

Por que será que êste pessoal todo
..do monstre�go?
sonho, el'a "Caminho

.'

(

" Jornal velho
Há 38 anos,

O ,ESTADO 'publi'cavil:
1. Aten(ado ao Presidcnte, _. O

Gov\;mo Federal distl"ibli'a nota il1for�
,DLJndo que a, no.líéia cio Rio detivera' at­
g'uhÇ elementos exaltados que' estavam,
'tnmando cclntra a vida do Presidente da

República. O crime deveria ter lugar no

momento em que o Sr. deixasse o. Pa­

J,lcio' Guanabara no 'dia 30 de setembro

cle 1930.' À: policia, conseguiu déler os
- , I-

cl'ns-piradore� a tempo de evitar Q aten-

tldà.
2, C'l�a de Srm1a- Catarina - O Se­

IJ-aClo,,' Adc'Jfo Konder ccmunicava ao

D.::semban!aJor To�é Büi�eux a sua dis­

poslc3o d� do�,r um C('Dto de réio., dcsti­
]l(1d� à construção ,da Casa de Santa éo­
la,rln3, onde seriam sediados o Institl{td
Jlistói'ictl e Geográfico - e ci Academia
Cat'1rinell' e de Letras.

3. Novos governantes Perante a

,'" Ass('mb'(:;a Legi'slativa do Estado pres­

tav'm) QS seus c\)mprcmissos «(JIlstituci­
D!lois para os cal'�os de' prcsitlenle VI­

ce-presieJenle de S'ont1 C'atarina os 5rs.·
Fú!vio Aducci e Acácio Moreira. A 5es-'

são ,solene ela Assembléia foi presidida
pelo Sr. Oclacílio Costa. tendo tomado;
parte da mesa o Presidente do Tríbur'lal
ele JIIS! iça: De:cmbargador Twarcs So­
brinho. Logo após� o cClI1prolY1\sso cons­
ti.l uciünal o governante eleito recebia o

\

\

'cargo da's 'rtlão.s do então governador
Ifulcão Viana.

;
- 4. Central' telefônica automática -

Cem a presença do Presidente do 'Est'l­
do dr. Bulcão Viana, dr. Fúlvio Aduéci
e do Sen'ador Adolfo Konuer, realizava­
se a.' in-all!wracão da: Central ele , Telefo­
ties Autc;Uátf�os dê Florianóoolis. N'.1
ocas'ião o coronel Ganzo Fernandes, di­

ret�r-presid\fnte, ela Ccmpanhía Telefoni�
ca de Santa Catarina, usou da p�lavra
agfadecel1do às autotidades pela' conquis­
tl do brHhante servico, afirmando ser o

sa ca:1ital do Era il Já conse�u'ir 'lal me­

lhqramento.
'

• I

5. ,ÇntUllo" 110 J-"Iuseu Notícias

provindas ('a' Cidade elo 'Yatieollo a11un­
ciavam um audacio,o roubo no salão, do
,Museu Paládó elo Latrão, que, tornou-se
célebre !'f1r ocasião da firmação do Tr9-
t',do de Conciliação entre a Itáiia e-a

Santa Sé. Os gatunos apoderaram-se' ele

l::ieças rÇlr::ts e mosaicos de alto valor.

V jlli71'S P;H';] os Jl?!'.os ,e n:in ,pel" ," Ji'l')lii, prll'a fl'{'n(c. lTJllita, cOn·
\ '1,' A

/
-, I I

'-, •

1 I
-

j ,nu.!r' qllC esse' ou ,UH" c, e II J!� <'" "'IH" PO! cl:a ;H'on cr'Ci' I'C :',_

impuzesf'e os s'etIs "Jnl'c-feridos'·,· ,tiv:l'('n"n�(' it, n'(lsição dos

2 '_ Returno' Pru:;seg'LLG '_- "nímtcit·os"... ]\lIas ilHe n\i

(; .• " Ii1tel'uaClonal. G_ nontos )1:'1" """0 r1('�h"ne:i-lo� do's seus

(lidos, Ferroviário, G, Hercílio Luz,
8, Comerciário, 9. Caxias. Cúl�s
lll'naux, \ Próspera e f,I,wcLlio

Dias, cem ]0 e Guar�,)J:V. 13, ,I'pr·

digão. 14 e Ayai. 1(i, terá- �r<Iuf'n·,
<:;j;�, llG.i� à tarde. () returno do

J

6. ESI10l:thra" Realizou-se no Es-
tádio 'cI'l Federação Catarincnse de p'ute­
bel mais uma partida p'elo CJmjJyOli]ato
tia cidade, rçUnindo às ecruines ,do T�­
mandaré e ,Fi:2;ueirensc, A �63 uma -pri­
meira hsc crr{nat:1da ;; dois tento<:, o

Tamandaré conscguiq vencer pelo e.séo-
re de 4 o 3.' J
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"

�ó para ela

adquiridos. qmmi:Io de sua viagem ua re­

d�r ,do mundo, v;agem ,€s'ta que lhe cieu
oporrunié;:Hle d,ç, c,pn1!lccer oi> lugar�s
�q� -importantes. D.: Ina andou pelo Ja­

pãt)�' viu as lugares s:mtos e� Jerusa­

lém" s�ub� da élegâ�dl] das francesas e

da ,���e�� lôas ii�iiana,s. A Grécia tam­

'bém;'"e'�cantó�.a e' (tz "n�nc� ilnaginei
qu� u�n Ioe�l' fôsse p�.'oporcional' tama­

n�à' ,curi�id�,�� I�;�;�«Qi c:ati�a a gente'�.
, fi'·r,Mujto �impátkâ, d: I�a , T!lvares

l. M�eil\n'ann es(( sempre', c� )111ó'�rmento' ,"

e Ii:wv:mentando tados, que nela ,eneon­

'tnmi uma:;pes�ca fo��jdável., .. _;; }t�"�L�� 1
,

.

) \
: . �� ..

�
. ti

�

A moda 'onde é \,lall�áiá"" � ;j;\,
,

, \," . 1.1" \

., "idades' pifrl'/,� �br�Jilch��'l (por Cnlar em
,

Afp: mas' confecções p'arà);)n�ni��-moça
serão exclusividades qil� \ l,;iéRhse\f� Nié­
fe ,Modas a)presentuão na próximo ou:­
tubro). '

, ,
,

GENTE QUE E' DESTAQUE

Quem Exerce enorme :UlvEdade no'

campo d:.::" IiIantrüpi:Í fimianopnHtana .é

d. Ina T;)1arCS Moelimann. Bastante co­

nhecida cm todos os meios sociais, esta
I, ,

dama tem rlesem'penh;_Ido um papel im-

portante no que' se relere .à associações ,

de caridade,' como a Rêde Feminina de

Combate ao

-

Câncer e o Club Soropümis­
ta.

Dêste, na .ocasiâo em que' foi Go-'
ven13c!ora para a 'região da América do

Sul, foi fundadora dos dubes em Santos,

reirólHJI�, Belo Horizonte e L�ges, en­

tre mdws. Diz d••'nti que "o soroptimis-
,mo visa exclllJsi"3I���.te à meHlOi' manei­
r:.l d� s:tun'r u\n iit���drio inválido

-

na so­

ciedade, a'";;lp�rand�-lbe�l e dando-lhe to-
, do o �<!xmo ne�essárJo".i'E; a ,Rêd�' .IiJe�

,

.,..... I
, ';;: i'�!'li. f+t;\. )'�l'

mEnina ·de Combate CIO,Câncer, �lf"ql.l'�l
,.' I" I .:a 1:", ,". . ��.,.. 1 .' � : �J

é ,presidente, "procuro' 'íncentivar� li; rim";
lher a se submeter ao eXame �p�é'v��v�, � c:

do câncer". f' .. "E1
oi f 1.' ,.

, .' _ .'
�

f_f /" H: 1.'
Pç_rcrn ç,litas .agrem-..açoes. nao "so, �n ..

t

"

cenf�"am, como também cooperam com'

todos 'os rccurSGS ,financeiros. Os. quais

; .

> �
,

(

.:... E' na 101a '7' do Edifício JCeilft:o" )

Comercial de Fi��i�:mópolis ,Gue efl(,�9ntI'Q�
I '

,

'

., .

d'mús "La Ro!:e". Com�, o nome ]a ln l-

,

ca: ',Uill:l rosa dê encantamento\ em ina­

téria de
.. boutique. Onde ·tê�)''', dêsde ,'os

cGnhecidiss�mos produtos de bllle;z:l Ger-,

main� Monteil' (logo, La Rose contar'á'

com uIilo ,cspeci:'l:lista, em maql,liage) até

l'�§-as de plásticos il;'p'Ottado e .j�portan­
tés para � elegân�ia', de -dcco.ti�çõ,es. "

Cem finá linh::l' em bijuterias para
,

'

\ '

.

c.cmbinn:rem com a não menos alinhada, "

coleção esn(}rtiva�da P�ll-S�ort e'mais:

,manI\�r�a Afp, é�tarille'nse lançmid:\ no-

/ "

I,

- são ntravés de reuniões' '. henefi-

centes, como a 'que aconteceu" na tarde,
, de ontem na. residência de d, Ina. -Uma

?as mais bonitas da�CopH:JI1 .e que abriu
I
SU2'S portas para serem recepcionadas
cêrca .de cento e sessenta senhoras da

sociedade, que foram aprçtiar' e aplaudir'
"um elegante (lesme de mod:Í's..

"

. Dlbmte,', o eucontro.: ,também' Io-
, 1 ..... ,

>

ram 'aprecill!cl,ás, as valiosas peças de .adôr-
no da residência, 'J!Ic vão '�êsde- os ma�-\
nííicos tapetes persas até nina bonita cq..

'

'Iéção de quadros famosos.

E há os OIitrc!j objetos ,que foram

Estns tcullbé.11l ncontecem em La
Rose: peças d� artes2aato em jacarandá
e. po'ree1an:!.· Perfumes franc,eies - c os

atuais, ll!:.lpéis de par()de., Que �ão estran­
geiros _e cqntam com" técnico' para �a
melhor aplicação. Em côres bem sultves
e,'que aJégram a buutique, n' qual :tcm ryasimpàtia da \sra. Edi Á"lIa Caminha, a

mretôm gei'ente.
.

" ,

. Só para você " Maria do' Carmo
"

Venho acrradecer suas' bb'ildôsas pa­
lavras que r�ràt:lf9-m em lUoldma ipor
demais lisànjeira,' a terna afeição que
me une à terra catarlnense, que não sen

do a minÍ,ta de nascimento é a terra -

mãe de meo's' filhos, cidade que me tem

pl:9Porcionado o mesmo carinho que
deixei alhures.

"

Ao recebê�la nara a entrevista an­

terior -e genti:rne�tê solicitada' pelei seu

jornal, s��ia de to'dQ compreensível que,
ao vê.!'la, 'el,l me "deixasse cativar por sua

'fü!urinha arlüvoI e graciosa, pelo 'bri­

Ih"'o int9'li!:rente de seus olhos decidida­

'mente vel�des,' enfim, por tudo o que' VO-'

d 'tão I:km expressa em simpatia pes-
soaL

, \
,

Descobrir, porém, ao longo de alll­

mà::{a nalestn, que a minha intedocuto­
ra era

-

dessas oreciosidades jovens, evi­

de!10:dndo up -Gnorada sensibilií�ld� ar,·

tistica e poética, ·foi realI'nente uma ale­

�r}a fcrm-idáv'el, pois senti, de imedi,ato,
qUé '!ii est�va 'uma nova amiga, em que

peserrÍ as afinidades de sentimento e for

macão. ,

,
.

"

E as im foi, Maria do 'Carmo, En­

quant� conversávamos, eu pude .._- intuir,
ver e admirar o q,h.:o se escondia sob a

sombra acastanlnda d"s pestanas que'

prctegem seus olhos bo lillClÓS! 'v o"ê I: ;j

j.::vem de hoje, que '-

nao desaprendeu u

poe ia de ontem e sabe perseguir LllH I­

deal aue se polariza no estudo, nUnt,1

carreir'o, que se' di�l1el1sion1 em resppnsa
bilidade. E' a macÍI;1ha determinada e a­

tiva, disposta a enfrentar os problemas
de sua iebde, vivcndo numa cidade mai­

or, lcnge de pais e irmãos, ao lado de

ol)tras compan!leiras· que buscam a me�­
ma

_ realização, os mesmos sonhos, am­

paradas por um sólidO' cpitério de condu
ta, Vocês representam a juventude _
que ep1 todos os, -"'cantos dêste mundo
conturbado pela cweza das guerras e

,das soluções'�njL1stas - a esplêndida ju':'
ventude que 'procura abrir caminho sa­

,

I cudindo 'a poêira e Q bolor de ideol�gias
ultrapassadas; para te!" o direito, de vi­
ver ,ao tso1, com dignidade e esperança.

S:0ntinue trabalhando, jovem, Sei
que (momentcs de saudade podem mal- -

trafá-la.. Pos:o,até confidenciar ,- só para'
'\(ocê - ,que .�u .também, um dia, deixei
uma cidade�mãe, ,que não é Brusque, mas
se chJmava Pouso Ale�re, e onde tam­
bém ao sÔDro ameno -da primavera li­
bé:ulas andêjas e inquietas, sob:'e��a­
vam ten1'amente, beijando as tôrres das

, igrej'is. .. E na poesia G'as di:-:tânciast
�sei bem o que é _saudade .. ,. E sei hoje,
melhor que, nunca, que não existe fôrca
maior que a do, Amor - à mesma q�e,
pelo caSGmento me trouxe até aqui, a

que se revitalizou nos filhos e se subli­
mou nos amigos, a nova família que o

coração e:oolhéu e <1S_ atitudes confirma
ram,

1.., Que você seia tão feliz, como o foi
o m,atutino que a: destinou pafa conquis­
tar novos I1�igo�1 num bate-papo gost?­
so que cu, s1l1ceramente, espero ver re-

pcli<io, J

E que em, todos. os lares você deixe
a impress�o q1JC ainda paira no meu 4i
A ill1\)rc:�"ao dJ. ::..mizade, a mesma que
lhe' diz: '- Muito Obrigada!

� Nejide CUSLl

"

Não vou dizer qual é o jornal porque são capazes de me acusar de assassin�
da ética profissional e não vou citar o' nome do cronista porqu.e, I).�o faz muito,
um inteligente coleguinha acusou-me, publicamente, de ser muito bem pago pa­
ra divertir-me às custas de êrros de imprensa.

Acontece que não faç-o
-

uma coisa nem outra e se alguma vez citei deslises

.
informativos e tentativas de -homicídics gramotical foi cem o objetivo de impedir
\

- " -,' ,

a consumaçao ao cnme, .

'

Cito, hoje.: outro "êrro de irnpr�nsa", entusiasmado cem o estilo fidalgo do

seu autor.
O cronista esportivo, elogiando o Metropol, produziu esta, jóia de singeleza

e simplicidade: ,

.

"M�itüs conceitos iá foram expelidos sôbre o Metropol para se definir a sua

condição de clube grande, ou\parl] se fazer ênfase aos méritos que' reolmente pos­
sui. Não sabemos se houve total correção na pragmática que constitue o diagrama

dJ) nosso senso analítico, porém p�rceptivelmente não economizamos palavras e

nâo abollmos expressões para revestir de côres ViV3§ o nome e o gabarito espor­

tivo (lo Metropol, objetivando lhe íôsse dado um grau de, destaque compatível com
, , \, / /

o penhor de suas virtudes", ",' ,

'

,

.

Mais adiante, 'nosso Camilo da crônica esportiva afirma cem extraordinária
, \...'.

lucidez:
'

_

.

"Dentro de um �uizo conceptivo faltou porém, ao nosso critério evidenciado
a expressão mais singular no ponto de vista analítico".

Terminando:, ,

"S�l"i;l, pvidéntemente uma tradução, sem exagêro .linguistico e sem exprer..

�:.:;r.:� s"ryérftufi's".'
.

� ..
Fo'tou acrescentai;' que, de- modo nenhum, o Metropol pode opropinquar-se

ante a efervescência acrisolada dos equinolácios 'ebúrneos, aquilongados em tôda
â periferia básica.

-,
'

Aliás, é uma questão de hermenêutica.

...

.

Da· 'arte de

/ "

PESQWSA
, '

A Secretaria' da Fazenda, em

convênio com a ESAG, ,\ realizou
nnà pesquisa visando ·apurar, A, ,

varlação do custo de vida em
Florianópolis. Descobriu-se, entre

outras coisas, que'a família-pa­
drão é constituida de, 6 membros,
sendo ,

2 adultos e 4 'menores,
abrangendo 24%

' das' famílias

pesquísadas, O rendimentos médio
corresponde ao total de '100 cru-

I I
\ .,.

zeiros .novos, levando-se em con-

ta : que 8'0% , possuem mais de

uma pessoa" ( exei·cé�i!J!� ·q�l.f�idad(e\
remuneraua e 20'% \ éi��beID h_'na�:
de - umá atividade. _,� Da fa_m�ia.
pàdrão, 75% PDssufm mais 'de
um membro com pr,ofissão l'emú·

nerada e' 4,5% com.mais de um
,

,.

crnprêgo: Assim mesmo, para
I - •

alcançar aquela, il�,�n1a".,,�H�e�'1H'Y!
sá -�eve ter se cuígid6 b.:làli� f��i
'traI da cidade. ;,:, , -�!t,�>';i í1'\' t',.

I
..,<... r '-� : �

FRASÉS� ,1 ii '��i, ,h��r��4���f� �r) �� ;��h
Do Go;miaJJ�',1iiVd.i:! It#h��t!i!!

"Sou frontalmente -contra o' Es­

tàdo de";!l!tuaÇ!j,'f�,iachil;. "m�Sn\R
que �sse' riid;Viirl.�Hl��' nãb�tê1ft;�rÕti

.

�uI!,qida:do.' 'Ó-;<iG�veffi�títf;,.r fi'i.:��ulÕ;
.fi!". .".� ... , , ,J.I";. � I"� " "/.,, .,:.1:"",...... �{�

. Plmepte,\ �e<,a,�s�gUJo�� ql}El' m�t:�,
dou o OOPS t i)'ltiC{i�dtti1:ll:ll} !., l�b; ,

, '����::'''''�'..> �I:,..
�

';.'" :�l
esconde �tr4,§, <àes�,g.,' . ,m.9X!n:1 , tá::

.::.. " ';.;:' �r '�nl ·�t ';' i�\"t u��p
çao .

.,' " ';'�,:<

.

D'o D,éputã�'a':;}7.any, i\Gonz·àgi,l.:,
�. I:r'��) �ir-' . : " 'fi �I'�"q

'INa:' horp,.' ':Ae, 'escolher ,!li' dl;pit.�l
, � •• :.,.' ,,},�. \l� n '�;1:� 1,"" j';li'� f:
do' novo '

..
'

EsbàdpniJF n'rIÍlW'nlên�1:1" ill-,,�) ;;�
,

.. i;',\;;: t..·;�1 (r�g'di
_�l!iu� I'i" 't",;:" '"' -.1: k ),,,

:'i) Bd, !'nlp"tii'ado Genir Destri:

'���éta$tid,:(J�;i� 0/ BDE· .faça polí­
tica, p6tque' no setor nacional
vem -revolução; "derruba-se Govêr�
nó, .mudam-se os: partidos" podern
até' vende\- a Pátria; mas �ão mu·

da nunca a estrutura do Banco
" \'

do Brasil, porque Govêrno, '
nc·

n�um tem, condições para, intro·

'duziJ;' a política partidá'ria no' seu
sistema creditício".

, Do Deputa_lio Férnando Viegas:
'�Já estamos ,-, começando a ficár
cansàdos e far�os de promes­
sas. Se. o Govêrno que entende-.
mos como de redenção nacional
nao lnudar seu lTIodo de agir,
concordo com o Deputadõ' Muri,:'
lo Badaró: só nos resta arrega,
çar as mangas e fazer, outra rev?·
�,ução".
FESTIVAL

O Brasil vai mostra,!" no exte·

rior tôda a pujança de sua indus·
tria. Vai ser realizado em Vene·

za o I�rimeiro Festival Brasileiro
da Cach'aça.
COCHILO

Não t: que a gente' queir.a
esnobar a MANCHETE nem o

excelente jorna'l�sta e l:epórter
que é Justino Mart.ins, O fato sor­

ve, todavia, para' comprov�r q�e
ninguém escapa de um cochilo.

Apresentando a matéria da rEwis­

ta, Justino garantC' que ,lndira
é �ilha o discípula do Mahatma

Ghandi. A confuf?ão é desculpá­
vel de vez que lndira reeebeu

o sobrenome ,de seu marido, Fe­

roze Ghandi, já fa;le�do. Sou pai,
contudo, não era o grande pac.i·
fista indiano, m�s sim o primei,
ro.ministro Noh u, t.Q,m�_0l1l ;)u
falecida;

FRASE
� ,

Muito oportuna, o mÍJ��ü a,ti!a.1
• f'

esta frase merece a lívnra ,ie' n·

gura.r, cntr,; a::. Iddl1(Jl\,;.. 11,," 'dL,_>

na':

\

"Se a Vil'�U.l:ic JU1itv vuGe \ 1.,
-. - -..,;.,,:

ceJar na mIserM, '1,;l'H11J l'U<l<J a,

democrada llt,fn,(., l' hl.i� pul.td,;;'.;"
Seu autÚi' e lun cÍtladao qUJ,

muito mau,; ial'u�, tulÍhHl-SI) b,,:;o

tantc conhecidu Cói1hJ Silo Fn,ú'
Cisco tIo A55i:�,

escrever
Adolfo Zigelli

tNA MESMA PRAÇA

A

I vez,
r

que
mil

CONFUSAO;'-

, rl

EldoradO; ,de Criciu·

ma CGmpo Freitas) está oper;:tn.
do com um quilo'watt e a sua

direção gastou cêrca de 20 mUI
cruzeiros novos, com nova, an·

tena, mesa deI som e outros àpa.
'relhos. O Metropol -"ai àdquirir
ônibus 'Scania,'de 42, lugaFes',
custando 150 mil novÍJs. O clube,
aliás, 'vai construir nôvo estádio
em Criciuma, no bairro Metropo.
'litana, há 15 kms. "de Criciuma.

Enquanto isso, nós ficamos, por,
aqui, com a tmagem marca ba.r·
bante ele nossas ·repetidoras, fece· (

bendo d que � ::{úo_ drande ,-'nos: '_-
-

quer, dar. '

E, em matéria de' es·
"

"

tádfo. esfregando 0S ,fundflhos �

lia cin�ento do ,ca�npl;lho da:'IÚm
Bocaiuva

HOSPITAIS

, I,

Há funcionários do Hospital
Nereu Ramos que Frabalham até

9 horas por d�a, incluindo :;ába·
dos c domingos.' �anhavam 110

cruzeiros novos, IDas de trê" me·

ses llura cá. recebem apem�s 95

cruzeií·os. Essa estranha, redução
salarial ainda t'st:i por ser, �Xl)li.
cada.

MOVlMENTAÇÃ,O ,

lt '.

Há dias o jornalista Alido
Bossle vinha notando um movi,

menta fora do comum na Cas';' do
Jornalista, Estava sa{b:�iU o

A'lírio, ÇOl11 um sorriso ôco llli)
'enfeitando a face. ,,_ FJ1ulmei,td

exclamava, comovido _ Ílw.l"
mente cOIlsegui unIr a cl�,ssc. ", Li
Alírio and;:wa, de uma bala, j,JL.L'.
outra, esfrega11uu ad !Jl'1U!], C,Ii>­

tente, CJ,plodinuu d0 <>.lt!:;rla,.' Ai;,;)
que chegou Ll) 1.,;,"' ,!_",' a_;,l, GO,
Jornalista e Ü,8::h"o-lnJ,! ü n�Oli\"i)
da�usi��da _CC�l�iuc1 : jvr,:alísi.i��:,Uma'�alJl::a Ud vI'L->l\.:, ::"L,J"'l\.lJ.}" <lo

'13,.1'1.
110 e lcglt lhH) ,.;_�::, u\",t..! �

g,'sll t ü�"'I)
bnllu\J �:0 l ... \d,Ü",J..:,c l_�, Ll'íll::,
St...nSl VCa.L�e(.1 J d

-

D lul- ':-,*uL (I.ô� ca' ��éb

8 l�aLJ �� ,tl�.l.J..I.U,) ... J�;t o:, nhjiL.L.lClJ1ic��
'L8S Lb111ülil1:", \i0 r..1J,�.:..�\-:..t-u. G;_; �i�>

gl'ê� �U! ,:.â.lt;� (�J, �1il1h�n:.a (i,�l çs,.

Lavli""l a.�_·al i(;;_, t,é>'0 é
ll'tUtJ.u U

lJáü }-eiv;'; ::oí:ÚGS cUJü"o.;:iii:U.i OS
que 3. cu:oti, :i"d ,�lh.;.i·], l�::'S:"<1 pro,
1; j�:ioc_.__ ',

farrapos de
JY ii

<memorias
" :.

'

'-i
,'_

1'-

J '

'
•

: GUSTAVOS ,NEVES '

.
�

'" _ ",

.{. vI}. ,'..... ,I. v•• � � ": ,_

'Num dêsses "farrapos''', lembrei, en­

tre outras figuras' que ainda conheci em

plena atividade, na redação do [ornei
"A República", um homem que, haven­
do dedicado tôda .a sua existência à pro
fissão de tipógrafo, passou a fazer, no

referido jornal, parte "do corpo de noti­

ciaristas e revisores. Isso sem que, sem­

pre' que' necessário, voltasse a acumular
também as funções de compositor tipo­
gráfico. Alguém, que conheceu mais de

perto, me chamou a atenção, a propósi-
J

to daquelas alusões ao velho Rilla, pa­
ra um' livro da autoria de Petrarcha Cal
lado: "Comandos socialistas". !

Há ali
uma 0).1 duas páginas sôbre Manoel Ro
bérto Rilla'., ,

\, . �

I, I

... " .

..
'< i - .

'

, �,�ascido':iJil�,'�idade da Laguna, em

l,SI73, ,veio para, Florianópolis aos cin­

Qb, ,�nós\� de 6dade;*pat� colocar-se, como

aprendiz ;de,:tipógr'áfo, 'no "Jornal do Co
mérci<llL>tA��s�é :-tenlpo(' a tipografia lhe

(\lavfoéup4ç��: l!;i:a�à! ;8.5"\11oras que l,he Sr.­

oravà'nl: ' da�: �i1'iíllàs 'ldà íeScola primária' do

��e��9�!\��d�i�q::@h�dó�0/' �ue�", fre-
qa'efttdu';a'Ós"H �qQS!I. 9 anos .. FOI' aluno,
��� ��t�� �i 1;1�·éó1ã.; séclúidária' 'd� �p'ro­
��SS�ff'itlrs'tó�Iol,N'ào"p'0s�Fl

" ,,' "

"

,-

f:JHu.;;tr" :?:�::;:;�·�V;j,.,>;",l: ..

;' ',;
,

i"ll :tf�t:$��i)! )o"V1.I!frjjD aJrrda'! i -t.r.abalhou nas

lílbini� Zie1-':�1>iffi��lti�ãó'!':, jotnhL -de" pro
�gaÍtdáHrfu>\íbliqiií11il �: ;q�lan�o�,·;fun ,,: ..
f��� ,d1l1 \1 tI6�, "Ii�\;b'rJb;rof! ,_,_:_: ,'.sete ',dias,'
:w�1if�à�or antes ,da' Rroclanl'lçfro da !lepú
B11wtt� foi trabalhar no ,-"Conservador"
jornal cuja orienta�ão política o pr6prio
título�<tte'nufl'€ii\avq; ;,le;ta�4Ü ,tllêstihtido <; a
conJipúif e�étc,ttiçMl��uHçãç/\::�"de' /�e'vjsor
�a�f�nt�:i �U�tf URasjlín1�ili�� ?fiéibas::
','pt?E;e�(ibliCa""

' da·' pote 'um; ; f gn'ipo'
de ��ititl�b� litilttkHs�, 1eHcorltra":

� ,�' Ir _
• '\. j "<tI � I �.� _",\ r '. � ". t ,

"

Lí;Al'txan ! a!'f.ii�'lih.tül;lllo ',�:;Horn;,
'1: I�II�. , di (u..t�i. li, 'j :;'H'
lavo!,�ié .ardí;r,. d!#�?JB.atb'osa�;;e 'ou-

tr"O$. 10 :iiôlt.ó\�(J;dlo�lln�&é&iil}i;t� g:1itié',nó
V�i�DQO i 'C'� �"\.dep'bl'�l!�bt?):ia�,e.;r :�ir?:uldc;l0 \

al­

.�ih 'temp6, á:�ílift�H�}cç1fb; :(l��l�et(gi:u�
P0, ,Ifei: adquirl'dq�wqri:iJó'se�' ':A!rtu(IBdi te-

, r , ", � " .I' ,,-,Ir,,. '
, I"

, ,

ux" qúe, 'passQu' 'àlr:u-n;lgl-; 0.,:
,

_. I,

;;:� �� ," ,.;:;. I . ,,� .i. >. ',� ;rj .....}.. T>"��I-, ,1';
l�

1(�f1 � �ll'11.(\}':,F;�i H�(�1it; l!' �t ��I'�:I!'}
'11.- >7 ; J. ,;(1", �. ll;"� l� , t� � li_

+ ,,' ("1-"
,-;;'; "Ró'B'ertQ'.< Klllfa,,>triP�exce-rentei'i':' ;ievi-
�d, Mas )tdrl�H�mtii11gênh�yahiiditb;'\'em

, t f�:p,ia Ip,a-rte, ;cl:y: jr,tlP;�S' i �f;alWá�{c�&,' pa­
tá IcÜ\ii1':' � re,ptG�4l:ia�õSs' c.tiava �% (Ieená-,
rü'ls.: f«JSj:''foJgue"dqs ·,àfiil6Mâle�o3 . tam-
ri , f '11 � l •

D l._ji· , '} fi '
\

Ibm ô afraiainL'']ud:a:v'JçUt ;sempl'e foi ho-
m�m "de', jústo 'Pr�§tígfà�'í:ià: 's��iei:fáde 'ro­
cal e 'sabia fazer:se estimar e respeitádo.

Qualldo, . r;m _1899r, apareceu p [;'8-

manano "Sul-.Americano", Manoel Ro­
bert� Rilla lesfava entre os seus funda­
dores, Fernando Machado e Fi'rnp.ino,

Costa.

I
, ,

,Talvez muita, 'gente ignore que as

Armas ,de:� Flonan6polis foram criadas
\ p�lo Su.)?eTintendenre l\IIunlcipal João

Carvalho, que írrstituiu concúrw çntre
\
os desenhistas lôcais- ·parll que apreseu­
tassern trabalhos originais a sereffi "ub­

"metidos a julgamento e eScoUla doo 111e­
lhor. Pài.s, 'nes:sa ocasião, 'entJ;e os' con­

. correntes, 'esfava Roberto :, Rilla, que se

fêz presente com quatro m0dêlbs, )tabi-
,

.. ndosaméhte desenhados: -�
,

,

,

- x x x

',f

Ess� foi o pwfissiorÍal que, na mi­

nh,! moéidade, fui encontrar entre o� Ique
ganhavam03 ,o pão de

_

cada di;t em �ro"
co do labor:_ jornalístico. Rilla, rcvi,,',or,
noticiarista J�' às vêzcs, tipógrafo e' pa­
ginador. Mas tinha qualidades para: VCD

cu. Não ,vef.lceu? Certamente não, por­
qlW poucos trinnÍa-rbm s.ôbfe a indlfe­

rença -que, já àquela época, haveria 'de
constituir tradiçi'i.o, nos meios plOY"lI�ja­
nos, em que oind::t ;lgora vivemos.,' �

Mow�ll pO.li'l'�, ,M1S pode el.:UC;O;

, os filhos" tral,-sniÍtindo.. lhes a nobre;�a clt

3..)l._Í.Lr.lll . � G o ::;(l"lW'" de clignidade, de

que rlllllC:i, sr) cL:sfC! Raberto Rilla I:,

}�orlê!nto 1 íl-,f-'L :v:b,' dllm lugarzinho lia

g,-:kria do;) ilOlt.C[_] c;:; L,_orensa qu(.; pco
n:overUl_':. ;]. c,.oO�:1J.; c'J jormlis_l1o cala'-

\
t

1701,
ttrdl1l ao

I' � "'

Gd\ll:
�

i.!...� dOu -(ll1e' él�3i)
(_,) jor" J i::J11 Scm

se.,I.l�

ta (:'.:tdlllrJ. 1! .':,_'_J �o._: ,elLI 1-1(l.e ati,'a

HJ. l11st\>riJ. (]r; \_o.'-u L_lJL';llSc!, ,:,ll LISl'

das .n:1is aci.-1..;L.� .II·::; \5 c!ecÍ"l'!, ; do evcl

VC:f po[íti�o Li, ,-l!:_ll,), \'lOdl:';"O setnpxE'
se evadiu a ICUll'. S.lÍ .r:k\ du:. q:!e lhe pecií
u.ll!O� 'll .....rrJ(J.J úl1 L.._h.,1,..I �.co _tt> Llltl1-

tos,' que tinltmú llJz:irac)o dramútll. ,mCD­

ú:;. UHl lill'gO l'dlvuLl U"; 5u,a \lC>_ Ll_; jU[-'
11",L E lOLloú G __-:;;_

_jL.\ .,Jl"�3o
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o saldo _'c..!; ,c�·,ps earnbíaís dos Ibancos de ii]��t.'!'i�··�" c:,:to' e das com ..

pa�lhi.as .

de e:r{,Jito,. lhmnciamentó I' �.
.e n)IVe::;tu�r.l't\l " . �"�'''m, em ..

3. de' �
se���Ib�Jl'�_� p�::,���' '}';:- l.�.c:r$, 3,� bi· I�j
lhões, segui ao ,_c ,. o�Lva do Banco mi
Cenh!:..'· Pi' '.�7Q' a !r�e 1i

��{ ���Bv�cl�o,
t·

�"

\

J
;.

.'l..-.

te tIn c: "),é�

.,'J .,'

.

�"J�]_ �,,� �

",,,der do; �[
.

� '''7
I.

'a: ',São' ',�' '..,_ .

'.} ·'lie.

;-�, :�t3'"
·>U.?;:�:�n....

�

L . i:
"'-,.

C/'lI" .
' ...... �{#:t. �

:\:.\
O seCl'C;,[\l io '.: ' ,i-' ii {i.O Grupo i '; '.

'

""c �n.':;'kc ['� ti ,. -, i'� ·�''''''D''''�é'':o I r,�.ii.. fi.l}l.W.! ...� ,,- � {.�, v ,,->::I.., ,:LA . •
,;.

da Fazemli�, ['r. 1:' ,"<o ""'ln\rió ]t3céora,
. adveriiri, oS :,,' "'.,' �i _i.s 'e .·Ci:J!(ll!;T.·

dantes (lHe a ;',"s:-J\wi1o do Cól1l>e·
lho Inte!'nJhÚ3ü3�·ial. d.c· Preços não

significará qualquer solução de

continuidade ·mi política de preços

vigentes e· que o atual sistema 'vaF
'continJ1ar, isto ii, os reajustes· de

preços depe.{derão "de prévj.a auto­

rização', ,}lois :), lib"'1'lM)ão de preços,
não está em vigor e o sist�ma
CONEP continüa fu!1cionando.
OBRIGAüõES 'REAJUSTÁVEIS
-/

-
,

Foram pubUcatllis no' "Diário, .

Oficial", porüu'jas d�, l'\'i:inistro da'

Fa�enda
.

fix1'wiOl v21m'es das uUd·

gaçõcs l'eªjupt:i,..,�js do') Tesouro e

dos títulos 'da 1ívida agrária,
.

Fica sendo de r-ICt'$ 33,88, p:na o

trimestre de outUlwo a dezembro .

de 191;8, o vaJor nominal d<j eada '

obrigação do,Tesouro NacIonal -

tipo reajustável ce p!:azo de resga·
.

te superior li lün. �J;:\O {juros de, '16% ao ano}, (11) co'�re1)ão monetá·
• �. A 1 � I

.. i·
na .nmes"ra.'. ,U' ·UHlS:mQ va 01' em:
fixado, pal'a o 1:C"A85 de, outubro de 'i�i
1968, . para as ((l:� "�zaºõeg do 'l;e- j I
Bouro ReaJt,�t1L''ieis de' pr;1zo �e
n�3g'ate de um '" d<;;i'" anos, dI) cor·,

.

Os vawn�s ;;lf'�!.cRG dos títulos
.da divida lt!p?:r'a pr".':;; (} trimestre,
de ouiub:io' 8 !f::' . 11:, "O do corrente

ano ficam sen:to: ., ,."

'Valor
Valor n�minat
reajustado

NCr$'
169,4:0

.

'338,80 !

Vá!or de

referência
'\

N<Cr�
50 ,no
100,00,
200;00

. 500,00
867,60

3.388,00
"DOl"illTNEUM"

O Pl'OCl-;WtOlo.j'-Q;c:r:11 da Fazenda

'Nacional, s:r, Ja'me Alípio 'de Bar· .1.'ros, disse; na CP! da Câmara sôbre

concm'datas, ,que a "Dominium"
constitui uma aventura, pois se\!
dirigentes não dispmilianp. de re­

cur.sos para 'levar adi.ante a' em­
.prêsa, "que foi constituida com o

pàssivo de 'ol'ltJ;as f]_;'mas do grupo
dos irmãos Ribeiro".
A.crescentou (l:ce e""f�e as ca�lsas

principais dá c011cfr':data "
situam- �

se a falta de a'"'ni'lisiracã,o e 'O

Icomp�omeiimeIlto de' l'CCU;sos e�

"1outros negoc!Os -' /,cêrca de

,NCr$ 40 mÚhÕes". Além disso,

pa'l'
.

gava jtH'OS qLe l';;r�'�3e�tavam 'uma

sang'l'ia da Ol'!klln «e 3,5%,
.

.

GOVERNO PROIHE BENEFICIOS II···AS ElVIlPJti"PS�S l�
Assessores do ministro Jarbas"�1

Passitri.nhó; do ,Trabalho" estão uI- "�I'• timimdo IUlte'r)J'Qj"to de h,j que -('e­
rá enviado �o e::;"n_!y:;,-esso Nacional,
através da Preridêncl.a da Repúbli..
ca, proibindo às empresás que de­

v.em a sel,lS empregad6s obterem
benefíci�s dós oR'�ãós de crérlit9
do Govêrno. SeglimJo o anteprojeto,
nenhuma empresa devedora' poderá
obter financlamljnto,' elJnprestimos,

" investimentos ou isenção �e tribu·
tos.
Na ,justificativa da nova lei, ar,

gJ1menta o ministro do TrabalIío

que a empresa que agrava os pro­
blemas sociais não pmle se benefi·
ciar dos favm'es �"iciail Em l'C

cente 'jnspeçã«1> na. ci.dade do Cabo

em Pernambuco, o emi1;sário do'
ministro; Jarbas l?fl,ssa:rillho, \ sr.

Ildelio Martins, diretor do Departa­
mento Nacional do Trabalho veri­
ficou que as nshms (le açucar da­

quela eidade niio 'J?g;,m salários,
férias, rléc1mo t�rceh'o e outras divi­

das :para com »s trabaJhadores. Es·

tas usinas S�,!) gl)!1su<!as pelo minis- . j
tI'O de não iC!·elil.l a neceSsáriá preoi
cupação em cumprir seus col11pro­
missos trabalhistas.

I

. f,;/
,

i
ç}
!

(-!�

- ..

,� .......

I�I i

Estamos em no'o'o lugar i�'
, Coluna'

I

Fernando Marcondes de Mattos'
I

I I

Na formação da receita tríbutáría
da União, Santa Catarina ocupava

• en�/1967 o 9.0 rugar, com mma con­

tribuição de ordem 'de 1,4%, 4nt,es
dela, por ordem de' Importância,
si�ua\Tam-�e Os Estaqos de S. PaQ,

.

lo, Guanabara, Rio Grande' do Sp.1.
."y'fl;':\:" Pern�ml;mco" .RiR 'de Janeí­

,'�,�
'... -

-�'...:11;� �fio' ��çsp.-:� 5E,Res

·":a/.al�i!1::J,
;�

-

. '�I --- "::. ,�: .\' f'

.:ncsmo 9.0 lugar mantém San;' . '

<,J, Catarina com relàcão' ao -recuo
:nii-rne.nto 'do hTÍpôstQ :.�ôbre . produ, .

,

!r,(\§ i:ldc'striaFzados; jmI>õ�tõ, sqhÍ't�
.

:,' "",�r.6}l"
. il:1J.J1ÔsÜ>-sÕbr� : energia

,

'::.. t,- ;��J�:�;7;t�,�i::�:n.�!�:
';;'-;':f7' e' hn,p�stD �fi'b��JJmi:ne���,ís'I"
". cogita t:ributái'ia .dá União." "

No tocante à prodl!Ç'ã�:d�[fushíal

.

F

do Pais, ocupava Santa Catarina,
em 1960, o 8,0 lugar, colocando-se
adiante do Estado, da Bahia que

hoje, com o centro industrial de A­

ratu é outras iniciativas semelhan­
tes, ,já deve estar, à nossa frente.

Desculpem-me por lançar um dado

de, 1960, mas é o que eu tenho' em

mãos neste instante 'e mesmo ísto..

não me. preocupa muito, porque os

.!',!timo,\ dados pUb,licados ,pelo
no tocante' à produção in-'

<ri,,! ,mr Estados,'> datam' de

'0-:"',,, F�-":J' 1!ü§i�.2,O de 8.0 lugar nós

.\' i;mlseg1-;;n::w�: com uma partícípa,
. ção na formação da riqueza índus­

trial do Brasil da ordem' ,de.':'2,4%�
1

.

�, " .,"-'
. Se ,formos \ analisar os ..danos :i}- ,.'

gr:ícelas, melhorará <1, �osi�ã:o . de ,,:
,

. ,I' 0'0 <.'( .. " i
cSantà Caia:dna, I\'!as :l'ic�!,emos. '

�lm��· IH" 9:0" lugar, com umlV

i..:,f;r,t!a ,int,cl'!!a que chega a· repre­
��!";nta!' 3% da renda interna do"
'País". "

-

.,I
,
Até' com relação à extensão' d,a

.

•
� .Í'

, '.

, ; .,

, ,

, I

I f;!"-_'-._..:......
'''I
I

ricultur
r. "","

I . ,.
-

I Á R-ÉFORMÁ AGRARIA '.
\ /

\ 4 - MÉDIA' E"GRANDE pitüPRIE­
DADES'

Glauco 'Olinger
Vaulos, anali,sar a méd!a: e granile

propriedàdes sôbrç dpi�' asp�ctos:
a - "Quanto ao tamànho;

-

\, b - Quanto' 'aó .

uso',
.'.'

.

, 1

Temos pró,éuraclo'démonstrár q,úe � ,

o támanho. de ,uma/' 'própmedade
não' é' a v,ariável .mais importante

.

num �rocesso' de' reforma.:agrál'ia.
Já provamos qJi,é, a: pfimeira 'vista,
11lna , fazenda .• de: 2ÓO llt�dàJ:es' de
CllllTIPO poderá ser' classificada '�de
qma .grande . proprieqade e, no

entanto,' não ser su:ficiente pai-a
absorver a flôrça, de trabaIhq, de
uma' família e pr.opiçhir: à 'mesm;t
Ô, nível lle \

vida d,esejáveI; �astá
que �ejl!-m ?OP, qect3J.leS file cerrado
de barb� de bode, 1\' ;1,900 km do

.)

'.'

:,.

\ .

centro consumidor e de difícil

costa ljioríinea nos situamos em yi�, �esJlertar ';t. atençijo �, COJ)se·,
9.9 lugar, posição que conseguimos q1,l�nt�ment�; Q �Doio do. G(rvêl'n�,
com os nossos 513 km de litoral. r Fe4erlll, dados os' problamas so-

Os 95,985 (1,13% do Brasil)' qui: cíaís, pQHticp,s e econôrntcns que
lômetros' quadrados' de' terrítõrle ,c!\r�:cterizam estas regIões como

catarínense nos colecaen, neste as- "areas p.r\')Plen�lls", SaptlJ. Ça�ªriT!fi
Ó, lilg'Qmas pessoas têm me per.

pecto, atrás de 16 Estados. Menor ,enq�lapiq iSjl,o, cor�'id,cr:�!la que
' é

I Juntado, -porque se espinafram pe;
do que a nossa área térritorial só 11 VQSsqj<l,qril ��. e�Pj}��p.tgS Pi\(I):ôes. I ,loS �ornai,s, � ,�in�st�o da P�zenda,possuem os Estados do'Rio Grande

'

Sjl�'4it<lJe.s 'e, el;ly.ç�t�V(\�, !l� uPJa,; q�s: Itc)�. �d�oga�o.�, da·.fabnca d� CIgarros
dó Norte, Paraíba, Alagoas, Sergf- m��tiQn�s, e!;i,tl'li�Vl�as;. , agr�rias ll'�, 1'�'S�!dlitn� ''-'·i!l�,llÍ1s.congresslstas. E 0.,
pe, .Espírlto Si;li1tQI Rio' de Janei- fr<is'e de �i!'mt: j?;�:n,t� or4�im e .l.�' f(]4�t.sign�(i�w��qué,� histórilJ.:de po-'
,1'0 e' Guanabara, o que: não quer l;oiilo��,. c9r�}��Õ�� (l'.H�' , epqgH�r;l�

.! th!-e:e.não�pbdfl,.lnci'dil' o IPI (impõ,,-
"dizer nlUlta cois'â, é claro'-' B,a.st.a,'.·,·

.

'···f es :tI as' fiêa I'
... ;' .,-.' " .'� ..'.. ...,,' ..

'

.m.p� com' m�lhª,s foR.1) ,'.1'. "1' "'. " sto'lsôb'l:'� p:J.;t')í:lÚ�oe� ind;lIstrializados
ver a, Guanabara, que é o)itçn�,r;� 1 lÍ�àJiG�lllefJt� ,pít;pg-i'Qf1'li�;Hlflc dqS:' 1ft· ,'. 'I' I, cobrado ,;p�lfl lJnião): sôbre o IéM
ao mesmo' tempo o 2,õ em repre-

. : çej1UVQs, .faGili�1ldes, reCt,ll'SO,�, çt.;;' . "',:'. i�' (im:Jôsto' sÕJJl:'�' éj':cu'I'l('.ão de mer .

�er}tat_ivillfd�, econôraíca,
.

. ,mil'nipq��(�o!' �flo GQvêl'l,'uf �í;.�l�fal;' I. ' ó:: 11. cUlla!"iá.s "a.l'l:é[;_a��d9 pelos Estados'�
j,A população catàrine!\se, n'rste �- , "�' ,miP!'l�' çll�v,a, por· tn�o lS!i!l! ca,: -l I, ,<'.;J). 'c

, ri:�: de.:I968,i so-�a�do.:·g,7 ml1JIõ�s de ;

:)c a9�' pról)r-ió,� :c�tal1in.,m$e�qlw �'� . �1 H .

h', ,
1 • ,�;;; �,',

habitanteS'.e,:repré&e�tá�Hlo 3% djl. ',malitém distan*és das depi§õ'�s litl.·. ':1' I"" '" �
t'

, .,·,4,/"d�Ai:'·l�; t -
'

" IJ�p,�Il\çã,d . b�âs\I�JJ�;:c .nós: '�ÓI'9��"" ,: Cioriais.. i" ':"
'. ,;,., ' ';, '

.'

. �'T.'t, . eCl1:!,sJ��, !Ii" .ri,!:'" açao do IPI,
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J·t .;: '�J tl.lê 'i'loifipo 'glll;',se\i;JOde chamar de
.

em
,. ,.0 .u.g.'a,r .. "" ....,.

.

,', '
. eVI en e,

"

am em, mUI Q ,lT'IaiIS ·'1,.",' <", '. ' .•
" '. .'

.
,.""

"
'/ ",.',,;, _; " .·'cobFanca"'por'f;o-ra.,AsSlm quan.i! '

.' Concluindo, attás de.SaQta.Cata- 'do que das benesses do Goyernn '11""
',/-- , '.,.... ,

. '..

lO... ,'
• ·f '::,:_.:,"-. '..

;. ;. -". �', :,' 'lÍ,',:'f'áb.dcà/irPJ�d-(i:;'NCr$ 100,00 de' .

J,'Jna,'�eryt"iinií,()l;tãncia ,ecrn?�i·c.�", ·Centrwl;,dependemos para o .l1ps,so :.

'1"':"
....."-', '.

:;, ",', 'i' .

esta-·o ·apen··ó..··s".os',Est!Ldo.. s do ·N.nrte' 'd'
.,

I
.. ,,_, �t'� "d"', 'f� ·�l">··l;".'

f�
'gaEros,;a um,l'.evendedor, acrei" .;: á,

.. y, esenvo VImen ,0'1 o·,'·es orco. , oca .

.' ,. " ...". '. '- ·f·M
'

.
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'n'a fàtJlra' to' IPI .no 'valor de NCrS
e Nordesf�, que:éonseguClIfi,·toda::· da nossa pr:o:pl'la:rgente.• ; c,< ",

. :

·1'
.. ··:' --,j'{" !,.. , "',
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.. :, '�, ,,); � " _,
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'

;,365,00 .('a'Visõ ,aos- meus amigos, A·
.

..

!:'
.' '. .,

':" . ,: ," f i �g�ntes' ae:�Újd.à� ',Internas" que

j,,�.ÍÍio,'c:tlchlo o Jf,l:sÕbre.o preço de
. ''',�eíl!l.a;J10 :yarêjo,:pal'a não c91l1Pli-'

.',. '-1'!p'ar-�Q. �xémpio'), ·Ó, ieveQdedor pa-

'gará:'áo'.fiiÍ1i-icante NCr$ 465,00, Da

.\
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acesso, condiç,ão que' não é rara ria

região: .

do Plami1to Central' �rasi·
leiro ou ,na Amazpnia. ,: ", ,

,
..

"

, Todavia, para efeito de' cla,ssifi­
ca�ão, podemo's' .consid!jrar que

tÕ,da a propriédade::que, tlvet acini;1
dç um módulo,' éntrá para o grupo
dàs imédias e atlíI�la�. qiie excede·;
I'em a!� 600 módulos ficam classíf,i­
cadas

. cq.l1l0 . graqdes propriedade$
ou i,atifúndios.·' ,

- ,.

,

-x-x;.,.. .. 1" '

Importante,
.

�orél11, é considerar­
se o uso da propriedade.

,
'

De um m.odo gel'ftl, as proprie·
dades de iírea superior ao módulo,
se'bem adminis.tràd�, fendem,a !!e

iransfoilnar ,'em·'�tnpresas ,-'rurais, .

:.. SÔ� o PO�;9 de, "ist� �çonô.l1l,icQ,
�ste 'e um tIpo d� prOprIfd.ade que

, <

.-

',.\,

produz il)l1pacto Qa composição,'cJa
rendá do sétor J.'lrimátio. /

'

Numa . econo�i� do tipo'" capita­
lista ou. da livre emprêsa, diríamos
que esta seria a e�piól'llção

'

qué.,
IevlJ.ri.a " o Proprietário'" a utilizar.
ass!1lariad�s, Imáquinas \i, agrícolas,

. 'sÍstemas de �rmaz�nage.l1l'�própriós­
'''I,. ':é a' investií.l cóniinuaMeIÍtlf pàra:ã

,

ampliação �a emprê:;;a,' ", j""
. �--,,- .

Exew.Plo típico �!t. Ií{édia",e' gran- .

de· emprêsa, ençontramos,' 'nos
Estados' Upidos;�.oQdé a 'área por
fazénda, tem aumentado ., continúa-,

l"�nte,; �0IV- uma i�r;dêrt�ia de: aCsa..

par�cer a propried.ade� individp!l!.·
âand� lugar. a icorporações, ,coQpe-
,rativas e"'ouiros: 't.iPos: de 'so�ilúJa­
� des omle, fjca bem caracteriZ;1d;t'. a
p:J:�sen9� ,UI,) Jpatr�Q é á do ,empre-
,gaa�.'�·

I.'
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"

j
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.-x-x-

. ,Tais emprêsas, tem. a frente
,

'.� h'oihens .de �grande·'.capa(\idade, ge­
,

reqcial, e, são elas, q.q,e: contribiÍ!�ll1
,

) r'
-

.�
- �

\ "
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"
com a ,maior p!l'reela d'_a ,pro'dução

? comerci1Íli�áVéI. ,_.: ,c, " i '

. ..
•

�.".
I ,

�
.

, �" "'.. ,f J1
,

.� ,CollPo polItICa" Ideal; parà{ :caso ,

-';'{'-catarinénse, Visualizamos;tãJôriil1r� ",,<: '1..

ção de l!IllJl. ,classe 'ue empl:esáriós
rm:il-is médios sem assalariados'
permane.ntes: �:on$fe:'a prÓprií'!'dadeJ
ténha ái"ea má�irna.' .,.cllipaz�d� ser'

.� explor�da:, pela' Jamília do: propr�e;
. ,""'tário, à:�ase da meijIor tecnologia

'apIicá�e(' ,....,
.

., Santw,Çátaripa ainda' of·erece boa
perspectiva'. papa" um programa'
dês�e\ tipo,. esp'�çi�lménte na região
do PlanáIto,

.

\

A. seguir: AtiVidades prioritárias, ...

/
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l.

Analisando o novo sistema da
taxa cam1,>ial fiexivel, verificarmos

que poderia favorecer a entrada

de ' capitais estrangehos a curto

prazo. Tal aumento int�ressa lJ,0

IPaís, principalmente por duas

,razões: permite l,lma melhora do

balariço de' pagamentos e au�,en­
ta os· recursos posto� à' disposi.

.
ção do· s�to:r; privado. Mas; ao

.: lado' dessas ,vantagens,� pO,dem
existir inconvenientes que' exigem:
da parte dãs autoridades, u'm ceI'­
to controle dé tais movimentes

de , capitais_
Em .. pri�eiro.· lugar, convém

esclftrecer que ,as autor-idades, .

monetarias não devem contar

.
com os referidos movimentos de

capitais para, ,
aumentar su�s re­

servas em divisas.' Tais entradas
sã,o alieatorias;. pois, mesmó ,con­
tando que o' novo sistema penmi·
te uma' certa permanencia, esta·
rão se,mpI'e sujeitas à .liquidação,
que seria um efeito de desequili·
brio no balanço de pagamentos.
Essas entradas' cdhstituem moti­

vo de satisfaçã'o, mas não deve­
mos eS,q_uecer a 'pece�idlJ,de d�
prQcurar, fontes de receitàs. can�-

biais mais sólidas.
També,m. não' devemos esque­

cer que a· entrada de divisas tem

por contrapartida ,'uma emissão
de cruzeiro�, a" menQ� que as'

.

divisas sejam imediatamente ven­
didas

.
com objetiv.os de importa­

ção ou �h� operaçõ'es finan,ceiras_
'Além do'mais� temos de pagar

jllros erm divisas' sobre tais ORe­
rações,- o que, em 'nossa situa­

cão 'cambial, merece controle,' a
Rm de

.

que o servÚ;o da divida
externa �lão se tOl'lli: ,�'\;cessivo
para o Pf1Ís,

Is8.o justifiça os controles

estabelecidos pelo governo, em-

b6ra eles, não' signifiquem que

deixe de 'se proporcionar a maior,

milrg,em de 1iberdade possivel,
desde qíte as autoridades possam,
no momento oportuno, mantér 9
séu controle' sobre, 9 volul!11e dos
meios de pagamentos. Mas ,há

igualmente a necessidad� de cui­
dado da parte dos organismos
financeirós quando à utilização
dos recursos externos e à impOr-
tí),ncia dos compromissos. em .

,.Jlloeda. c�trangeira.
/

"""-
....

Nas operações realizadas

através da Resoluçãó'" 63, dois .ti·

pos de' e.stabelecimentos podem
ÍI1tervil': baricos comeI'ciai'S ·'para

oper;:tcões a ,clirto prazo e 'bancos .

_de· iu'vestimentos para opei'll;c::ões
no prazo l!11inimo ele': um' ano:

I
'

� '� , \
•

Atualmente, as 'ailtoridades
'

monc-

,farias p�o autorizam, . ope'rações
-

- ainda que' não ex!st;t. úenhUN:l
texto . oficial quanto" a isso' - a

menos de �eis meses.
. Ent�llde­

mos que, deste modo! as autori­
dades m:onetarias proG,utar-am eNi­
tar, de llm lado, fortes flutuações
na situação cambial' 13, de outro,
)mprim.ir a esses f�n�nçiaffl�ntos
um ca.rater, diferepte dQ d.as.· sim­
ples op.el'ações bancarias, d�

.

30 Ot
90 dias.

Parece-nos .

que !l I:H'imeira
preocupação já não se ,justifica,
pois o sistema da taxa,. fIeJ,:Í\:rl
facilita a Pllrman�ncia . dos capl'
ta.is. A segunda exigencia' llOderia
ser ,justa desde que as filiais de

empresas estrangeiras nãQ g02;a"

vam de um regime mais {{lVOl'!'<­
v�l.

.

EstaS, gra,ças à Ins,trução
28�, ,podem Iiquid�f suas 9pe.nv.

çpes num praz& de 90 'dias". tendo

.�
assim

, vantagem, em. relação'
"

às

empresas nacio·nais. Seda 'u(iJ ..
9f��ecer :as, mesmas .condiç.,es
para operações çla 63,·

Entretarito;. é pI'eciso que os

•. 'bancos çomerdais não e:n{rént�m
situacão delicada' côin 'um alune»­
to . e�ager�do das operaçõ'e� rea··

:lizadas através· da , Resolucão � 63.

No momento da Iiqui4aç�o ��od�m
ocorrer fortes 'flúhiações de cai�

,

xa dos bancos. Para isso', bastaria
", exig'ir .que 'essas operações tiy,es­
sem, como garantias, duplicatas,
o que I1�oporciona.iia "grande li­

quidez às operações, No êaso dos..

bancos de Investimentos, em qué \

as operaçi5es de repasse têm uma

outra função (o financiamento de
investimento'); não seria neces'­

sado estabelecer 'as mesmas exi­

gencias, d�sde que', existàm ga·
. mntias reais oferecidas pelos mll[
tuar�os,

.

O que nos parece essencial é

que o governo venha a: estimular
I

essas operações, que, no quadro
da nova �is�ematica call1bial, po-

. dell1 tprnar-se muito proveitosos
para o :país . .' '

,) �,� "1 '.

',I'
"

I i',

., ......

'f_

fiscal
J, l\'Ied,eirps Netto

IMPôSTO
.

\.
. . . §ôURE· IMPOSTO?

,mesma fatura deverá constar o

IÇM' (15%) <I,u�".�:erá recolhido pelo
.

fabricante, cá\eul�do sôbre 6 valor"
do produto: NCr$ 15,00.· :t;:sse valor
no entanto, não se adiciona ao,

'llreça ,do lll'oduto cobrado ao re·

vemledor, É de,stacado no docu·

mentó apenas para perl11itir a uti­

. lização da·· crê&ito do impôsto pelo'
�dquirente.. ,Chàma-se a isso, co·

brança',4e iinpôs,to por d'e�tro.

I
I'

É' evidenté, :quc se p lCM'
(NCr$ 15,00) :faz"parte iptegl'ante'
do valor- do produto (NCr$ 100,(0)"
a aplicaçã,o da alíquota do IPI ..

(365%) sôbre êsse valor·. estará �)�a·'.

si(niando I a, exigência de: in'�posto�
's.Ôbre' illlPõstO:" ,365°;(;: sôbre NCr$.
15�OO.

�

�

-' .

\

, '" ,..
-i' .

,." '. . .•.

�.

. ,li' Sudam, e máis de uma cente;
na: de el!l1prêsas indilstriais, vinha.

recplhendQ, q., IP.I da maneil'a COl�:1
side,!:'ada 'cor,reta pelo Ministério',

� ,} ,
. -�, . � �"

da' Fazenda, quanda, orientada por.

escritófÍO' 'de advocacia especializa->
"do', em tributação, resolveu, não só

su.spend,et: o recolhimento do JPI�
," lo

incidente sôbre o ICM, como tam, \
.

bém estornar o. impôsto pago sôbre
des'de· janeiro. de 196"'.

" ,

recolhido impôsto por débi­
l to 'que, (le ,acõJ;do ,cóm !lo nova orien,
tação, .é 'consider:t�o não existenté,�
"a Sudam efetúou P9f conta própria,l
-a compe�sação do -IPI que pensa!
ter, pago a mais" com pagamentos.
.de débitos havidos postel'iormente. i

, I;eitas as contas, 'diz o Ministério da,

:Fazenda.�«ue "a Suda,m deve NCr$ i
32 milhÕeS, tendo seus ageÍltes ef�­
tüádo o ',competente lam;amerito, a·

cres·çido. das muitas de lei.

'·1 .. -

,\

'1 Não, satisfeito, ,o 'Ministrw decré-:
. toU' a prisão ,administrativa dos di
I· ,. -

;
, retores. da . .sudam, posteriormenfe ..

te" relax�da e confirm�da por juíz'
federal de 'São 'P�ulo 'e pelo. TÍ"ibu-'
nal

.

F.ederal de Recursos.

Êss'es' são,
.

em l'esumQ, OS 1!110tiv��
do, bate-I)õca 'pela :,imprensa..

1

I
.

Ao que parace, o assunto não mor"
rerá tão çêdo,"O escritório orienta·

dor não tInha sõmente Um qliente,
e' e�péra.se que" (y zêlo ministerial

'

, não' Se ,tenha esg'otado com a pri-
,. -

.

meira médida.· Desta, alguns f:tu-
.

". \
tos .já �s-e fizeram sentir. No decor-
rer da semana, os Bancos do Rio e '

, São Paulo foram stirpreendidos com,
o' saq'ue, pelas e;;:nprêsas, de seus'

depósitos, e a lltilização total de

sel!!, créditos,. Essa movimentação,
foi tomada como indice de qu'e ,

muita gente está' pl'ocur�ndo
pôr em dia cwin'o fisco,

se

Quanto aos pronunciamentos ,dQ
congressistas, pode-se dizer qlte os

,verde·amarelos aproveitar�m a o,· ..

casião para /mais uma vêz acusar o

Govêl1no de, pressionado por gru·

po es'trangeiro' (no caso a Sousa· j
Cruz), tentar aniquilar a lídima ilk j

dústria. nacional. Os que do padte.
nosso só 'balbuciamLa última pala""
vra,. aplaudiram o Ministro pela
"'enérg'ica atitude. tomada .na de:
"fe��' ·(r&·'l'�r�rio"�'� .� ��.. � .

+ .t'll��·'",,t, ·,�,�i·i'I ,�
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. '.c' ,3,. GORDOS :PENDU�ÀRBs os que evoluem
�; �,-'

"
� •

l. ,
)-

de 'um, estado' .de. espírito' a outre diversas vêzes duran-.
:: .�' :.' \"

•

�
\ - � J'

• 1...
I

te ª vida" 00 sabor das fases de obesidade franca ou' de
. \

....::. -(

domínio' .efêrnero sôbre ii. rotundidade. São os gordos
i�"táviis,' 'ósç�lántes entre' euforias sem razão aparente
ti fundas' depressões, entre dias' de alegria irresistivel: e

.'i '-. ,

\

Q�tros de. tristeza e. de sofrimento confessado. Vivem

o�cila�do- "éntre diferentes coleções de' roupas, possuin­
do' trajes para' os dias .de gordura conveniente e outros

-

que 'esperam as épocas de obesidade temporàriamente
vençida·.\�'s vêzesvão à praia e muitas vêzes são intei­

ramente incopazes de vestir um calção de banho. Exem

pios romanos: .Plínio .e �ário; francês: Napoleão Bona�
p�rte; '15r��'iTê,iros: Allgustõ' "Frederico Schrnidtj" 'tl'J1fitlrer

me Figueiredo.
A verdade é que o obeso
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"1 ,2, ,GORDOS INCONFORMADOS os que .tra-

,du�el� a indignação (militante de ser gordo. Os que con

íessam �esde logo o seu 'desconforto, o deslocamento

em que vivem numa sociedade que preza a linha corpo­

rcl porcimoniosa. São os gordos, em constante sofrimen

tp psicológico; �s martirizados pela problemática da
obesidade; crítica alheia, abandono feminino'; autocríti­

ca permanente' e exetcido
, ém, têrmos exogérados;" dú:'

,v�l�a, instabilidade, irf'itabitl"ade, desconexão. São Os

que 'fazem dieta um dia por sernana, "Os que fazerlt três

mClvi'mentos de ginás tica e logo desistem, \ os que mon­

d�m�, fazer ternos Qem' apertados. Exemplos: Rossini,
\

Balkac, Herriot, Oliveira de Lima.

r hiperfagia \'"'" ou comer 'em excesso pode
\ ter causas bem distintas, cdmo por exemplo um distúr­

bio provocado pe)o fornecimento insuficiente de hor­

mônios ou por danos cirúrgicos, químicos. ou emocio­

nais sôbre lima pequena e misteriosa região situada nos

confins da"cabeça, o hipotálamo.
.

A preguiça biológico corre por conta de. vanas
.

glândulas que podem, não estar funcionando a conten­

to; tiróide;' hipófise e -glândulas�sexuais, príncípalrnen­
te. Ou' por causa do uso continuado de cortisona e ..
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O gordo de ,famjJia 'de�e, responsabilizor a quali-
dade qos gens. qu� contribuíram para a EUa formação e;
que têm unia não muito explicada facilidade para acu­

mular exageradamente gordura.
Mas,

.

'para complicar um pouco mais o coisa, h�
outros !ipos,' de gordos, corno-, os que: sofreram compli­

cações cm certas áreas cerebrais ou que sofreram a per

da do lobo frontal do cérebro.

Não há' dúvida, no entanto, que a obesidade é qua­

se sempre um problema; alimentar, embora muitas ve­

zes seja, também 'um problema psíquico. Quando você

tem um problema psíquico, angústias, preocupações

desgostos íntimos, sofrimentos morais, sua reação pode
ser "comer -demais- e 'engor-dar. Depois, .gcrdo: com'mais

�. .

problemas' e. desgostos, comer mais e mais e assim por

dia�te. !
�o meio da inquietoção dos seus problemas, o

'

alimento é o consôlo rápido,' a distração, e você é leva-,
do a êle por um mecanismo, de compensação psicológi­
ca.

"

Um am;,_ento de mais de 10% sôbre o pêso nor­

mal é motivo para temer a obesidade, Mas a prova da_
obesidade só vem com 20% de aumento de pêso para

o homem e" 25% para a mulher,

Mas se você já é gordo cuidado com o excesso

de comida,' a gastronomio imoderada, o abuso de ali­

mentos com muitas calorias, o sedentarismo prolonga-'
do; as angústias íntimas, a' imobiíização forçada, a pre­

�uiça, a insuficiência da tiróide e do hip6fise, os

I

dese­
quilíbrios hortnônicos sexuais, a descrença na medici­

na.

- A tendência do homem para engordar situa-se, em

geral, entre 35 e 40 anos de, idade. Entre os 40 e os 50

essa tendência, se foi deixada expandir-se Íivrernente, I
já _l�erá pr-oduzido resultados entfstecedores. Engordar­
demais antes dos 30 é

_

no homem sinal de doença que

reclarrHl� tratamento 'médico urgente. (A mulher tende a

eRgordar, desde a' adolescência e corre perigo mais tem­

po)'. E' quando estivei chegando nesta idade que você

deve tomar cuidodo com certos' alimentos: as massas i­

talianas, os doces, q arroz, os pretos nadando em gor­

dura, o pastel que se desmancha na bôca, a batata fri­

ta, o bife à milanesa, o azeite dourado e generoso.
I

Não se conclua que aos gordos estejam proibidos
todos os prazeres da mesa. Basta des-locar o atrativo

prazeroso para as verdes saladas, as postàs de carne

bem trabalhadas, as perdizes grelhadas, o camarão cozi

, do e o palmito.
-

,

A obesidade não é uma condenação definitiva e

você. p<:de perfeitamente vencê-lo, atê com prazer, já
que a mesa do, gordo também pode ser farta, alegre, e
saborosa.

-,

Mas se você que é gordo e feliz não tem por que
\

emagrecer, pelo menos, faça-o em atenção aos amigos.
Não seja um defunto pesado .

/

Dante Costa
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o Metropol (segundoMarcuse1)
.

-, / .

:0 "Diário Catarinense" de 26-9, na sua página esportiva, publica um

artigo sôbre:'o Esporte Clube Metropol que reproduzimos parcialmpnte
abaixo, pela e�atidão dos conceitos emitidos por MACEI<>, pseudônimo sob
o qual se resguarda, modestamente,< o seu -'autor.

"1 - Muitos conceitos já foram expedidos: sôbre o Metropol, para se

definir sua condição de clube gronde.. ou para se 'fozer 'ênfase aos méritos
que realmente possui. Não sabemos se houve' total correção na pragmática
que constitue o oiograrna do nossosenso anolítíco,' porém perceptivelmente

/ não economizamos palavras e não' abolimos, expressões, para revestir de cõ­
res vivas o nome e o gabarito esportivo do Metropol, objetivando lhe fôsse
l-dado um grau' de destaque compatível com o penhor de suas virtudes.

2 - Dentro de um juízo conceptivo, .faltou porém, ao nosso critério •

evidenciado .. a expre são mais singular do ponto de vista analítico. Bastciria
como tônica de tôdas as versões a sefluin�e frase: o Metropol é.?ma bandei­
ra, é um estandarte que faz tremular mais alto o nome, esportivo 'de Sant?
Catarina, Sería evidentemente uma tradução enfática, sem exagêro linguísti­
co e sem expressões supérfluas. Clube de sólida, maturidade, sustentando
sempre aquela 'linhagem de conduta regular, e defendendo intrinsecàmente a,s
normas, da disciplina, o Metropol, sem desfrutcr de um padrão de jôgo erm­

nenternente técnico, tem conseguidó pela, auto-suficiência de seus jogado- _

res legar ao 'nosso as+ociativo uma posição de invejável prestígio".
'Z.

.

Maceió:

Falou pouco, mos falou bem, cabra da peste! O negócio é êsse mesmo,
e pode ficar certo de que houve correção total no sua pragmát!c� que, como
você bem 'assinala, constitue o 'diagrarna do' seu senso anaFti�o. r

O negócio é o seguinternada de colher-de-chá para o� gqúchos! O Me­
tropol é um timaço, não fMse por outros motivos, pelo menos pelos que vo­

cê aponta: disciplina intrinveca e linhagemode conduta regular. Ah, ia es­

quecendo: a m�turidade ';também;' Iíllf,ito bem. analisado. Maceió!

j' Você traduziu com muita' justiça'o que .é hoje o-Metropol. JS pode ficar
certo de que, mesmo.enfático e sem exagêro liriguistíco, você tocou 'no pon­
to certo. E além de tudo, você, como nós, não .econornlza nem abole ex­

pressões. P" isso l1J.�sm�, negãol
"
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Capitália dêsvai�adâ,
Capitália é uma ilha que, co­

mo as demais, tem a propriedade
de ser cercada de água por todos

os lados.' Possui costumes e ca-

,r'acterís'ticas ,própri9s, que dão

aos seus habitantes aquêle ,algo

mais -que os diíerencía 'qos cida.
dãos comuns das outras partes
do mundo I

'

,

Um .dos mais recentes díverti­
.mentos enco�trados pelos habítan­
tes 'da Capitália foi o de destruir

suas, praças e jardins. A salutar

prática mereceu:' de (pronto' os

mais vivos aplausos do Rei -Nicá­
'cio Garibaldi, que' até solicitou a

cooperação. da polícia para garan­

tir aos aficçiorÍados _
o exercicio

tlêsse esporte. �
O futebol da, Capitália tam­

bón possui muitos admiradores,
'isto devido às excelentes "perfor­
mances" 'que os clubes IO?<J,is têm

apresentado nos uItimos campeo­
natos. Tanto o Haiti como, oCa·

jueirense possuem rande� equí­
pes, ricas tesourarias e plantéis
dos mais cobiçados pelos mel1io.
res tímés do mundo. São 'Imba­
tíveís nos seus domínios 'c, tam-,
bém rnuito generosos: quando jo­
��am fora fazem questão de ,pe;i·..
,der, para não, deixarem :triste� as

torcidas rivais.,
'

O'. Poder Legislativo da Capitã­
lia, constituído pelo Senado" poso

sur um, único membro, Erata-se

((o Senador Alcidio .Pedrcira, Ii­

gura' elas "mais' benquistas 'c, esti.
madas :pelos seus concidadãos. O

Senado realiza sessões :diárias -"

'.quando -, não, chove -j em p,lena
praça pública, tendo por plenárlo,
mesa e gabinete uni dos bancos
existentes sob uma velha. fíguel­
ra,

A e�Olwmia' dêste reinb deita

I':Jr terra as mais " famosas teo­

rias econômícas 'conhecidas, . de

Marx a Roberto Campos c, ultí-

,.

lhos, deíxapdo-sc embotar, dsglu­
tindo, tudo, hipnotizado por uma

fôrca superior. \_

," :'Pobre ,:TV (br�s�leira - essa

"ihiãÓ;, :';id�};�unÍdei;lico�,\;: burrice
4tte �{�lti.;i;ú�; a\i��tJítgêri�i� d�';\Íl�l
país!

\
3 - ARTES PLÁSTICAS

A mostra que se r'ealiza atu_al.·
/

mmte no Museu d�' Arte Contem·

porâmia, do premiado artista
l'I'iereoviz, é o' resumo cClnpleto
da olbra de um artista genial, por

I � I
•

, assi�l dizer, em plena ebuliçã,o .

Seus'· trabalhos cm ple::;:iglass
che10s de Coea·Cola e batida de
limã�, criando.. incríveis ef�it�s
cromáticos ou de distorção,· 'me

,pareçeraI11 obras c!e um artisia
que chega a uma esp,écie' de" 'de.
puração 1'aram�nte' atingida p�r
outros artistas.

.

As suas pesqui.
sas são mais vitais e I nais urgeú.
tes dentro da arte, dé hoje. 'Den�ro
de 'uma p'ersp�etiva conjup.turaJ,
a "sua visibil1dade, oú sensualida­

de não é outra coisa que o proso
seguim'ento de experiê�lcia com'

algo que talvêz poss�mos! chama.r
de arte' total, em' que as frontei·
ras entre as diversas modalida.

des' de art� 'dcsaparecç_m cada

vêz mais, e.na qual o ambieútc.
unido a uma participação cm· to·.
dos os !::entidas, é de impórtân.
cia suprema e' transcend,ental.

Como exemplo 'disto tudo', e'

reduzindO' o' s�u·' trabalho a uma

só expressão, apontaríamos .a

'Peça' exposta "VANGUA.RI)A".
Intrinseca e, formalmente, trata.
se de um 'Penico de barro com a

alça partida, coroado por umá
biela de motor à gasolina... 1\i.�S
que sllavidad� ele linhas! Que; per.
"'maUdade Plástica! Qu� fôrça ex.

'''''f'<;sional! Genial, é a palavra.

4 - FUTEBOL
Meus amigos, a verdade ii, q u�

I) Santos gan,ha" esta lJartida' fIe
futebol, pelo meno,s até agora,
maís pelos defeitos de

/
estrutura.

ção, do adversário do que pelos
méritos. ,0, Manufatura Futeb'Ol
Clube tem uma· falha gritante no

seu setor do meio

d i� i[:íve'is ';�,e'ríticus
, .. (oi ':" ,':�,�·rr! n� �

-

,
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t ade flE;C10nah:oue:'q�,>, [),,' '<",'1 rli ",lr!H. �,;� '1'<Lj'dír�tú�'iJ uc,AMo'fllrêl ,lmprlIli'e
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i'f seq'!12nC���Ü' &�d;i.é'�r�í:\ó�!Go.JJ;�rói� .

d;l dói sb.tiúlttmo . fi1m�, WI,'��eli.,
�i�cp: c'es{i�€>i jenb'ôlttta·1ipa�Meló'.:
cine�atogl'áfico I apenas na obra

de, Kgft:lki, no seu quase d�sco·
nhedtlO 'Ly Tgdra Noi,' ü,f'eliz.
mente nunca exibido entre nó·s..

Poucas �êzes na tela um· iÍn.
pacto tão despojado 'na sua for·

malistica, mas intrinsecamente

válido, cOl1seg-qe" quase que" nos

dez ' minutos iniciais, agr�d�r.' �
expectador com a promessa :. de

uma mi;>e·en:sccne inhiospecti'Y,a,
mas no fundo cruel e inovadora.

,

Aliás, _
Mofard utiliza cOni,' ·lu.

minosi.dade o ,recurso de quEi já se

vaÚ�u .'Istrobvsky no. prf.\miádo
Uts Lavs Micharaia (As' estrêlas
cadentes) c 'Ling r no, r�pudiado
Deny thy father (Renega, teu pai),
ao m;ar a câmara num, senticJo
histórieo·metafísico; 'que, com �
d�senrolar do tema, adquire co·

notaçõ,es nitidamen!e mat�ria1is·
tas.

A trama, simples, conta. a

hü.tória. dn:mitica e pungente de-
.

um homem, que perdeu o ônibus

e "oUa, para casa""'a pé. En.bora
nada aconteçt1. dur�nte o trajeto
entre a parada de ônibus e a. por·

, 'ta do
'

seu apal't",mento, a inter·

pretação stanilavskiana de, Jean
Robert é de uma j,ntegridade co·

mo jamais tinhamos visto 11,0 ci..
ncma falado. Sem exagêro. A, ce·
r:,a fh:al, na, qual o ator 'bate

J
à

tJGrta do seu apartamento, pro·.>- l' •
• �

•

V2,ve:, nente" estafado pela c�ml·
n,hr..d<l, é digna de qualquer anto·

'''r-:ia fílmica.

O:};ria�ncntc, o diretor 11rote11.
_ 'l�!'.·':':().;l' n·. ��'ofunda solidão
, •. ;1 ' ;;-,\1,(:)0 hO:UClll üas

,;;·,�m.ies cidades com a' rnelancó·

, li,c:1 ,vilegiat:lp do pcrs�nagf:m pe··
W,5 ruas es�'qras da "rive gaucl�e".'

D(�,�-:�cn� no "Jz suis fatigué"
".,. .:la l�oite} e, post'eriormCll.

"c, (J indi�no 'l;tfl,brirrÍ.abath no "Ja·
.-'t:t -,\ler.lI"

'

talvêz' tenham 111
_.,,�," iarlv l\�of�rd na pr�meira
),:,'IC 11<1 ú.llfH,., que pode ser per·
t.'/zm".li3 '(lvi,tido 'em dois se·

1:': ii'::, lU, l,cr,l'citaml nte dis­
; i::s, ""b uHl.. l!Qetad0, (. a

ck ;0/30[;;') J' !:iI; lnsrliral' em

".. ' .. ,j�l \j"!,.tll'\,utfgsLH1Sse), ' mais

�''':';I...i.'''lht(;ut''' \>0 mo�ento em que
�') \·;_;;il''':,i:.gt.l;j btl S"UIc., no meio.
r � c=e -

., jiJ>'-C1� ��(�

A sip1Pl?logia des_tl,l; -sequên-
'cia, atr�vés da qüal ,Mofard pro·
çura,' ci'ãJ,1 . o dimensJoqal,n:ento e",à.
�q dp��ho�eIA t de,nt�� dll·l>rO��e.
��élÍ;; tt� ,.�:Cd).;fé,��fflP
iMM�inP.9 iI ;kIlÍ�llpr
��Sii��(: J�!i � itwqJt '

mo massificada
.. p",�o status

i quo.
.

Raras 'são as vêzes· em que o cio
�

néIria' trouXe a debate, cém tanta
,

e�aÚdão; o sentido"' de' escaloba·
I., ,.'. \

mento engage, que Impregna a

sociedade, moderna, prêsa de seu

�,rogressivo' , aburguesani�nto inh'·

,lcctual. "> .�.
"

:

. ,:' CO,m essa película, 'Mófard se
inscreve· de maneira definitiva no

, '1'01, uos rea1iz�dores 'p,ara ,quem
, .' I

, �.' a 'proéessualist!Cá do fqrmalismo
.") dirigido. semp�e. será sObrepujada:

, pela . 'rc,tól'Íca . visualista, no seu

sentido amplamente aea'dêmic'O,
e'mbora revolucionário.,

, "�2 -, TELEVISÃQ.
Com a l!ql.\isição da TV Càrio·

ca pklo grupo ela TV Lider, Serla
lícito esperar a 'elevàção do nível -

d�s' programas'manqaqol) para 0,­
ar 'pelo Canal .7; pois qucm cspe·
rou, pode continuar espe..-ando.

Na verdade, não se pode di·
zer que o giupo da TV Hder este·

ja a paT do que significa e quais
as reais possibilidades humanisti·

cas do veículo televisão, mas n;:t

verdade possuem uma visã9 em·

presllri�l muita mais' clara do

que os antigos Iproprietários d:l

Carioca.
,

Entretanto, par;�ce que o um·

bient� sem.i\aIfabetizado da esta·

ção da rua Cascadura embotou ulj
seus n'ovos donos, 'e a mediocri·

, " 'I ,

dade continuou, com uma agra·
vante: agora; exerCida 'diaria.
mente cO'to muitQ mais "panach'e".

No 'Brasil, os homens que

�cup<Iin postps·ehave na telev.isão,
ccrn ranSSlmas

" excessões, coIi·

cluiram, o curso primário, C, em

c�l1sequêbcia, 'não possuem con·

,�ições intele.ctlúlis mínimas para
élevat o nível !la progrlI.mação
Quem· tentar ' qualquer ',melhoria
nêsse setor será' fatalmente esma·

gado por essa' panelinha nouveau·

riche que recebe o apôio da pi·
caretagcm do IBOPE e 'da bur·

rice dàs agências' de publicidad�
que ha anos nao 'se renovam, ba­

tendo s::mpre �a, �ecla de cha,t�ar
mais para vender �afs.

E aó pobre télespectador não
,

h'm oll,_tra opção do que a de se.

mais
. pr(jcis3,mente; na Sua asa

média esquerda. �elanca� o joga..
dor do meil) c:::mpo, descai l)ar�
a esquerda, deixando desguarneci.
do aquêle setór, por onde avança
Pelé, e Toninho en,tão aproveitlt
a cobertura que o zagueiro Espê�
to ). retende rl.:r �I) , seu oompa.

, , .':.;' :.,' ,!'._.;:,'
;,uamente �.Ma�cuse:(N,ão: é ,::,pr�..

:

ciso ,dinftciro, para se' .. t'á-zer..: tÍm�' ,

.

, ',' '-, . � , ,

tr�n�aç�o ,com,e�c�a�. �xi�t,�,?,:·.�l�'
�ai>éis;, que su'bs�ltQe�', ;'p.�r�e��a�'
mente .as moedas usúais,' ba!l�aD40

, '
" . � ,I' '''."" '"

apenas'; assinar, o :De�e,;ç !�arc�T.
o 'valor 'correspond,en�e e�, é��_�:
t,os' �ovós" Com, êsteS'i'���§f�::'I!�:"
de-se ," jlaze'r qualqrtet", negócio ,

'na
CapitáIili. '; , . "'.,

-' ,

Há -aínda

,

l

5 .:_' sociAt ,,'
§, - Pode berrà" que�: 4Ui.·

sJr,' �ai,'- a verdade ,é., �U:e' . 0'" Ydil.
dy'; foi convitl�o' 'para' 'a ,testa
dos Ratiíio' cOIno .

'Persoí:tal�4ad!!
de s'ociedad� e não como" jorna-
lista. Tá bom?

'.
.
''', ( .. :.

§ - Vi�te to'n�íaJas de ;�te
de ganso, 30 mi'l 'heçt6Uíros'" de
Chivas 'Segal1, . dOiltl .

mi:! íai�âs do

'ca\i�r, c 'tuha mansã,o, qu� :custou
I

.
.' < ".

90 /inc�l!tilhões de do�aTes ,- eis

um resutnosinh,o da Jestá...
.

\

.

§ +- Cal�Ül�:i� Ç.�iIl'·0:meti "f�:
ro que raramente se. en��n.i\. q�e
os véstidos exibidos na, t��;'�a..c;u.s.
taram somadoS, 180' qiuiq,uilhões
de dÓlares. 'Aliás; ,com �ssás 'des­

valorizaçÕes, d? cr�ei�,; �� f,1-
larei de agora 'em dIante ,�m t,CI'.
mo's de dólares,' BóIa, prêta' para
o l>eltlm... J

\ j \.

> § - 'Aprovêitei para urna' es·
'tieada 'em Paris; ��'de fiquei
"chez" Principe 4c Ho.roiíjt�el�l(,. \

rooreIbe, �o seu, "flat·, (i�. ebilqtp'S
Elysée: Desculpem ... ,

'

§ - O colar de l\'rmê..
Pho'n·

fon foi avaliado 'por 'mini em 45'
estupid.iifiqes 'dê dói"féS. r�fd(Jelni
_Ipé bond:as, Dias () coÍát e'rã' Tbt.
'dadeiro...

" , i ':' \
, § - �manhã

Pi'om1'
vO' pina

s�ssão �'e . ei�e�a �e� " :�.ênM_íCiÓ
das �rJaias '�e ,BI r$.�

. �,d�
man. ' -

,).,

•
" j "

"

•

,

•

'� ; "I
/

-

�

(1 1·

':; 'Elorrànópolis (15. de' março de ,20QJ) - A �., ,

.de l:afQ'o ao nôvo. 'Chefe do 'Executivo cMarinens.e ite
rá�:;n�' redbm� anti��tômica' da pl�nície' do ·ex�MOTro- 'i riUL (,i (JOVi!

"o dei: eleitO'· p�lo Part'ido, dos Jovens:'Qo 'P·oder CPIP.) ,,; I) Sr. lu\! 'I,i
BóJnhius��, 'que. acap.a '-de registrar uilià �it�ria \

\ il(.ro ele
•

( 'I C

mÚhõcs,rde votos s.ôbre '5eu principál ;,dposit:ort Sr;! t 111 r�(C ,} ...
, apü.ra�aJh os con�putad'éres eletrôni�os '�o,-T;R�., ,I 11

, ">, 'O' Secretário ,de Imorem;1"do' 'Governo" Jon�(' "

'fou�,tJl� ,informou que apÓs 'a po'ss� ,'os au�orida'des 1- ' tIL�, ti ,

, quete.'�duraÍlte b, qual serão servidas\p�lulas �e cal' (1O L,;!X
0, C€lP' ,e.xtkntq durant'e a Te,rçe��ta:,?u�f[,ª,� ��f,1dl,ale,� ltl'� li: b t
,

Cop'ceição), e,' cerno .sotr('emesa;. cQmpiHNld0S 'de�, 13 J."

n6;( laboratórios ,da ··Acaresc, 'cQnc€nJ!;ando a3 pr}>. n;;d.l 1

ferirá. b' ananá-s .. espécies vegetais ,ti�llllbém desapai',�.:' j, '

l (.','1

cg�h16Jó:dé,:198�Y ,,,' ':"< ", .:''',<��:;, ',' .;�
,_/',/\A p'rÍmeira :reJJnJã,o :dQ S�c�'et,\qadQ t,(':ra 111�

f�i:�é, 'Ç_jUçlil?O �er:í ;d�batlda a: aJ�.d:�:,e�te,rna:de 'c'.
súbtiesenvólvicJGs:, O ,e-pço,ntrQ :an3.1Js�ra· 9S �m'pn
E�'fadôs 'Únidos, Orifã6 S6vi,�ticci,' Cfuifi:a; Fr;1n.ç-a'· tllg
úir1:h(ga'r'"a Reuni�6 qas �Oran�es' I;>ç>%ênCíps, d3 cj ,.:' ''I; rtlC,

. ,ta*1�,8" �e' B1Mr'a, Párogu0._i,' �igé,ria/;:�?lív)a e �oà '1, o�u

tj1iiíià 'él Pre�idê'.I'lci.a, 'cip, Mês,a.,'A '-Ml,t€l, "\ Ç0!1f�d., " o lI.
. fÍ'�'n�en,tes' ,Brasi!éiro�_,,�studqiá o .f)l)o���ma 'dr o.çjmJ' J.� ,0raÍ1tb :ó, qúàl será elaborado, um relato.no que Eer<:, I' \ 1 '"

Rei Al'thu-r. III. "

': i"',' r.

Pa:ral�lamente a êsse t;nconlrq, o C�nse!h.o
tat� reunido 'fazeno� parte 'do m.e.smo. 'Os venera�1 o�

ro� 'filho e Paulo d1 Costa Ramos. O 'Conselhq 'r I; I

íhe�, para a il1s�a!ação em �anta Catar,Í1;a do �o� tm

xir da.Ju-ventude, cuj.o ellulpamento esta chcgell1dy
db'pelo jovem Caio'lde Alcân'tara Machado, wop� , , , (.

cioso líquido, ,", , . I

'Após a p.rogra,ma�ã�;,ofJcf�I" �s ,Clu;tond.3?eS� ,( '.IP:
',:'Governador Ivo SIlveIra para aSsl�tlr a paltlda " di (.

ta·do título mundial de cllibes. A equipe santista,i m

seus valores, inclpsi_vt; de Jdão Ara-�tes' do Nas�,�'
traqiçã6 sec'ulaI' ela 'família, é a estrela do, espeta:1 I

,

'emergência .estarão ,postados nas enfermarIas ,do 1 'Jl']1

c�sos dé enfarte, prontos para procederem aos Ü'

\necessários, Os ingressos d� 'jôgo s�rão l1I-!1l1erad�'
o d{teito de concorrerem fia extrciçãó oÍÍeia! de. a1
cu,jos' resultados serão divulgados pelas Secretana>,
Ptiblica a uma viaaem de ida e volta à Lua, cem

I I b,
despesas/de hospedagem ,pagas.. , .',
,: ApÓs o jé'lgo, a dat3 fest'iva"será encerra.da�c<:111 \!ll l ,

" dó "Santacotarina' Spadal Club". O uso de aCIdo �.
•

aos maior.es de oito anos,' Animará a noit�do o ,ra"

�ie B'oys", 'que ch.eg� na, tarde de hoje da Ursa M'tl

,
.,:" Amanhã, o Govêrno O'cl1leçorá a desenvolve" -.l �> Íl.l,l'k�
já estançlo estabelecida a �eg�inte agerrd�: _ ,:

·

1 '.- Estudar a cot;lstruçao da' tel:celra pCIlLC nha c (l,

n'ente;. .
' . ",', l

,

'

,

"2' _!_:_ Examinar o proble1l1fl do trâhsito aéreo, .

,

,. : 3 - Planejilr a construção d� novos abrigo1"

1;1. - Prombve[ a educação sexual nas es�o"" di II

Cgratüita) ,de pílulas anti-c�:lllcepcion�is; , .'

'. ,,- Debater à rebelião ,dã vdbíce;
" 6'- Estabelecer ma'iores meios de defesa COlLl'i-C, -r.WTi�inYQ�"

Íl�tária' , "
.

1'1" f ,I"
." 7 - Intensificar a' campanha�CO)ltra a ,p,az; ,\ .

I

· 8 - Oficializar a discriminação racial com li � f "mn da C ,),1 tlt I
diss�lver a ON.U e declúar superada a Declaraçã Cl'·. Direil} .( o Vl' I,

,
' 9·- Mllltiplicar c;s orçamentos militares e C.Ol,'( ',lr têdcl .\ p,�pu1

ent;'c 1,5 'e 3Ó anos pad cí serviço miUtar; .' ·,t
I ", ,10 - Declarar a Quarta Guerré!- MundJOl.
L.L_"� ':'__ . ,,_:�_� �

-

,!
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